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ACTOS  DO PODElt EXECUTIVO

DECRETO N. 5.360—DE 25 DE OUTUBRO DE 1904

Concede autorização à «The Gouwrock Ropework Export
Company, Lirnited» para funccionar na Republica

O Presidonto da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que reqüereu a The Gouwroch Ropeworh Export
CompwiY, Lintited, devidamente representada, decreta :

Artigo unico. E' concedida autorização á The Gov,wroch Ro-
peworh Export Company, Limited para funccionar na Republica
c ‘an os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que
a este acompanham, assi,gnadas pelo Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas,e ideando obrigada ao cumprimento das
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1904, 16 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

Clausulas a que se refere o decreto
n. ii.;300 desta data

A The Goutoroch Ropeworh Export Company, Linlit,.d ó obri-
gada a ter ui representante no Bruil com plenos o illimita.clos
poderes para tratar o definitivamente rosol;er as questões que
co suscitarem, quer cum o Governo, quer com particulares, po-
dendo ser demandado e rece;nr citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás .respectivas leis e regulamentos o á jurislicção de
seus tribunaesjudiciarios ou administrativos, sem que, em
tampa algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estututos.

ACTOS DO PODER P.?,GSSLATIVO

PF.CgliiTC) N. 1.266—DE 7" DE NOVEMBRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio
da Justiça o Negócios Interiores u credito extraordina-rio
de 3:644M27, para pagamento dos vencimento que Compe-
tem ao substituto da Faculdade do Medicina da Bahia
Dr. Josó Julio Calazans

O Presidente da Republica, dos Estalos Unidos do Brazil
Faço sabor que o Congresso Nmional decretou e eu san-

cclono a resolução seguinte. :
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizadd a

abrir ao Ministerio ,da Justiça e Negócios Interiores o credito
extraordinario do 3:644;4;327, para pagamento dos vencimentos
bo competem ao substi tuto da Faculdade do Medicina da

Bahia Dr. José Julio Calazan, no pe:auda de 17 de fevoreiro
a • 31 de dezembro do corrente anuo ; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 7 do novembro de 1901, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

III

Fica çlependento do autorização do Governo qualquer al-
teração que a campa. nhia tenha do fazer nos respectivos esta-
tutos. Ser-lho-ha cassada a autorização para : fineeionar
Republica si infringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não esteja 	 4
comminada pena especial, será punida com a multa do um conto
do réis (1:000$) a cinco contos do réis (5:000$) e, no caso'llo
reincilencia, pela ca,sução da autorização cancedida polo de-
creto em virtude do qual baixam as presentes clausulas.'

Rio de Janeiro, .2,,5 de outubro do 19M.—Lauro Sáveriano
Mül ler.

Eu, limado Arthur Erith de Plana, tabellião publico do
notas em exercido nesta cidale de Lont'os, certifica a quem
a presente possa interossar: Que 03 documentos que aqui vão
annexos são respectivamonto VOr3 -(503 fieis e ver,' ideir.is,
nuga:), portugueza, do cortiiinlo do incorporação; escriat ira
de asiociação e estatutos da companhia. deaorainada The Gou.
torodt Rop3toorh Export Cont,o7ny, Limile2, estabelecia na Es•
cossia. Que a a,ssignatura subscripta no citado certificado do
incorAração na lingua inglozl, tomboin aneexo, que diz <Ken-
neth Mackenzia» é a varlabira, e do proprio pacho e lett;a do
Sr. lienn•otli Mackeuzio, registrador de compaullias aaanyrn ts,
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de responsabilidade limitada da Escossia, o que o sello nelle
estampado é o verdadeiro sello da Repartição de Registro de
Companhias.

Em testemunho do que, e para fazer constar onde con-
vier, passo a presente certidão, a qual fiz sellar com o
sollo das minhas notas e assigno em Londres, aos treze dias
do mez de fevereiro de mil novecentos e quatro.Em testemunho
de verdade.—II. A. E. de Firma, tabellião publico.

(Está apposto o sello do tabeilião Pinna, bem como um sello
inglez do valor do um shilling, inutilizado, o o carimbo do
mesmo tabellião Plana).

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Horatio Arthur
Erith de Pinna, tabellião publico desta cidade, e, para constar
onde convier, a pedido do mesmo, passei a presente, que as-
signoi e fiz sellar com o sollo das armas deste consulado da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, em Londres, aos doze-
seis de fevereiro de mil novecentos e quatro.— F. Alves Vieira,
consul geral.

(Está coIlada e inutilizada uma estampilha do sello consular
do valor de cinco mil réis, bem como se acha o sello das armas
da Republica, Brazileira.)

N. 61. Recebi onze shillings e tres dinheiros.— Vieira.

A legalização da firma consular é facultada ou na Secretaria
do Estado das Relações Exteriores no Rio de Janeiro, ou em
quaesquer das repartições fiscaes da Republica.

(Estão caladas e inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria da
Capital Federal quatro estampilhas no valor total do sete mil o
oitocentos reis . )

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. F. Alves
Vieira, consul geral em Londres.

Rio de Janeiro, cinco do julho de mil novecentos e quatro.
—Polo director geral, Alexandrino de Oliveira,

(Estão 'colladas e inutilizadas quatro estampilhas no valor
total do quinhentos e cincoenta réis, bem como se acha o ca-
rimbo da Secretaria das Relações Exteriores.)

Escriptura de Associação e estatutos de The Gouwrock Rope-
work Export Company, Limited

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Polo presente, certifico que a The Goutoroch Ropeworls Export
Company, Limited foi incorporada de accordo com as leis de
mil oitocentos e sessenta e dous a mil e novecentos, concer-
nentes a Companhias, no dia primeiro do dezembro de mil
novecentos o tres, como companhia ammyma,. Outorgado e
assignado por mim, em Edimburgo, aos deus dias do fevereiro
do mil novecentos e quatro.— O registrador do sociedades
anonymas de Escossia, Kenneth .11achenzie (sello).

Lei de mil oitocentos sessenta o dom sobre companhias,
Sac. conto setenta o quatro e cinco.

Leis do mil oitocentos sessenta e dons a
mil novecentos sobre companhias

Eociedade anonyma de responsabilidade limitada
por acções

ESCItIrrli It A DE ASSOCIA.a0 DA (MIE nn ~ROCK RO PE WORK
EXPORT COMPANY fAMITED»

I. O nome da companhia é The Gomproch Nopeworit Export
Company, Limited.

II. A sede social da companhia estará situada na Escossia.
III. Os fins da companhia são:
1. Funccionar na qualidade do exportadores em geral.
2. Funccionar na qualidade de importadores em 

ó
oeral e

tombem como agentes de importação nas colonias edepee-
dencias britannicas o em paizes estrangeiros para qualquer
companhia, corporação, sociedade ou pessoa quo exploro nego-
cios no Reino Unido ou em qualquer outra parte.

3. Traficar e negociar em mercadorias de todas as descripções
e som limitar. de maneira alguma, esta generalidade, traficar
e negociar em cordame, lona para velas, ',aia imperineavel,
coberturas o barracas, o em lios de tecer e rêdes, e em ma-
chinas o material, e com esse fiel explorar o negocio de com-
rnerciantes.

4. Explorar o negocio do rabrieantes de cordame, lona para
velas, loca imporinea,vel, coberturas e barracas, e t, milhem o

negocio de fabricantes de fio duplo de algodão e rêdes de pes-
car, quer seja no Reino Unido, quer seja em qualquer colonia
ou depondencia britannica, ou em qualquer paiz estrangeiro.

E para explorar qualquer negocio (manufactureiro ou outro)
quer seja, quer não, semelhante aos acima mencionados, que
possa parecer á Companhia capaz de ser convenientemente ex-
plorado em connoxão com o acima mencionado ou de outro modo
calculado, directa ou indirectamente, a beneficiar a Companhia

• ou a augmontar o valor do quaesquer dos bens e do activo da
Companhia na occasião.

5. Especialmente adquirir, mediante compra ou de outro
modo, o tomar a si, como cousa estabelecido, o negocio agora
explorado, pela Gouroch Ropeworh Com pany no Colonia do Cabo
Natal e em qualquer outra parte da Africa do Sul, em Sidney e
na Colonia do Nova Gallos do Sul, Australia, o em outros loga-
res no estrangeiro, o toda ou qualquer parte do activo o passivo
do dito negocio.

6. Estabelecer succursaes e agencias no Reino Unido, nas
Cobaias ou em qualquer outra parte, o com osso fim exercer os
poderes da Lei de mil oitocentos e sessenta e quatro sobro sellos
de Companhias.

7. Comprar, arrendar ou adquirir do outro modo quaesquor
bens herdaveis ou moveis, de raiz ou possoaes, no Reino Unido
ou no estrangeiro, e qualquer interesse nesses bens e direito
sobre elle,s, para qualquer fim do negocio da Companhia, e de
qualquer maneira alterar, addicionar, desenvolver ou fazer
vender os mesmos.

8. Supprir ou erigir armazens, casas, lojas, dopositos o ou-
tros odiados ; fornecer, montar e erigir machinas, material,
apparelhos o pertences de qualquer genero ; e geralmente, de
tempos a tempos, supprir toda a acommodação e facilidades no-
cessarias para os fins da Companhia.

9. Solicitar ou reunir-se em solicitar, comprar ou de outro
modo adquirir e proteger, prolongar e renovar no Reino Unido
ou em qualquer outra parte, quaosquer patentes, licenças ou
outros direitos protetivos ou privilegios, ou direitos de um ca-
racter analogo, ou qua,esquer licenças, invenções, processos se-
cretos, ou marcas de Wrica e de commercio em qualquer parto
do mundo, e usar e desenvolver ou conceder licenças para usar
os mesmos ou as mesmas, ou de outro modo vender ou dispor
dos mesmos ou das mesmas.

10. Fazer adeantamontos de dinheiro a freguezes e outras
pessoas com ou sem garantia e nos termos que possam parecer
vantajosos á Companhia,

11. Obter ou tomar emprestado dinheiro para os fins da Com-
panhia, o com esse fim hypothecar ou gravar a empreza e os
bens da Companhia, ou qualquer parte dolla ou delles, incluindo
a totalidade ou qualquer parte do capital da Companhia, inte-
grado ou por integrar ; e emittir ao par, ou com premio, ou
desconto, hypothecas, obrigações hypothecarias, ou debenture
stock ou quaesquer outros papeis do credito pa,gaveis, quer seja
ao portador, quer seja de outro modo, e quer sejam remivois com
ou sem uma bonificação, quer sejam permanentes, e garantir
mais quaesquer papeis de credito com uma Escriptura de Fidel-
commisso ou de outro modo, como soja considerado conveniente.

12. Fundar, promover ou assistir no estabelecimento ou na
promoção de qualquer companhia ou empreza que offereça fa-
cilidade para os fins da companhia ou qualquer delles, o adqui-
rir e possuir acções de, ou qualquer interesse nessa companhia
ou emproza, ou papeis do credito de qualquer companhia, e de
outra maneira empregar o dinheiro ou credito desta companhia
em qualquer assumpto que possa ser considerado conveniente a
qualquer dos fins da companhia.

13. Vender, arrendar, alugar, dispor de, ou fazer render de
outro mo lo,ou fazer quaesquer arranjos para o desenvolvimento,
a exploração ou a disposição de, ou do outro modo lidar com a
totalidade ou qualquer parto do negocio ou dos bens da com-
panhia, incluindo a freguezia deite ou qualquer parte ou inter-
esso respectivo, e ao ter logar qualquer tal venda, disposição
ou arranjo acceitar pagamento no todo ou em parte, em acções,
obrigações, debentures ou outros papeis de credito, e cum sujei-
ção a qualquer restricçã ) ou condição, quanto a transferencias
ou differentemente.

14.Fazer toda a eSpeeie do negocio do agencia, e especialmente
para freguezia, da Companhia, e para qua,esquer pessoas, com-
panhias ou corporações que explorem qualquer negocio ou
negocios do natureza semelhante á de qualquer succursal ou
de quaosquer succursaes do negocio da Companhia.

15. Remunerar qualquer pessoa, firma ou companhia que
preste serviços a esta Companhia, quer soja mediante paga-
mento em dinheiro, quer seja mediante o averbamento a olla ou
a ellas de acções ou papeis de credito da Companhia, creditados
como liberados inteiramente ou em parte ou differenteinente
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16. Entrar em qualquer arranjo com qualquer Governo ou

autoridade, suprem, local ou differentemento ; e
obter de qualquer tal Governo ou autoridade todos os direitos,
concessões e privilogios que possam parecer conducentes aos
fins da Companhia, ou a qualquer deites ; e tratar do que a
Companhia seja incorporada, registrada ou roconhecida em
qualquer paiz ou togar estrangeiro, ou em qualquer colonia ou
dependencia britannica.

17. Fazer todas as outras cousas que possam ser incidenta.es
ou conducontes ao attingimento dos supracitados fins ou de
qualquer delles.

IV. A responsabilidade dos membros é limitada.
V. O capital da Companhia é de C 10.000, dividido em

10.000 acções de uma libra cada uma. (C 1). A Companhia tem
poder do augmentar ou reduzir o seu capital, e do ernittir todo
ou qualquer parto desse capital original ou augmentado ou
reduzido, com ou sujeito aos direitos o privilegios e condições
proferenciaes, referidos ou especiaes que possam ser d,etermi-
nados por ou de accordo com os regulamentos da Companhia,
mas do maneira que os direitos ou privilegios pertencentes aos
possuidores de quaesquer acções emittidas com uma prefe-
rencia., não sejam a,ffectados, altorados, modificados nem se
lide com elles excepto com a sztacção que fôr disposta pelos
Estatutos.

Nós, as varias pessoas cujos nomes o endereços vão subscri-
ptos, temos desejo do sor formados numa companhia, de accordo
com esta escriptura do associação, e respectivamente convimos
em tomar o numero do acções do capital da companhia posto
contra os nossos nomes respectivos.

Nomes, endereços e descripção dos suliscriptores	 Numero
de acções tomadas por cada uni

John Birkmyro, negociante, rosident,e em Broadstone, Port
Glasgow, Reufrowsleiro, uma acção ;

W. Middleton Campbell, negociante, residente em Colgra.in,
Holousburgh, Dumbartonshire, uma;

Ilonry A. Campboll, sem profissã,o, Synforl Hall, alundford,
Norfolls, uma ;

William Birkmyro, fabricante, Port Glasgow, uma
James Birkmyre, fabricante, Port Glasgow, John [lir-

kmyre, digo John Birkmy ro Junior, fabricante, uma ;
Port Glasgow, C. Asyornon Campbell, negociante, 23 Rood

Lano, Londres, E. C. urna'
Datada no dia vinto e quatro do novembro de 1903.
Testemunha das assignaturas supra do William Middleton

Carripboll e Colin Algornon Camplaill: Walter J. Phillips, resi-
dente em vinte tres Ruo! Lano, Londres; g. C. empregado de
commorcio. — Testemunha da assignatura supra de Henry
Alexander Campboll: Ivy G. Campbell. residente em Synfor-
dstall, Mundford, Norfolk, olteiro.— Testemunha das assigna-
turas supra de William Birlsmyro, James Birkinyre o John
Birkmyre, Jonior: John Reid Lang, Janne \Villa. William
Stroot, Port Glasgow. Empragado.—Testemunha da assignatura
supra de John Birkmyre: Mary Maclarhy, Ohne Park, Port
Glasgow, solteiro.

Sociedade anonyma de rasponsabilidade limitada por acções

ESTATUTOS DA TI IE GOUROCK ROPEEWOCK EX PORT COMPANY, LIMITE()

Datados >lede dio vinte quatro de nooem l,Yro do amuo de mil nove-
centos e tres

1— Preliminar

A lahella A não se applicará

1 Os regulamentos da tabolla mareada A no primoiro annexo
da Lei do mil oitocentos a sessenta e doias sobro compa,nhias,não
doverão applioar-so á companhia, ima em lugar delles os se-
guintes deverão ser os regulamentos da companhia.

//	 Interpretauro

2. Na construcção dos presentes, as seguintes palavras e
expressões deverão ter as varias significações ligado a cilas por
estes estatutos, a não ser que haja alguma eclusa no assurupto,
rnateria ou contexto repugnante a isso, quer dizer.

As palavras que derem a entender o nurnero singular só-
mente deverão incluir o plural o vice-versa, e as palavras que
dosem a entender o geou° masculino ~ente deverão incluir o
feminino.

As palavras que derem a entender pessoa Unil nem corpo-
rações. «Mia* stgaitica moa solar. «Por esemptoo incluo nu-

presso, lithogmaphaalo, oscripto a machina, ou outros substitutos
de escrever.

As palavras «Os presentes» sianificarn o incluem a oscri-
ptura da associação e os estatutos da companhia na °ocasião
em vigor. «Conselho de administração» significo os dieectores
da companhia na °ocasião como um corpo, ou a in tioria dos
directores presentes numa rounião do conselho ds isiartinistração.

As palavras «Negocio da Companhia» significam o leva-
mento a cabo dos fins o objectos mencionados na escriptura
de associação na °ocasião ou do qualquer parte donos, o a cele-
bração e o desempenho do todos Os contractos, csnvenios, actos,
operações e outros a.ssurnptos incidenta,ss a (Álea ou relacionados
com elles.

As palavras a O escriptorio» signiacam a sado social da
companhia na °ocasião.

III—Negocios da companhia

3. O negocio da companhia deverá ser conduzido sob a di-
rocoão, superintendendo o gorencia do emisilho do adoidais-
tração, com sujeição ao governo do assembla s genes.

Poderes da companhia para emprehender negoeios
autorizados

4. Qualquer ramo ou espoai° do negocio que está quer seja
expressamente, quer seja implicitamanto autorizado a sor
ompretiondido jy:la Companhia poderá do tampos a tempos ser
empreheralido psla Companhia em tal occa.sião ou em toes
°ocasiões depois da incorporação da companhia como os
directores julgarem proprio, ou poderá sor pela companhia
abandonado ou pormittido ficar em suspenso, quer esso ramo
ou espade de negocio tenha sido realmente começado, quer não,
durante o tempo que os hiroctoresjulgaremn conveniente.

IV—Capital

5. O capital é de C 10.000, dividido mu 10,000 mi:0 is do
1 cada uma

O conselho de administração não deverá comprar aci.:ões tia
roinpanli ia

6. O conselho de administração não deverá empregar os
fundos da companhia nem qualquer parto dolles na compra
de, ou em omprostimo sob a caução das acções da companhia.

Quem deverá ser membro

7. Toda cinalquar pessoa quo tiver aceeitado ou que acceitar
qualquer acção ou quaosquer acções, o cujo nome estiver in-
scripto no registro, e nenhuma outra pessoa, deverá ser consi-
derada um mombso: o o ooasolho de administração poderá
declinar receber aviso de qualquer thleicommisso. aproam, im-
plicado ou construtivo, ou pormitttir que olho soja inscoipto no
registro ou recibo pela companhia.

A companhia não deverá ser alfectada pelo aviso de filei-
com niiss os

8. A companhia não deverá ser affoct oh por nenhum fidoi-
commisso a que qualquer acção ou o dividendo sobro sita passa
estar sujoito, e isso quer a companhia tenha tido aviso de tal
fideicommisso, quer não, e ella não deverá sor obrigada ou
exigida a olhar pela execução done, nem a olhar pela ;implica-
çao dos dinheiros sujeitos a olhe.

Responsabilidade dos possuidores de acções em sociedade
9. Os possuidores em sociedade de uma, atiças) devoram ser

separada assim como sou i lariaineu rdspons tveis polo paga-
mento de todas as prestações e closmaAas vencidas com respeito
a essa acção.

V—Aagmento de capita/

O capital poderá ser augmentado

10. A companhia poderá do tampos a tempos. miulialti de-
liberação especial, augmentar o capital mod ante a ernação
novas acções atA tal p mas como soja dotarminado por ossa, de_
liboração especial. As novas aooõos dovorão sor de tlfn imoor.
asneias rospootivas como a resolução especial que sal-moino:1r a
(meação das mesmas ordenar ou so nenhum% ordem fos fiada,
como o conselho de administração doterrninar.

Maneira de emittir mai, accees

I 1. Cote sujeição a qualquer ordem em contrario ritmo possa
sor dada pela assorriblOa que sancoionar o ougo-minto do capital,
todas ;is novas acções devera° ser offeresa . Ia,s aos tuoMbima em
proporção das a.CçõCs possuidas por elles, O essa, odorta devora
:ier feita moilaste aviso que especifique (-) ouittero dt-, aMed
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que o membro tiver direito, e limitando uma data dentro da
qual a offerta, si nao for acceita, será considerada corno re-
cusada ; e depois do lapso desse prazo ou ao receber intimação
do membro a quem esse aviso for dado de que elle se recusa a
aceitar as acções offerecidas, o conselho de administração deverá
oferecer as mesmas aos membros restantes na proporção das
acções possuidas por elles, com sujoição ás mesmas dispesiçõoe
quanto a aviso e diferentemente como a offerta

Direitos que devem ser ligados ás novas acções

12. Com sujeição ás disposições da escriptura, do associação
qua,esquer novas acções a crear do tempos a tempos, poderão a
todo o tempo ser einittidas com qualquer tal garantia ou qual-
quer tal direito do preferencia, quer seja com respeito a divi-
dendo ou a repagamento do capital, quer seja a ambos, ou qual-
quer tal outro privilegio ou vantagem especial sobro quaesquer
acções proviamente emittitias, ou então prestes a somem emit-
tidos, ou a tal premio ou com toes direitos deferidos como
sejam comparados com qua,esquer acções previamente emittidas,
ou então prestes a serem emittidas, ou com sujeição a quaes-
quer toes convicções ou disposições, e com qualquer tal direito,
ou sem qualquer direito de votar, e geralmente nos termos
como a companhia de tempos a tempos determinar por delibe-
ração especial.

As novas acções deverão ser consicUradas p.,rte do capital
original

13. Excepto nos casos em que for disposto de outro modo
peias condições da emissão, ou crestes estatutos, qualquer ca-
pital obtido pela creação do novas deverá ser considerada como
parte do capital original, e Sevará, estar sujeito ís mesints
disposições em todos os sentidos, tanto quanto lb: applicavel,
como as acções que formarem o capital original.

VI—Redueçao e alteraçéto do capital

O capital poderá ser reduzido

14. A companhia poderá a qualquer tempo e de tempos%
tampos, da accordo com as disposiOes das leis sobre emana-
nhiae onoe qualquer modificação legal dessas leis, reduzir o seu
copital, da maneira que for determinada.

Divisão ou consolidi-.ção do

15. A companhia poderá dividir o seu capital ou qualquer
parte dele em acções de menor, ou consolidar as mesmas em
acçõas de maior quantia do que a estipulada previa:mento.

VII—Chamadas sobre acções

O conselho de administração poderá fazer chamadas

16. O conselho de administração poderá de tempos a tempos
fazer as chamadas que julgar convenientes com respeito
aos dinheiros por pagar sobro as acçõsis da compa-
nhia. Qualquer chamada poderá ser feita pagavel, quer
numa somma, quer em preatações, o cada membro a
quem urna chamada for feita será responatvel a pagar
a impo-taxo:a, da chamada á pessoa e na o a alsiTi oa nas
(mamem o log ir nomeados pelo coaselho de alialaisheasão),
cornta.n to que neoli ima chamada deva, exceder vime e eine)
por cento da importancia nominal da acção, nem soja feita
pa savel dentro do tiros mozoia a contar da chamada pr

Aviso de chamadas

17. Aviso de toda o qualquer chamada deverá ser dado a
não aor que seja disposto de outro modo paias condiçõos do
averbamento, uru mez polo inenos anterio:monte á data do
pagamento, a cada moinhro ; e asso aviso deverá especificar a
importando e a °ocasião oa oceasiõos o o loga,r para o
monto dada chamada.

Uma cismada deverá considerar-se feita quando a iLlibera-
tão for tomada

13. Uma chamada deverá consideritrego ter sido feita na
°cessai) em quo a deliberaoão do coas alho do ailininistraçio
que antoriz . tr essa chamada for :oraala.

Juros sobre as chamadas a trazadas

19. Si qinlquer merWiro doixtr de pagae no dia ira iiC elo pont
o pagamoato roso aeovia qualquer chama la ao,. que elle te :ha
vindo a sor raso mss,vel, fado deverá p tgar juros sobre a
imp.irtancia coa amaizo á razão de cinco pie conto ao anuo, a
contar do dia indicado para o respectivo pagamento até a
data do real pagamento.

O Conselho de Administração poderá receber dinheiro do,
membros em adeantamento e chamadas o pagar juro
sobre elle

20. O Conselho do Administração poderá, si julgar conve-
niente, receber. de qualquer membro que deseje aaleantar os
mesmos, todas ou qualquer parte dos dinheiros devidos sobro
as acções pwsuidas por elle além das sommas realmente
chamadas ; e sobre os dinheiros assim pagos em adeautamento
ou sobre tanto delles como de tempos a tempos exceder a impor-
taneia das chamadas então feitas sobre as acções com respeito
ás quaes esse adeantamento tiver sido feito, a Companhia
poderá pagar juros ao typo que os membros que pagarem essa
somma um adeantado e o Conselho do Administração concor-
darem.

VIII—Confiscações de acções

As acções poderão ser confiscadas

21. Si qualquer membro deixar de pagar qualquer chamada
ou poestaçãó até a data inlicada ou prolongada, juntamente
Com os juros que possam ter sido vencidos sobre alias, o
conselho de administração poderá, em qualquer °ocasião depois
durante o tempo que a chamada o os juros permanecerem
por pagar, dar aviso a esse membro que si a chamada, jun-
tamente com todos os juros que possam ter sido vencidos e se
possam vencer sobre ela, não for paga dentro de um prazo
que seja nomeado nelle (sendo nunca mimos do que quatorze
dias depois da data do aviso, si o membro estiver registrado
como residente no Reino Unido, e nunca menos do que seis
meus depois da data do aviso, si, o membro estiver registrado
como residente lóra, do Reino Unido), a acção ou as anões com
respeito á qual ou ás mem; a chamada tiver sido feita estará
sujeita a ser confiscada; e si a chamada e os jures não forem
pagos totalmente dentro dose, penado, o conselho de admi-
nistração poderá a qualquor tempo depois, e sem outro aviso ao
miambso, )(aclarai. a In asina emitis :da eu beneficio da com-
panhia.

Resultado da confiscação

22. A confiscação de uma acção comprohenderá a extincção
, na °ocasião da confiscação de todos os interesses na, e de todas
as reclamaçõos e ex:goncias sobre e contra a Companhia, com
relação á acção assim condscada ; e toda e qualquer acção assim
confiscado deverá ser considerada ser propriedade Companhia,
e poderá ser retida pelo tempo ou vendida, averbado de novo,
ou do outro modo disposta do, a favor da Companhia, da ma-
neira que o Conselho de Administração julgar conveniente.

Os membros deverão continuar a ser responsaveis pelas cha-
madas, não obstante a confiscação

23. Qualquer membro cujas acções tiverem sido confiscadas
deverá, não obstante essa confiscação, continuar sujeito a pagar
á Companhia todas as chamadas e outros dinheiros devidos
sobro essas acções na data da respectiva confiscação, junta-
mente com os juros sobro &las ou cites.

O Conselho de A,lministração poderá remettir ou annullar a
confiscação sob condições

24. O Conselho de Administração poderá, si julgar conve-
niente em qualquer °ocasião antes do uma acção confiscada ter
sido vendida, averbada do novo, ou de outro modo disposta do
remittár ou annullar a respectiva confiscação sob as condições
que julgar proprias.

Prova de confiscação

25. Una assento nas actos do Conselho de Adminisistração de
que qualquer acção foi confiscada pelo Conselho de Administra-
ção, e declarando a occassião em que ella, foi confiscado, será
evidencia «prima fade» a favor da Companhia, e evidencia con-
clusiva a favor de qualquer futuro comprador delia a Compa-
nhia. de que essa acção foi dovidamen 1,3 confiscado. o esse assen-
to, e o recibo lo secretario, gerente ou outro officio], da Com-
panhia do preço, constituirão um bom titulo a essa acção e o
comprador deverá então ser inscripto no registro como um
membro com respeito a essa accão, e um certificado de proprie •
dado deverá sor-lhe entregue. O Comprador não será obrigado
a olhar pela regularidade ou validez do, nem sor affoctailo por
qualquer irregularidade ou invalidez no procedimento, nem ser
obrigado a olhar pela applicação do dinheiro da compra, o de-
pois do seu nome ter sido inscripto no Registro de accórdo com
'esto artigo, a validez do procedimento não deverá ser questio-
nada por nenhuma pessoa,
•
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IX—Devoltrçc7o	 acções

O	 d‘i
acções

26. O conselho de administração poderá °aceitar de qualquer
membro, nos termos e sob as condições que forem concordadas
á devolução das acções dell° ou de qualquer parte delias.

X—Certificados

Certificados de acções

27. Todo o qualquer membro deverá, sem pagamento, ter
direito a um certificado soul trio com o sollo social da com-
panhia, espocifican lo as acções na °ocasião possuirias por elle
e a importatioia pa ga sobre cilas, e e se certificado deverí ser
evidencia «prima facie» do titulo classe membro ás acções nelle
especificadas.

Certifi,:ados renovados

28. Si qualquer certificado se gastar com o uso ou for per-
dido, o mesmo podsrá sor renovado ao pagar-so a somma (ha-
vendo-a), não excedente a um shilling, que o conselho de admi-
nistração prescaever; mas no caso do cortifica:lo anterior não
ser apresentado para o fim do sor ~liado ou destouldo,então,
um novo cortiacado deverá ser dado ao produzirem-se provas
quanto á perdida ou destruição do certificado anterior, ou ao
dar-se a indemnização ou em outros termos, como o e irisai bo de
administração em cada caso precisar ou miga..

Certificado quando a acção for vendida pelo conselho
de administração

29. Quando uma acção fôr vendida ou transferido, pelo con-
selho de administração, o o certificado delia não tiver sido en-
tregue á companhia, o conselho de administração poderá
emiGtir um novo coraficado da acção, distinguindo-a, como
julgar convenie ,te, do certificado assim não entregue.

A qual dos possuidores em sociedade os certificados deverão
ser etnittidos

30. O certificado de acções registradas nos nomes de duas
ou mais pese as deverá, a não ser que sejt. de outro modo or-
denado por es os pessoas, ser eatregue á possa primeiramente
nomeada no registro.

XI— Transferencias e transmissao de acções

Transferencia de acções

31. As snuintes disposições quanto á transfarencia
acções da companhia deverão applicar-se o receber effeito, a
saber

a) Nenhuma acção deverá. salte segundo está disposto pelas
sub-clausulas fegd ate artigo, ser transferido, a uma pessoa
que não seja um membro, quando qualquer membro ou qual-
quer pessoa escolhida pelos directores, estiver prompta, a com-
prar a mesma ao valor regular ; mas deverá estua no poder dos
directoras approvarem uma transf000ncia, do :loções a uma
pessoa que não seja um triembro.bi, na discreeao delles,elles jul-
garem proprio assim fazer, som neceasitarem que essas acções
sejam transferidas aos membros ou a outras pessoas escolhidas
pelos directores ;

b) Para o fim de averiguar si qualquer membro ou pessoa
escolhida, como acima dito, tem desejes de comprar uma acção,
a pessoa que se propuzer a fazor a transferencia deverá dar
aviso por escripto (mais abaixo chamado o aviso do transforen-
eia) á companhia do que dia deseja transferir a mesma. Esse
aviso deverá especificar a simonia que Ca estipular corno o
ardor regular e davera constituir a companhia seu agente para

venda da acção a qualquer membro da companhia ou pessoa
egeolbida, corno acima dito, ao preço assim estipulado, ou á
oopçã g do comprador ao p• •eço regular que seja estipulado pelo
rovisor de contas, de acotiado com cotes estoura-is. O aviso de
transferoncia poderá incfair varias acções, o JOSS43 caso operará
como si fosse um aviso separado com respeito a cada uma.
O aviso do transfaencia não será rovogavel, excepto com a san-
eçao doa ilireewroa

c) Si a c unpanhia, denLro de espaço do 28 dias depois de ter
atacobido esse aviso, aohar um mombro ou oura pessoa, como
mais abaixo se dispõe, desejosa de comprar a acção (á qual aqui
se faz referencia corno o comprador) e aviso disso dentro
do dito perio io á pessoa que se propnzor a fazer a transferencia,
alia será obrigada, ao pagar-se o valor regular, a transferir a
acção ao comprador

d) No coso de qualquer difforença se originar antro a pessoa
qui"e pr pipir n, fizer a tran s fer:mei?, e o comprador quanto

v: I .• , e oular d.i uma acoão, o revisor do cont,as da com-
panhia deverá, ao ser solicitado por ume ou outra das partes,
cortiticar por eseripto a somma que, na opinião dollo, é o valor
regular, o essa somma deverá ser considerada ser o valor re-
gular

e) Si a companhia, dentro de espaço de 23 dias depois do ter
sido notificada com o aviso de transferencia, não olhar um
membro ou outra pessoa escolhida pelos directores com desejo
de comprar as acções e der aviso da maneira acima dita, a
pessoa que se propuzor a fazer a transferencia deverá a qualquer
tempo dentro de aros raezes solares depois ter abordado com
sujeição aos poderes deste artigo do vender e transferir as
acções (ou aquollas não colloc tilas) a qualquer pessoa e a qual-
quer preço

f) Com sujeição ás disposições deste artigo, qualquer acção
poderá ser transferida pcl. um membro a qualquer outro
meroaro, ou a qualquer filho, noto, filha, n3ta., genro, nora,
sobrinho, sobrinha, esposa, marido, ir :ião ou irmã desse
membro. e qualouer acção de um membro Ealocido palor:ti ser
transferida poios seus testamenteiros ou administradoras a
qualquer filho, neto, filha, nea, sobrinho, soorinha, genro,
nora, viuva, viuvo, irmão ou irmã desse membro fallecido ;

q) No Caso do fallecirnento de qualquer membro os testamen-
teiros ou fideicommissarios testamentarios desse membro filie-
cicio terão direito a possuir as acções desse membro, quando os
beneficia.rios para quem dias as possuem fo rcrn quaoaquar das
pessoas a quem a transferencia pialease ser feita., de aceordo
com as disposições da sub . clausula deste artrro, immodiata-
mento precedente. e as acções que figurar 'tu no norno desses
fideicommissa,rios poderão ser transferidas ao dar-se qualquer
mudança de fideicommissarios que o forem na ()ocasião desse
membro fallecido;

h) No caso do fallocimento ou da fallencia do qualquer
membro, os tostamenteircs ou fideicommissarios testamen•
ta.rius deise membro fallecido, quando esses testamentarioa
au fidoicomrnissarios testamentarios não estiverem inclui-
dos nas dispisições da sub-clausula (g) deste artigo, • 011 os
fide i corninissarios dos coodores dessa membro fallecido serão
obrigados dentro de deus annnos a contar da data .1 aso
fallocimento ou fallencia, quer soja a ti'ansferie as acções
desse membro a alguma pessoa inchada nas disposições
da sub-clausula f deste q s ti I, a transferir emas
acções a •d•zu-na outra pessoa a )pi.ov via, paios diroe',o...es.
Na caso dos-es tastainanteiros ou ti leico • arn i ssarios testaram-
tarios ou dosse fildcornmissario dos ore 'ore; d tiniram do
assim transferir essas an -150S, Os diraCtai'..'S flev.i . :"5,0 a qualquer
tempo de pois tio expii.ar o dito rmi01:., ,i3 itome amuos ter
direito a dirigir-se a esses tes1;:linantiros, rlleicoininissarios tos-
tamentarios, ou fileloommissario ,los credores, corno for o
caso, para, transibrirem as acções a uma pessoa ou p isaoa.3
nomea,,Ls por elle ao pagas-s'i o preç depois mencio-
nado. Si os directores resolverem exeraeo eito pod tr, essas
acções daoorio ser offarocidas eu ociinoiro logar ao; inembros
como se dispõe neste arta; 3.0 preço das acções qu (1.3varn sm ai-
sim transferidas do vorá. sor a qaa.utia paga ou coasidorada tal. sido
paga sobre elas, a não ser que os directores sejam do
opinião que essa somrna é maio;' do que o valor dessas acções
na °ocasião. Nesse caso os diretores deverão ter direito a diri-
girem-se ao revisor do contas para fixar o valor regular das
acções, e o valor assim fixo será o preço pa.gavel por cilas.

Ao pagar-se esse preço, os ditos Testamenteiros ou lidaicom-
missarios testamentatios dos fideicommissarics de credores,
como for o caso, deverão ser obrigados a transferir as acções á.
pessoa ou ás pessoas nomeadas pelos directores como compra-
dores

i) a companhia em assemblaa geral poderá fazer, e de tempos
a tempos variar, re gras quanto ao modo como quaesquer anões
espacifiCadas em qualquer aviso notificado á companhia de
accordo com a suo-clausaia b deste urtiiiio, ou que deixem
do ser transferi rias á pessoa ou ás pessoas que tenham de
sor nomeadas pelos directores, nos termos da .1lb-clausula h
deste artigo, deverão ser otièrecidas aos fatirnbros, e quanto
aos seus direitos como respeito á compca delias. Ata quando
for determinado de mita) maio, e s . ts afições deverão ser
offorecidas aos membros em proporção 41as acções possuidas por
elles.

No eun de qualqtrir membro d.'cliear do ai;e',It'i,r apropo.'-
ç'i.0 de acções assim wrorectdas a ello, as mamas daveraa dopuis
ser offeoecidas aos moinaros rasantes que tiverem indicado a
sua vontade do curnp: .ar em pooporção ás acções possuidas
por elas

j) Era qualquer caso em rata um membro ou o rooreainfamt3
ou o: voaras intuitos do um membro doiaaroin do fazer a trausta-
receia do acções, como acima dito, os directores doverao ter di-
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reito a receber e a dar quitação do preso dessas acções e de-
verão reter a importando, em fideicommisso para esse membro
ou o representante ou os representantes desse membro que
assim deixar de o fazer, sem nenhuma responsabilidade a
pagar juros sobre a tal importando,. O recibo do secretario
gerente ou outro °tildai da companhia pelo preço, constituirá
um bom titulo a essas acções, e o comprador deverá ser in-
seripto no registro como tiro membro. com respeito a essas
acções,e um certificado do propriedad•, deverá sor-lhe entregue.
O comprador não deverá ser obrigadoa olhar pela regu-
laridade o11 validez de, nem ser airectado por uma irregu-
laridade ou invalidez no procedimento, nem ser obrigado a
olhar pela aeplicação do dinheiro da compra, e dopeis do seu
nome ter sido inscripto no registro no exercicio intencionado
de qualquer poder deste artigo, a validez do procedimento
não deverá ser questionada por nenhuma pessoa;

74) Os directores poderão recusar-se a registrar qualquer
transterencia de uma acção;

i) Quando a companhia tiver direito do retenção sobre a
acção;

ii) Quando não for provada á sua satisfação que o privaste
transferido uma pessoa responsaven

Ui) Quando os directores forem de opinião que o proposto
transferido não é urna pessoa conveniente para adrnittir corno
membro nos interesses dra companhia. Mas os paragraphos ii e
iii desta sub-clausula não deverão ter applicação quando o
proposto transferido for já um membro.

Maneira de outorgar transferencias

32. O instrumento de transferencia do qualquer acção da com-
panhia deverá ser outorgado testo pelo trensferente como pelo
transferido, e deverá conter o nome e o endereço e occupação
ordinarios do transferido, e igualmente uru convenio
feito pelo transferido para desempenhar e observar todos os
deveres e obrigações de um membro da companhia; e o transfe-
rente deverá ser csnsidera,do como permanecendo possuidor
da acção até que o nome do transferido seja inscripto no regis-
tro dos membros com respeito a ella.

Ferina .de • transferencia

33. As acções da companhia poderão ser transferidas por qual-
quer instrumento feito e outorgado de accordo com a lei da
Escos-ia ou da Inglaterra. O instrumento de transferencia po-
derá ser de qualquer Rirmo. usado na Bolsa para a transferencia
de acções. Uma testemunha será em todo e qualquoe caso suffi-
ciente para attestar o outorga,mento dessas transferencias.

As transferencias deverão ser depositadas no conselho de
administra ção

34. Todo e qualquer instrumento de transferencia.deverá ser
deixado no conselho para ser regi-,trado, como certificado de
toda e qualquer acção a ser transferido, por elle, e deverá per-
manecer sob a custodia do conselho de administração; mas
deverá sor em todas as occasiões razoaveis apresentado a podido
e despeza do transferente e do transferido, ou dos seus repre-
sentardes respectivos, ou do qualquer delles.

Paga sobre transferencias

35. A transferencia do toda e qualquer acção deverá ser
inscripta nos livros da companhia, e por toda o qualquer troais-
forencia a companhia pudera exigir e tomar um pagamento
não exccedento a deus shillings e seis pence.

Fechamento dos livros de trnsferencias

36. Os livros de transferencias poderão estar fechados durante
o periodo ou os periodos não excedendo a 30 dias em cada anno,
como o conselho de administração poderá decidir.

Registro de transferencia, evidencia de que o transferido foi
acceito

37.0 registro da transferencia deverá ser evidencia conclusiva
da approvação pelo conselho de administração do trans-
ferido.

Caso de um membro 'fenecido ou incapacitado

38. OS testamenteiros ou administradores de um membro
fallecido, não sendo um possuidor em sociedade, e no caso do
fallecimonto do um possuidor em sociedade, o sobrevivente ou
os sobreviventes deverão ~ente ser reconhecidos pela com-
panhia como tendo qualquer titulo ás acções registradas no
nome do membro fenecido; mas nada aqui contido deverá ser
tomado como desobrigando a massa de um possuidor em so-
ciedade, fallecido, do qualquer responsabilidade sobre acçõespos-
suidas por °No em sociedade com qualquer outra pessoa.

No caso de incapacidade do um membro, o sou curador bonig
ou outro representante poderá ser registrado como um membro,
si o3 directores julgarem proprio assim fazer.

Membro fallecido

39. No caso da fallencia, do qualquer membro, nem
esse membro, nem o fideicomrnissario dos seus credores, nem
nenhuma outra pessoa que o representar terá direito a assistir
a qualquer assembléa, da companhia, nem a exercer qualquer
dos outros direitos de um membro.

XII—Assembldas geraes

Primeira assemblea

40. A primeira assembléa geral da companhia, chamada a
s aseembléa exigida pela lei », deverá reunir-se na data dentro
de um prazo nunca interior a um moz, nem superior a tres
mezes, a contar da data cru que a companhia tiver direito a
começar negocies, e no logar, segundo for determinado polo
conselho de administração. Anteriormente á dita assembléa, os
directores deverão mandar a tudo e qualquer membro da com-
panhia um relatorio, corno é exigido pela lei de mil e nove-
cento, sobre companhias, e deverão archiver o mesmo com o
registrador, como nona so Ordena.

Assembléas annuaes

. ASsollibléaS gentes subsequentes deverão ser reunidas
annualmento no dia o á hora o no legar que forem prescriptos
pelo conselho de adnainitsração.

Assembleas ordinarias o extraordinarias

42. As assembláas geraes acima mencionadas, excepto a pri-
meira. deverão chamar-se assembléas geraes ordinarias ; todas
es outras assembléas da companhia deverão chamar-se asssem-
bielas geraes extraordinarias.

Os membros poderão pedir que se reunam assembleas

43. O conselho de administração poderá, sempre que julgar
conveniente, o elle deverá, ao ser requerido pelos possuidores
de nunca menos do que a 11 'cima parto do capital omittido
companhia sobre o qual todas as chamadas ou outras mamas
então vencidas tenham sido pagas, proceder immediataanente
a convocar urna assernbléa geral extra.ordinaria da com.-
pa,nhia„

Requerimento a fazer

44. Qualquer tal requerimento deverá especificar o objecto
da assembléa que se proponha chamar; e deverá ser assignado
pelos requerentes e depositado no escriptorio da companhia, e
poderá constar de varies documentos do fórma igual, cada um
assignado por um ou mais requerentes.

Chamada de assembleas para os ou pelos requerentes

45. Ao receber esse requerimento, o conselho de administra-
ção deverá convocar uma assembléa geral extraordinaria. Si
elle não convocar a mesma, dentro de vinte e um dias, a contar
da data do requerimento ser assim depositado, os requerentes,
ou a maioria deites em valor, poderão elles proprios convocar
a assembléa; mas qualquer a.ssombléa, assim convocado., mio de-
verá ser reunida depoi4 de tres mezes a contar da data desse
deposito. Si, em qualquer tal assembléa, uma deliberação quo
precise de confirmação em outra assembléa for tomada, os di-
rectores deverão immediatamente convocar uma outra assem-
blea geral extraordina,ria, com o objecto de considerar a delibe-
ração e, si julgar conveniente, de confirmal-a como uma deli-
beração especial; e si Os directores não convocarem a assembléia,
dentro de sete dias, a contar da data da tomada da primeira,
deliberação, os requerentes, ou unas. maioria delles em valor,
poderão elles proprios convocar a assembléa,.

Aviso de assembleas

46. Aviso com sete dias de a,ntecedencia, por escripto, dado
aos membros como mais abaixo se dispõe (exclusive do dia
em que o aviso for • dado, mas inclusivo do dia da assem-
bléa) deverá ser dado de toda e qualquer assembhla geral, es-
pecificando, no caso de uma assembléa geral extraordinaria,
o fim para que ella, tiver de ser reunida. Mas a omissão acci-
dental em dar esse aviso a ou não recebimento desse aviso por
quaesquer membros, não excedendo um decimo da totalidade,
não deverá invalidar nenhuma deliberação tomada ou expedi-
ente feito em qualquer tal assemblea.
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XIII — Modo de proceder em assembldas geraes '

Expediente da assembléa annual

47. O expediente ordinario do qualquer assomblSa, geral or-
dinaria deverá ser: receber e considerar as contas da Compa-
nhia o os relatorios dos directores e dos revisores de contas,
eleger directores no logar daquelles que se retirarem, por
votação, nomear um revisor ou revisores de contas, estipular a
remuneração dos directores o dos revisores do contas, decidir
sob a rocommendação do conselho de administração com rola-
ção a dividendos o á applicação dos lucros durante o anno.
Todos os outros assumptos deverão ser considerados especiaes
o deverão estar sujeitos a aviso, segundo mais acima se dispõe.

Quorum

Tres membros pessoalmente presentes, possuindo ou repre-
sentando por procuração, pelo menos um decimo, em valor
nominal do capital, em acções ordinaria.s da companhia na
°ocasião emittidas e com direito a votar nella , serão um quorum
para uma assembléa geral.

.lodo de proceder não havendo quorum

4'). Si, dendro do meia hora, a contar da hora indicada para
uma assembléa, um quorum não estiver presente, a assembléa,
sondo convocado por ou ao receber-se requerimento de mem-
bros, como mais acima se dispõe, deverá ser dissolvida.

Sendo convocado polo conselho de administração, a assembléa
deverá ficar adiada por urna semana para a mesma hora e
logar, e si não houver na assembléa, adiada um quorum pre-
sente, os membros presentes, ao expirar a meia hera, soja
qual for o sou numero, deverão ser um quorum, com tanto que
elles possuam ou representem um decimo do capital em acçõos
ordinarias, nos termos do artigo precedente.

Presidente das assembléas

50. O presidente do conselho do administração, na falta do
qual o vice-presidente, havendo-o, deverá presidir como pre-
sidente a toda o qualquer assombléa da companhia ; mas si
não houver nenhum tal presidente nom vice -presidente, ou
si ello não estivor presente, dentro de dez minutos depois da
hora indicada para se reunir a assornbléa ou declinar tomar,
ou retirar-se da presidencia, os membros presentes em pessoa c
com direito a votar,deverão escolher um dos directores, e, na
falta do um director, um do numero delles para ser pre-
sidente dessa assembléa.

As assembleas poderão ser adiadas

51. O presidente que presidir a qualquer assembléa, poderá,
com o consentimento da assembléa, adiar essa assembléa do
occasião para OCCaSia9 e de logar para legar.	 ,

Escrutinio

52. Toda e qualquer questão submettida, a uma assem-
bléa geral deverá determinar-se em primeiro logar por um
levantamento de mãos dos membros presentes em pessoa
mas um oscrutinio poderá ser exigido por escripto por
qualquer um ou mais membros presentes em pessoa e com
direito a votar com respeito a, pelo monos, quinhentas libras
esterlinas (£ 500) de valor nominal do capital em acções
companhia na occasião emittidas.

A não sor que um escrutinio seja exigido, uma, declaração
feita pelo presidente do que uma deliberação foi approvada,
ou approvada por qualquer maioria especial, ou não approvada
o um assento feito para esse effeito na acta do expediente, da
companhia, deverão sor evidencia conclusiva do facto sem
prova do numero da proporção ou validez dos votos recolhidos
a favor do ou contra essa deliberação.

Maneira de fazer o escrutinio

53. Si um oscrutinio for exigido, eito deverá sor feit
quer soja immodiat Imante, quer seja depois do um adiamento
e geralmente da maneira o na occasião e no legar que o
presidente, que presidir á assombléa em que um escrutinio tiver
sido exigido, ordenar o o resultado desse escrutinio deverá
considerar-se sor a deliberação da companhia.

Poderá tratar—se de outros assumptos, não obstante o
escrutinio

54. A exigencia de um escrutinio não deverá evitar a
continuação do uma assembléa para a transacção do qualquer
negocio outro que não seja a questão sobre que um escrutinio
tiver sido exigido.

XIV— Votos dos membros
'

Numero de votos

53. Ao haver um levantamento de mãos todo o qualquer
membro com direito a votarldeverá ter um voto sómente. No
caso do um escrutinio todo e:qualquer membro deverá ter um
só voto por cada acção que oito possuir.

.Votos de possuidores em sociedade

56. Si mais pessoas do que urna tiverem direito em sociedade
a qualquer acção, a pessoa cujo nome figurar primoir° no re-
gistro dos membros na qualidade do um dos possuidores da acção
e nenhuma outra pessoa deverá ter direito a votar com ro-
speito .a olla, á excepção do procurador dellos devidamente no-
meado.

Representantes de membros desqualificados

57. O testamenteiro ou administrador do um membro falto-
eido deverá ter direito a votar com respeito ás acções desse
membro fallecido quando registrado o não diferentemente ; o
qualquer membro sendo um lunatico, idiota ou doente do espi-
rito, poderá votar por moio de representante judicial, curato,-
bonis, commissa,rio da. sua massa, ou outro tutor legal.

Si qualquer membro for um menor, ello poderá votar por
meio de seu legal guardião ou tutor, ou qualquer um dos seus
guardiões ou tutores, si houver mais do que um.

Votos não validos, havendo chamadas em atrazo

58. Nenhuns votos serão validos, nem nenhuns privilegios
exercidos com resp dto a quaesquer acções sobro que qualquer
chamada estiver em atraso.

Os membros poderão votar por meio de procurador

59. Poderão ser dados votos quer seja pessoalmente, quer
soja por moio de procurador, mas nenhuma pessoa excepto um
membro com direito a votar deverá ser nomeada procuradora.
Com tanto que um °Melai de uma corporação autorizado por
mandato oscripto da corporação para assim fazer, possa assistir
e votar em representação da corporação.

As procurações deverão ser por escripto

60. Um 'procurador deverá sor nomeado por escripto, assi-
gnado pelo outorgante, ou si esse outorgante for uma corpo-
ração, assignado pelo secretario, ou por outro saciai autorizado
deita, e não precisa ser attestado por nenhumas testemunhas.
As procárações poderão ser da seguinte forma ou para efeito
semelhante : Eu.... morador em..., um possuidor do acções
da Gonrock Ropework Export C'ompany, Limited, nomeio a...,
morador em..., o na falta' dello a..., morador sm..., para
assistir a votar e agir por mim na assombléa da Companhia
que se deve reunir no dia... de... o em qualquer adiamento
dessa assembléa. Em testemunho do que aqui pus a minha
firma neste dia.., de... do 19...

A procuração deverá ser depositada no escriptorio quarenta
e oito horas antes da assembláa

61. O instrumento que nomear um procurador deverá ser
depositado no escriptorio pelo menos quarenta e oito horas
antes da hora indicada para se reunir a assembléa em que a
pessoa mencionada nesse instrumento se propuzer a votar, do
outro modo a pessoa assim mencionada não deverá ter direito
a votar com respeito a elle. Nenhum instrumento que nomear
um procurador deverá ser valido depois do expirarem dozo
meses a contar da data do sou outorgamento.

Uso do procurações em assemblèas adiadas

62. Nenhuma procuração deverá ser usada em nenhuma
assembléa adiada que não pudesse ter sido usada na assembléa
original.

Só se deverá fazer objecção aos votos quando alies forem
dados

63. Nenhum objecção deverá ser feita á validez de qualquer
voto, excepto na assembléo ou escrutinio em que esse voto
tiver sido apresentado.

O membro residente no estrangeiro poderá nomear
procurador

64. Qualquer membro cujo endereço no registro dos mem-
bros não for no Reino Unido, deverá ter direito a nomear, me-
diado procuração selada, alguma pessoa, quer seja tin1 Monal
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bro, quer não, que tenha um endereço dentro do Reino Unido,
para agir na qualidade de seu procurador para o fim de receber
avisos de assembléas geraes, e assistir a assembléa.s geraes e
votar nellas e ao ser depositada essa procur tção nas mãos do
secretario da Companhia, juntamente com um aviso do pro-
curador dando o seu endereço no Reino Unido, um assento
delia deverá ser feito no registro dos membros ; e todos os
avisos de assembléa,s reunidas durante a continua,ção dessa
procuração deverão ser notificados ao procurador nomeado por
elle como se esse procurador fosso o membro da Companhia e
o dono registrado das acçõeS, e todos os avisos, excepto quando
aqui for disposto de outro modo, deverão considerar-se devida-
mente notificados si forem notificados a osso' procurador da
accordo cota estos estatutos,. ee o procurador deverá ter direito
a assistir a qualquer assombléa, geral da Companhia reunida
durante a continuação da sua nomeação o a votar nella com
respeito ás acções ordinarias do membro que o nomear, deven-
do esse voto sar exercido, quer seja possou.lmente quer soja
mediante procurador nomeado pelo procurador, de accordo com
estes estatutos.

Toda e qualquer tal procuração deverá ficar em pleno vigor,
não obstante o fallecimento do, ou a revogação pelo outorgante,
a não ser que e até quando aviso expresso por escripto desse
fallecimento ou dessa revogação tenha sido dada á Companhia.

XV—Directores

Primeiros directores

65. Ate quando for de outro modo determinado pela Compa-
nhia em a,ssembléa, oeral,os directores não deverão ser menos do
que tres, nem mais do que sete em numero. Os primeiros dire-
ctores da companhia deverão ser John Birkayre, residente em
Booadstono, Renfronshire William Middleton Campbell, resi-
dente em Colgrain, Dounbartonshires Henry Alexa,nder Cam-
pbell, Dyndorf Hal l, Mundford, Norford; e William Birkayro,
James Birkmyre e John Birkmyre Junior, todos residentes em
Port Glasgow.

Qualificação dos directores

66. Um director deverá ser um accionista da companhia.

Remuneração dos directores

67. OS directores, outros que não sejam os directores ge-
rentes, deverão receber como reciuneração pelos seus serviços

somma que possa ser estipulada pela companhia em assem-
bléa geral, o essa remuneração deverá ser dividida entre elles
nas proporções e da maneira, que o conselho de administração
possa. determinar.

Pagamento por serviços especiaes

68. Si qualquer director fôr chamado para fazer serviços
extraerdinarios ou especiaes de qualquer especie, ou para via-
jar ou para ir ao ou residir no estrangeiro para qualquer
negocio ou fins da companhia. elle deverá ter direito a receber
a somma que o conselho de administração julgar propria para
dospezas de viver, e tanaloom a remuneração que o conselho
de administração julgar propria , quer seja como uma somma,
fixa, quer seja corno uma porcentagem dos lucros, quer seja
diferentemente, e essa remuneração poderá, segundo o conselho
do administração determinar, ser, quer em addição, quer em
substituição da sua parte na remuneração dos directores, de
outro modo disposta, e a mesma deverá sor debitada como
parto das despezas ordinarias de exploração.

Um director poderá cwatractar com a companhia

69. Nenhum director deverá deixar o seu cargo por motivo
delle, ou de qualquer companhia, associação ou sociedade de
que elle fôr um director, membro ou socio, ter celebrado con-
tractos com a companhia ; e qualquer director ou qualquer
companhia, associação ou sociedade de que elle seja um director,
membro ou socio, poderá celebrar contractos com a companhia,
ou acoitar emprego da companhia, e receber e reter lucros o
remunerações, com respeito a isso, o esses contractos não
deverão ser cancellaveis por instancia da companhia ou do
qualquer pessoa ou pessoas com respeito aos interesses pessoaes
desse director nelles, como acima dito : Sempre comtanto que
o facto desse director sor interessado em qualquer tal contracto
o a natureza do seu interesse sejam divulgados por ele na
reunião do conselho de administração em que o contracto fôr
determinado, si os seus interesses existirem então, em qualquer
outro caso, na prinseira reunião do . conselho do administração
depois da acquisição do seu interesso. Nenhum director assim
interessado deverá ter direito a votar sobre qualquer questão

que se originar com relação a qualquer tal contracto em que
elle for assim interessado.

Um director poderá agir como'ollicial ou criado da companhia

70. Um director poderá, ser nomeado o poderá agir na quali-
dade de um oficial da, ou ser empregado pela companhia,
excepto na qualidade de revisor de contas da con3panhia, e
poder( sor pago pelos seus serviços como si ele fosse um
estranho.

Presidente do conselho de administração

71. Os directores poderão eleger um presidente e um vice-
presidente das suas reuniões o determinar o prazo durante o
qual elles deverão respectivamente occupar o posto. Si em
qualquer reunião dos directores ó presidente ou vice-presidenta
não estiverem presentes á hora indicada para a mesma se
reunir, os directores presentes deverão escolher algum do
seus membros para ser o presidente dessa reunião.

XVI—Desqualificaçao dos directores

Desqualificação de um director

72. O posto de director será vagado :
a) si elle resignar o seu posto ;
b) Si elle cessar de ser um accionista da companhia ;
c) si elle se tornar um lunatico ou doente' do espirito, ou

physica, ou mentalmente incapaz' de desempenhar as funcções
de director, e os directores determinarem que elle está des-
qualificado;

d) si elle vier a fallir ou transigir com os seus credores.

XVII— Directores-gerentes

Poder de nomear director-gerente

73. Os directores poderão de tempos a tempos nomear um
ou mais do seu corpo para ser director-gerente ou para serem
directores-gerentes da companhia, quer seja por um prazo es-
tipulado, quer seja sem limitação alguma quanto ao prazo du-
rante o qual elle tiver ou elles tiverem de occupar o posto,
e poderão de tempos a tempos removei-o ou despedil-o, ou
removei-os ou despedil-os do posto o nomear outro no lagar
dello ou outros nos legares delias.

Condições da nomeação

74. Uru director-gerente não deverá, emqua,nto continuar
a occupar esse posto, estar suj oito á retirada por rotação,
e elle não devora ser tomado em conta ao determinar-se a
rotação da retirada dos directores, mas elle deverá, com
sujeição ás disposições do qualquer contracto entro elle o a
companhia, estar sujeito ás mcsmas disposições quanto á,
resignação e remoção como os outros directores da compa-
nhia, e si elle deixar do °ocupar o posto de director por
qualquer motivo elle deverá ipso facto o immediatamento
deixar de ser um director-gerente.

;
Remuneração do director-crente

75. A remuneração de uni director-gerente devora de tem-
pos a tempos ser estipulada pelos directores, o poderá ser por
via do salario ou columissão ou participação nos lucros,ou por
qualquer de ou todus estes modos.

76. Os directores poderão de tempos a tempos confiar e conferir
em um director gerente que, o seja na occasião taes dos poderes
de gorencia enrelveis de accordo com estes estatutos pelos di-
rectores como elles julgarem proprio, excepto os poderes do
tomar dinheiro emprestado e de fazer chamadas, e poderão con-
ferir os taes poderes polo tempo e para berom exercidos para os
objectos e fins, e nos termos e sob as condições, e com as ro-
stricções que eles julgarem convenientes, e enes poderão confe-
rir os taes poderes, quer seja collateralmente, como quer soja
com exclusão o substituição de todos ou do qualquer dos podores
dos directores nesse sentido ; e poderão do tempos a tempos
revogar, retirar, alterar ou varia,r todos ou qualquer desses
poderes.

XVIII — Poderes e deveres

O conselho de administração poderá exercer todos os poderes
da companhia que não precisem de sancção de assembléa
geral

77. Os negocios da companhia deverão sor geridos pelo conse-
lho de administração, o qual deverá ter a exercer todos os
os poderes da companhia que não estiverem, por lei do Parla-
mento ou por estatutos, expressamente declarados serem
enrelveis pela companhia em assembléa geral, com, sujeição não
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obstante aos regulamentos que forem prescriptos peta em-
panhia emn assembldri, geral. mas nenhum reí_mlanouto feito pela
companhia, ent assetnbléa geral deverá invalidar qualquer acto
pio do cdnselho de administração, que teria eido valido
st esse resrulamento não tivesse sido feito ; e sem limitar nem
governai nenhum poder geral ou outro nem autoridade dada a
elle por estar investido noite em virtude do seu posto, o conselho
de administração deverá ter os poderes especificados abaixo
mencionados.

O conselho de administração poderá fazer e abandonar
contractos

A) Elle poderá fazer e celebrar todos os contractoe rotativos
aos bens ou negocies da companhia que elle na sue. absoluta
discreção julgar propries, e poderá confiscar, adoptar, alte?ar,
rescindir ou abandonar qualquer contracto que possa obrigar a
~path ia.

Poder para instituir ou defender acções

I?) Elle poderá. instituir, concluir, defender e transi-
gir, ott abandonar qualquer pleito, acções ou outro
processo relativo aos bens ou negocios da companhia, e fases
arranjos, abandonar ou conceder temPo para o pagamento ou
a satisfação de qualquer divida ou dividas vencidas, e de quaes-
quer reclamações ou eidgencias' feitas contra a companhia.

Arbitramento
C) Elle poderá submetter ou refe eir ginesquar reclama-

ções du exigencias feitas por ou contra a companhia á arbitea-
mento.

Escripturas de arratijos por dividas, etc.

D) Elle poderá autorizar o gerente, secretario, ou qual-
quer outre. pessoa, a outorgar ou assignar qualquer esoriptura
de arranjo, transferencia, cedencia ou eseriptura de fidel-
cominisso para, credores, ou eseriptura, de conformidade com
Isso feita por qualquer pessoa que possa estar em divida para
com a companhia, quer Loja uno membro da companhia, quer
não, e podara dar tempo a qualquer devedor para o paga-
mento da sua divida, quer seja sob caução, quer Seja sem ella,
e poderá, tambem airtoelzar o caixa ou secretario, ou qualquer
outra pessoa, aprovar qualquee divida devida á companhia
por qualquer fallido, e a receber os dividendos, e a agir
em todos as cousas que se originarem de ou em qualquer tal
fallencia, e a vir a ser e agir na qualidade de fideicommissa-
rio ou assignatario em representação de. companhia, segundo
qualquer processo em bancarota.

Dar recibos

R) Elle poderá fazer e dar recibos, descarregar e outras qui-
tações por dinheiro pa.gavel á, companhia, e pelas reclamações
é exigenedas da ocmpanhia.

Notas promisioriae, letras, etc.

P.) Elle poderá fazer, acceitar, endossar, transferir, desceu
. ter e negociar as letras de cambio, notas promissorias, ou eus
tree obrigações negociaveis ou mercantes, que possa considerar
Convenientes para a exploração dos negocies da companhia ;

Nomeação de officiaes

G) Elle deverá nomear um secretario, e si julgar proprio um
gerente e os outros ofilciaes e criados que possa de tempos a
tempos considerar necessarios, e aos salarios que elle julgar
próprios, e poderá suspendel-os ou removel-os,querendo, a não
ser que de outro modo seja especialmente provisto no contraeto
com qualquer tal secretario,gerente e outros ofticiaes e cria doe.

Secretario substituto

H) O conselho de administração poderá nomear um substi-
tuto temporario do secretario, o qual deverá, para todos os fins
destes estatutos, ser considerado o secretario durante o periodo
da nomeação.

Succursaes e agentes

I) Eile poderá. estabelecer succursaes e nomear agentes para
a'transacção dos negocies da Companhia, quer seja no Reino
Unido, quer seja em qualquer outra parte, nos termos e com os
poderes e faculdades que possam ser considerados convenientes.

Os directores poderão agir como gerentes, etc.

.7) Elle poderá nomear qualquer, do seu numero, ou qual-
quer' outra pessoa para agir na qualidade 4e gerente, gerente

de snecursa/, vendedor, romprsdor, ou em outra capacidade
COM a Sidnição	 cowellio de ; ‘ ,Lolinistraçã) e p'-

dez-;l pagar .lhe ou pagar-111(-, a, mnalt .tra(;:w i»r viu do
lana ou commissão, Ull ambos, pulos serviçss della ou deites
que elle julgar razoavel sobre o acima dos honorarlos done ou
olles como directores, no caso em que um director for no-
meado. E qualquer director assim nomeado p 'demi receber e,
reter essa remuneração como si elle fosse um estranho.

Os membros poaerão ser mandados ao estrangeiro •

Ir) Elle poderá. de tempos a tempos mixila. ao ettrangeiro
qualquer membro ou membras (incluindo, si juleae proprio,
qualquer um da sou numero) ou Jatem pessoas. com  os poderes
de inspecção, gov.3rna, ',mento e gerencia dos negocies da
companhia, e com a remuneração p dos seus serviços que o
conselho de adminissração julgar couvuniente.

Credites comtnerciaos

L) Elle poderá tomar os adeantamentos ou emprestimos do
banqueiros ou outras entidades que possam do tempos a tempos
ser precisos para explorar o negocio e pederá empenhar mor-
cadorias ou documentos para isso. 	 •

O conselho de administração poderá delegar poderes

M) Elle poderá, mediante procuração ou outra eseriptura,
sellada com o salto da companhia, ou mediante eseripto não
seriado, delegar ao gerente ou aos directores gerentes ou
outros ofilciad e pessoas, quaertuer poderes do conselho de
administração (excepto os plderes do tomar dinheiro emprestado
e de fazer chamadas, mas incluindo o poder de sub-delegação),
e investil-os respectivamente com os outros puderes que o conse-
lho de administração, á. sua discreção julgar convenientes, para
a devida ounducção, gerencia, governo das negocies ou al-
sumptos da companhia. Elle poderá outrosim autorizar qual-
quer agente, ofileial, ou empregado da companhia. para fazer
operações sobre qualquer conta ou contas bancarias tidas pela
companhia, e para endossar lestras do cambio, notas pro-
missorlas, conhecimentos de embarque e outros documentos
negociaes pagaveis á, ou pwsuides pela companhia.

Ordens

N) Elle poderá de tempos a tempos fazer variar e revogar
ordens para o governo dos negocies da, companhia, dos seus
officiaes, empregados, criados ou de qualquer secção deites.
Cointanto que nenhuma ordem nem regulamento deva ser
feito de amido com este poder que importe a tal &adição a ou
alteração destes estatutos como pudesse sdrn ente ser feita legal-
mente por uma deliberação especial tomada e confirmada de
conformidade com as acções 50 e 51 da lei 1802, relativa á com-
panhia..
O conselho de administração poderá fazer contractos com

es officiaes
O) ElIe pederá celebrar contraditos com qualquer dos ofd-

ciaes ou criados da ccenpanhia tão ampla e livremente como
com terceiro.

Titulo de propriedade da companhia
P) Elle podera ordenar que o titulo dos bens, empregos do

dinheiro e papeis do credito da companhia, ou. a qualquer ipar-
te delles, seja tomado ou possuido qusr seja por todos os dire-
ctores, quer seja por um numero escolhido deites, ou por quaes-
quer outras pessoas que de tempos a tempos elle nomeie sepa-
radamente ou de companhia com todos ou qualquer dos di-
rectores, em ftdeicoromisso para beneficio da companhia; e
deverá ter direito para confsrir nos fideicommissos os pode-
res e as faculdades, privilegies e isenções que elle Julgar
proprio com referencia aos bens, empregos de dinheiros
e valores assim investidos nelles, incluido o p yler de agir
por interrnedio de procuradores e agentes: declarando que
os ditos directores ou outras pessoas não serão obriga-
dos a tomar os titules, a esses bens, empregos de dinhei-
ro e valores expressamente como fideicommissaries da com-
panhia, mas um assento nos livros da companhia, ou um
e,scripto assignado por essa pessoa. Indicando qus.es esses
bens, empregos de dinheiro e valores estão possuidos em fidei-
commisso a favor da o mapanhia. ou que o pagamento deites
feito dos fundos da companhia, deverá. sutilcientemento dar a
entender que os membros são possuidos em fideicommisso a
favor da companhia.

Remoção de fideicommissarios
Q) Elle poderá de tempos a tempos, como julgar conveniente,

remover qualquer pessoa do posto de fideloommissario da
companhia.
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Investimento dos bens

R) Dado o caso de fenecimento, resignação ou remoção- do
qualquer fideicommissario, ou do qualquer pessoa deixar de
qualquer maneira de ser um fideicommissario da companhia
elle poderá á sua discreção fazer com que todas as escripturas
e cousas sejam feitas e outorgadas que forem necessarias para
investir os bens em fideicommisso em quelquer novo fidei-
commissario ou fideicommisserios, só ou solidariamente em
qualquer fideicommissario que continue sendo-o ou com quaes-
quer fideicomrnissarios que continuem sondo-o, segundo o con-
selho de administração julgar conveniente.

Procurações

S) Elle poderá, do tempos a tempos, á custa da companhia,
fazer com que fôrmas de procuração para uso em qualquer as-
sembléa da companhia, quer seja em branco, quer seja no-
meando qualquer uma ou mais pessoas do conselho de admi-
nistração ou qualquer outra pessoa, sejam impressas e selladas,
e poderá á mesma custa emittir as mimas pelo correio ou de
outro modo (com ou sem enveloppes senados para a sua devo-
lução) aos membros ou a qualquer deites.

Venda de bens

T) Elle poderá vender, trocar, ou de outro modo dispôr do,
quer seja absoluta, quer seja, condicionalmente, qualquer parte
dos bons, privilegies e em preza da companhia, nos termos o sob
as condições e pela consideração que elle julgar conveniente.

Subscripções e doações

U) Elle poderá subscrever para e supportar hospitaes, phar-
macias o legares de recreio, institutos de educação, scientiticos.
litterarios, religiosos e de caridade, sociedades com fins pu-
blicos o locaes e commercia,es ; quer sejam ligados com qual-
quer commercio ou negocio explorado pela companhia, quer
não, e qualquer club ou associação ou outra organização cal-
culada a adeantar os interesses da companhia ou dos empre-
gados da companhia. Elle poderá conceder pensões o fazer
abonos a criados ou operarios da companhia ou que tenham
estado occupados em qualquer negocio adquirido pela com-
panhia, ou ás mulheres, viuvas ou pessoas dependentes do
cluaesquer taes criados ou operarios ; e elle poderá contribuir
para qualquer fundo pensionaria e poderá fazer quaosquer
arranjos que julgue preprios para criados ou operarios na
velhice ou durante doença ou incapacidade e poderá pagar as
sommas de dinheiro annuaes ou diferentes que elle julgar con-
venientes com respeito a isso.

Emprego de dinheiros

V) Elle poderá empregar e lidar com qualquer dinheiro da
companhia que não seja immediatamente preciso para os fins
dos seus negocies, na compra de quaesquer bens ou do qualquer
interesse em bens, herda,veis ou moveis, do raiz ou pessoaes, no
paiz ou no estrangeiro, incluindo os fundos, acções o papeis
de credito de qualquer companhia (excepto as acções desta
companhia) , corporação, ou fideicommisso publico, com a
caução que elle possa julgar conveniente, ou sem caução, ou
elle poderá enpregar ou lidar com esse dinheiro de qualquer
outra maneira que elle julgar ajuizada, e poderá variar esses
empregos ou emprestimos, ou realizar os mesmos como julgar
proprios.

Quaesquer juros ou dividendos derivados desses empregos
ou negociações deverão ser tratados como lucros originados
dos negociss cia companhia.

XIX—Rotaçao dos directores

¡Retiradas dos directores

78. Dos primeiros directores, outros que não foram os dire-
ctores-gerentes. deverão continuar nu posto até a assemblé
geral ordinaria da companhia no anno de 1904 e nessa assem-
blea e na assembléa geral ordinaria em cada anuo subsequente,
durante o tempo em que o numero dos directores que não
forem os directores-gerentes não exceder cinco, um dos dire-
ctores em rotação deverá retirar-se do posto. Quando o numero
de directores que não sejam directores-gerentes exceder cinco,
-então dous desses directores em rotação deverão retirar-se do
posto,

Rotação

79. A rotação para a retirada dos directoras deverá ser em
ordem alphabetica, quando houver um prazo igual de occupeção
do posto, e no caso ordinario, por extensão de serviço no censo-

lho de administração os directores que tiverem de retirar-se em
cada anuo, sendo os directores que tiverem estado mais
tempo no posto. Quando dous ou mais directores que tive-
rem o mesmo appellido tiverem occupado o posto durante um
prazo igual, esses directores deverão retirar-se do a,ccordo
com a idade, o mais velho retirando-se primeiro.

Os directores que se retirarem poderão ser reeleitos

80. Um director que tiver do se retirar deverá, si estiver
qualificado, ser elogivel para reeleição.

As questões quanto á retirada deverão ser liquidadas pelo
conselho de administração

81. Quando qualeuer questão se originar quanto á obrigação
de retirar-se em rotação de qualquer director ou directores,
elle deverá ser decidida, pelo conselho de administração, cuja
decisão deverá ser final e obrigatoria para todos os interes-
sados.

Os directores deverão ser nomeados em assembleas geraes

82. A Companhia na assembléa geral ordinaria em que
qualquer director se retirar, deverá, preencher o posto vago
mediante a eleição de um director no legar delle.

Não havendo eleição os directores antigos deverão con-
tinuar

83. Si em qualquer assembléa, cm que uma eleição de di-
rectores dever ter legar, ou em qualquer adiamento deita,
nenhuma tal eleição for feita, os directores que tiverem do
se retirar deverão ser considerados terem sido reeleitos a não
ser que diferentemente se concorde nessa assenabléa.

Nenhuma pess g a, excepto o director que tiver de se retirar
será elegivel para eleição a não ser que aviso de quatro
dias seja dado

84. Nenhuma pessoa que não seja um director que tiver
do se retirar deverá ser elegivel para ser eleita como di-
rector, a não ser que avise por escripto da intenção de pro-
pal-o. como tal tenha sido deixado na sede official da companhia
peio menos quatro dias antes da assembléa em que a eleição
tiver de ter togar. O conselho de administração deverá man-
dar immediatamento por meio de circular aviso dessa intenção
aos accionistas.

Vagas casuaes

85. Qualquer vaga casual que occorra no conselho do admi-
nistração poderá ser preenchida pelo conselho do adminis-
tração ; mas qualquer pessoa assim escolhida deverá reter o
seu posto sómento até a, seguinte assembléa geral ordinaria.
Os directores ou director, si for só uru, poderão agir, não
obstante quaesquer vagas no conselho de administração. Com-
tanto que, si o numero do conselho de administração for in-
ferior ao mini= prescripto, os restantes directores, ou di-
rector, deverão immeilatamente nomear um director ou
directores addicionaes para perfazerem esse minimo, ou con-
vocar uma assembléa, geral da companhia para o fim de fazer
essa nomeação.

XX — Modo de proceder dos directores

Reunião de directores

86. O conselho de administração deverá reunir-se para
despachar o expediente quando e onde elle julgar conveniente,
e poderá adiar e de outro modo regular as suas reuniões como
elle julgar proprio.

Quorum e votos

87. O conselho de administração poderá estipular o seu
proprio quorum. As questões que se originarem em qualquer
reunião do coa :olho de administração deverão ser decididas por
uma maioria do votos dos directores presentes ; o no caso de
uma igualdade de votos, o presidente da reunião deverá ter
um segundo ou voto de desempate.

Qualquer director poderá precisar que uma reunião seja
chamada

88. Qualquer director poderá em qualquer occasiã,o pedir ao
secretario que convoque uma reunião dos directores por moio
de avis i dado a elle nesse sentido no escriptorio da companhia,
nunca menos do que tros dias inteiros antes do dia proposto
pira essa reunião.
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Commissões

89. O conselho de administração poderá delegar qualquer dos
seus poderes excepto 0:4 poderes de tornar dinheiro emprestado e
do fazer chamadas, a uma commissã,o, que conste de tal mem-
bro ou do taes membros do seu corpo como elle julgar pro-
prio.

Tola e qualquer commissão deverá, no exercido dos pode-
res assim delegados, conformar-se com quaesquor regulamentos
que lhe possam ser impostos polo conselho do administração.

Presidentes de commissões

90. Uma commissão que consto de deus ou mais directores
poderá eleger um presidente das suas reuniões: si nenhum tal
presidente for escolhido, ou si em qualquer reunião elle não
estiver presente á hora indicada para a mesma reuniã.), os
membros presentes deverão escolher um do seu numero para ser
presidente dessa reunião.

Reunião das commissões

91. Uma cOmmissão poderá, rounir-se o adiar as suas reuniões
como dia julgar proprio. As questões que se originarem em
qualquer reunião de urna commissão deverão sor decididas por
uma maioria do votos dos membros presentes o, no caso do uma
igualdade de votos, o presidente deverá ter um segundo ou voto
de desempate.

Actos de directores desqualificados

92. Todos os actos feitos pelo conselho do administração ou
por qualquer pessoa que funccione como um director, deverão,
não obstante que soja depois descoberto que houve algum
defeito na nomeação da commissão ou do director, ou da outra
pessoa que funccionar como acima dito, ou que eitos ou qual-
quer deliu estavam desqualifica los, ser tão validos como si coda
o qualquer tal pessoa tivesse sido devidamente nomeada o
estivesse qualificada a sor um director, e, como si essa
commissão tivesse sido devidamente nomeada.

Custodia do sollo o lei ile 1864, sobre sellos

03. O consolho do administração doverit 1iZ3P disposiçõ-e4
para a segura custodia do solto social da Companhia, o poderá
exercer os poderes conferidos pela lei de 1864 sobre os selos
das companhias.

Uso do sello

94. O conselho do administração deverá autorizar o uso do
selio da Companhia mas do modo que toda e qualquer es-
criptura ou instrumento em que for preciso estampar-se o
sello, seja ossignada por dous directores, e tombem pelo secre-
tario ou gerente.

Assignatura do instrumentos não selados

05. Todas as escripturas, instrumentos ou escriptos em que
for preciso estampar-se o sollo da Companhia, deverão ser
assignados quer soja pelo presidente ou um director-gerente,
quer soja por um director e polo caixa ou secretario em re-
presentação da Companhia.

Actos

90. O conselho de administração deverá fazer com que acto s
de todas as assombléas da Companhia, dos directores e de
commissões, sejam feitos e devidamente lançados nos livros
providos para osso fim.

As actas deverão ser evidencia

97. Qualquer tal acta como acima dito, si dor a en-
tender ter sido assignada, pelo prosidente da assembléa
em que quaesquer deliberações foram tomadas ou proce-
dimentos feitos, ou pelo presidente da proxima assembléa sueco-
dente, deverá sor recebida em evidencia em todos os processos
legaes ; e, até que o contrario seja provado, toda e qualquer
assembléa geral da Companhia, e toda o qualquer reunião dos
directores o das commissões, com respeito ao expediente das
quaes actas tiverem sido lavradas, deverão considerar-se terem
sido devidamonto reunidas e convocadas, e todas as delibera-
ções tomadas n'ellas ou procedimentos feitos, terem sido devi-
damente tomadas o feitas.

XXI—Conselhos de adminUtrações coloniaes e estrangeiros

Poder para nomear conselhos de administração coloniaes e
estrangeiros

98. O conselho de administração poderá, de tempos a tem-
pos, nomear e outra vez remover ou variar os conselhos de

administração colonial na colonia do cabo ou om qualquer
outra coloni britannica ou em qualquer paiz estrangeiro,
constando das pessoas que o conselho de administração julgar
convenientes ; e poderá determinar e regular o quorum, de-
veres, modos do proceder, e remuneração d qualquer tal con-
selho do administração colonial ou estrangeiro.

Qualificação dos membros dos conselhos de administração
coloniaes e estrangeiros

99. Os membros dos conselhos do administração coloniaes
e estrangeiros não necessitam ser membros da Companhia.

Poderes poderão ser delegados ao conselho do administra ção
ou coloniaes ou a Estrangeiros

100. O conselho de administração poderá delegar a qualquer
conselho do administração colonial estrangeiro toes dos poderes,
faculdades e deseripções dos directores, como elles julgarem con-
veniente, e todo e qualquer conselho do administração colo-
nial e estrangeiro deverá dar conta de todos os negocios e for-
necer todas as contas que o conselho do administração, de
tempos a tempos, prescrever ou necessitar, e todo e qualquer
conselho de administração colonial o estrangeira deverá,
em todos os sentidos, sujeitar-so ao governo dos directores.

As despezas poderão ser pagas

101. O conselho de administração poderá pagar as despozas
()ocasionadas por qualquer dos assumptos supra citados com
os fundos em poder da companhia.

XXII—For»zar emprestimos

Poder para emittir debentures etc.

102. Os directoras poderão, detempos a tempos, á sua discreção,
obtor ou tomar empsestado, ou consogui r o pagamento do qualquer
somma ou sommas do d,nheiro, para os fins da Companhia, mas
do maneira que a importancia a qualquer um tempo devida
com respeito de dinheiros assim oly idos ou tomados emprestados
não deva, sem a saneção do uma asserribléa, geral exceder á im-
portamcia, nominal do capitol. Ao computar-se a importando, de
tempos a tempos tornada emprostada, não devonrtãaoseenrtoinelus

com-
mo sd

creditos commorciaos por compras nem adiai m
merciaos de banqueiros, corretores, ou outras pessoas, nem
adeantanaentos sobro =calorias, lettras, nem outro activo
obtido no curso ordinario do negocio.

103. Os directores poderão obter ou conseguir o reembolso
desses dinheiros, da maneira o nos termos e sob as condições era
todos os sentidos que ellos julgarem conveniente, e especial-
mente por meio da omissão de hypothecas, obri.saçõos hypo-
thecardis, ou debenturos, stock ou quaesquor outros papois
do credito gravados sobre a empreza e os bons da Companhia
ou qualquer parte respectiva, incluindo o sou capital não cha-
mado na ocemião.

Protecçao dos emprestadores

104. OS emprostadoros de dinheiro á Companhia não devorão
ser obrigados a indtga,r quanto ao ponto a que os poderes da
Companhia para tomar emprestado foram exercidos, e uni certi-
ficado por escripto, assignado por dous dos directores o pelo se-
cretario, da importancia do dinheiro tomado emprestado pela
companhia, deverá ser evidencia conclusiva disso entro a Com-
panhia e qualqu r emprestador á Companhia.

A Companhia não deverá ser affectada por nenhum fidei-
'	 commisso

105. A Companhia não deverá ser affectadt por nenhum
fidel-commisso a que qualquer obrigação, dcbenture ou outro
reconhecimento de divida ou os juros sobro olha possam estar
sujeitos o isso quer a Companhia tenha tido aviso desse
fidei-cominisso, quer não ; e a Companhia não deverá ser
obriga ta a olhar pela execução respectiva, ou a olhar pela
applic ição dos dinheiros sujeitos a elle, nem a precisar
doconsentimento dos beneficiados segundo esse Moi canamisso.
para qualquer descarga, assignação ou outra escriptura
ou escripto que trate dessa obrigação, *Lentura ou outro raco-
nhecimento de divida ou juros.

XXIII—Indemnidade

Indemnidade do officiaes

106. Os directores, fidel-commissarios e ofilciaes da Com-
panhia deverão a todo o tempo ser indemnizados com os fundos
da Companhia contra, todas as perdas, custas e despesas que
eles ou qualquer deites possam incorrer ou que possam solfrer
por motivo ou em consequencia, do qualquer acto, assumpto ou
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cousa feita ou permittida Por alies ou por elle com relação á
execução e boa fé dos daveres do p , sto delles ou dello : caio
um delias deverá ser somente &Modo com tanto do lrh;
como elle rralmento recaber e nau devera, responder nem Lar do
dar contas por perda, a não ser que essa perda seja soffritia
por causa do seu discuido ou falta volunta,ria.

Inspecção dos directores de responsabilidades por feitos

107. Nenhum director, fidei-comnaissario,ou officio', seus her-
deii.os, testamenteiros, administradores ou assignatarios, deverá,
ser responsavel por qualquer outro director, fidei commissario,
ou officio', nem por tomar parte em qualquer recebimento ou
outro acto de conformidade, nem por qualquer perda ou dos-
poza que aconteça á companhia por causa da insulficiencia ou
deficiencia de titulo a quaeequec bens adquiridos pela ou em re-
presentação da companhia, Rem pela insufficiencia, ou - deficien-
eia de qualquer caução em ou: sobre que qualquer dos dinheiros
da companhia forem emprága,dos, nem poa nenhuma perda ou
prejuizo que se origine da fallenciao insolvencia ou acto injurioso
do qualquer pessoa em cujos mãos quaesquer dinheiros, pa-
peis do credito, ou effeitos forem depositados, nem por qualquer
outra perda, prejuizo, ou infdlicidade seja qual for que acotias-
cor na execução dos deveres do seu reSPec ti vo posto, ou rela-
tivamente a isso, a não ser que os mesmos aconteçam por
'cansa da tua propria negligencia ou falta voluntaria.

XX/V—Dividendos e fundo de reserva

Declaração de dividendos

108. Com sujeição aos direitos dos possuidores de quaesquer
acções com direito a qualquer prioridade ou privilegio especial
que possa ser creado, o conselho de administração poderá, com
a sancção de uma assemblaa geral, declarar um dividendo ou
uma bonificação para ser pago aos membros, do accordo com as
acçães possuidas por alies respectivamente, a quantia chamada
o paga sobre ellas, e os periodos durante os quaes as mesmas
tiverem sido pagas

Nenhum dividendo nem bonificação deverão ser declarados
maiores do que for recommendado polo conselho do adminis-
tração.

Pagamento de dividendos

109. Todo o qualquer dividendo deverá ser pagava] na Grã-
Bretanha e poderá ser pago mediante cheque ou certificado de
dividendos ao portador.

Todo e qualquer vale, cheque ou certificado de divic'en 103 ao
portador poderá ser mandado pelo Correio, dirigido ao membro
para o logar do sua residencia registrado, e depois do ter saio
lançado no Correio, como acima dito. será ao ri .co do niembro,
e prova de que e-se cheque ou certificado foi verdadeiramente
dirigido e posto no Correio, deverá exonerar a companhia.

Dividendo interino sobre acções

110. O conselho do administração poderá dá tempos a tempos
sem chamar uma assembléa, geral, pagar aos membros, por
conta do proximo dividendo vindouro, o dividendo interino que
a seu juizo os seus prospectos da companhia garantirem.

Deverá ser pago sámente com os lucros

111. Nenhum dividendo deverá sor p tgavol excepto e im os
lucros que originarem dos negocios da conápanhsa.

Chamadas clovidas pelos membros poderão ser deduzidas dos
dividendos

112. O conselho do administração poderá deduzir do divi-
dendo pagavel a qualquer :membro todas as sotainas de dinhei-
ro que forem devidas por elle á companhia quer seja indivi-
dualmente, quer seja solidariamente com qualquer outra
pessoa.

Aviso de dividendos

113. Aviso do qualquer dividondo que tiver sido declarado
deverá sor dado a cada membro, ou mandado pelo Correio ou
de outro modo para o logar do seu endereço registrado.

O dividendo não vencerá juros

114. Nenhum dividenlo deverá vencer juros contra a com-
panhia.

Recibos nos casos em que as acções ferem possuidas

115. O recibo de qualquer um dos possuidores d ..) uma anão
em sociedade, deverá, de temoos a tempos, sor uru sufficionte

descargo para a companhia do qualquer dividendo ou outra
..ornina de dinheiro ingavel com respeito a essa acção, não ob-
sr, alto qualauor titica c onmisso a que qualquer tal acçã,o possa
então estar sujaita, e quer a companhia tenha tido quer não
aviso do fidei conanisso, e a companhia não deverá sor obrigada
a olhar pela applicoção do dinheiro pago sobro toes recibos.

Clausula concernente a recibos nos casos de pessoaa não
ssui juris»

116. Si qualquer dinheiro for nagavel ao possuidor de qual-
quer parte em ou debentura hypothecaria, debenture, ou outro
papel de credito devido pela companhia, sendo um menor, lu-
natio°, idiota, ou doente do espirito, o recibo do seu guardião
ligai, ou o curador da sua massa, ou do mi tutor ou ,aciira,tor
bonisa, deva ser um doscargo sufileiente para a companhia.

Fundo de reserva

117. O conselho •le administração, antes do rocomrnendar
qualquer dividendo, poderá pôr de parte, tirando os lucros da
companhia, a somma que olle julgar propria como um fundo
do reserva. A quantia a credito desse fana° poderá de tempos
a tempos ser applicada pelo conselho de administração á sua
discreção para fazer face á deprociaaao ou eventualiaadea ou
para melhorar, concertar o manter os bens ou as fabricas da
companhia, ou qualquer parte roipectiva, ou para a reilempção
de debentures nypothecariae ou adebontures stock», ou eito
poderá (com sujeição ás disposições dotes estatutos),
applical-a em igualar dividendos ou em addições a dividendos
tirados dos lucros ordinarios, ou como bonifacações, ou poderá
applical-a doutro modo para Os fins gomos da companhia.

XXV—Livros e contas

Livr os

118. O conselho de administração deverá fornecer livros sufft
cientes e propr.os, distinouidos poios nomes que taloa poescre-
verem, e os meemos deverão ser guardados no eseriptorio, ou
no logar ou nos logares que o conselho do administ-açao deter-
minar, sob a sua superintendendo, o deverão conter uma re-
lação ampla de todos os nogocios o transacçóes, o do activo,
creditos e passivo da companhia.

Access() aos livros

119. O conselho do administração deverá de tempos a
tempos determinar-se e até que p mto, e em que oceasiã,o o
legares e sob que condiçõee ou regulamentos, as contas e os
livros da companhia (todos ou qualquer e quaes dolles) deverão
estar abertos para insposeão dos membros ; e nenhum membro
poderá ter direito algum a inspeccionar qualquer conta, ou
livro, ou documento da companhia excopto aquelle que for con-
ferido poios leis ou for autorizado pelo conselho do adminis-
tração, ou por uma assembléa geral.

Conta o balanço annuaes

120.No.assembléa ordiaaria do cada anno,ma,s não na primeira
a,ssombléa geral, os directores deverão apresentar á companhia
um balanço e uma conta de lucros e perdas devidamendo revi-
sados, contendo um sunarnario dos bens o das responsabilidades
da companhia. e os lucros dos negocios depois da deducção de
todas as despezas de exploração o outras, fechados numa data
nunca mais do que quatro nuezes antes da assemblea, a contar
da data em que a ultima conta o o ultimo balanço precedentes
tiverem sido fechados.

Relatorio annual dos directores

121. Todo e qualquer t ti balanço deverá ser acompanhado de
um relatorio dos directores quanto ao estado e á condição da
companhia e quanto á importancia que eitos rocommendarorn
para ser paga tirada dos lucros por via de dividendo ou bonifi-
cação dos membros, o a. importancia (havendo) que elles se pro-
pozorem a passar o funao de reserva, segundo as dispossições
nesse sentido mais ;salina eontidas;e a con ta,o relatorio e o balanço
deverão ser assignados por doas directoras é referendados pelo
secretario.

Os accionistas não deverão ter direito a uma cópia do balanço,
relatorin do director ou conta do lucros e perdas a nao sor com
o consentimento d03 directores.

XXVI — Revisa° de contas

122. As contas da companhia deverão ser examinadas, o a,
exactidão da conta da lucros o perdas e do balanço averiguado
por um só revisor de contas.
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123. 1) A companhia deverá em cada assembléa geral annual,
nomear um revisor de contas, para ()ocupar o posto até a se-
guinte astemblea geral annual ;

2) Si a nomeação de um revisor de contas não for feita na as-
sembl(ta goral annual,o Ministerio do Commercio (Board of Trado)
poderá, ao receber solicitaçã,o de qualquer membro da compa-
nhia, nomear um revisor de contas da companhia para o anuo
corrente, e estipular a remuneração que lhe deverá ser paga
pela Companhia pelos seus serviços;

3) Hrn director ou oflicial da compenhia não poderá ser no-
meado revisor de contas da companhia ;

4) O primeiro revisor de contas da companhia poderá ser
nomeado pelos Directores, antes da primeira assetnbléa, de
:mordo com a lei, e se for assim nomeado deverá ()ocupar o
posto até á. primeira assombléa, geral annual, a não ser que
seja previamente removido por uare deliberaçao dos aecionistas
em assembléa geral, no qual caso os accionistas nessa assem.
bléa poderão nomear o revisor de contas ;

5) Os directores da companhia poderão peeencher qualquer
vaga casual no posto de revisor de contas.

124) A remuneração do revisor de contas da companhia
deverá ser estipulada pela companhia em afeembléa geral, ex-
cepto que a remuneração de qualquer revisor do contas no-
meado antes da primeira assemblea exigida p3la lei ou para
preencher qualquer vaga casual poderá. ser estipulada pelos
'directores.

125. O revisorde contas da companhia deverá ter o direito de
~asso em todasas oco seities aos livros e ás contas e comprovan-
tes da companlibee deverá ter o direito de exigir dos directores
e oflidaes da companhia a informação o a explicação que forem

• ieeessarias para o desempenho dos deveres do revisor de contas,
e o revisor de contas deverá assignar um certificado no fine do
balanço, declarando todas os suas exigencia,s, na qualidade de
revisor do contas, foram satisfeitas ou não, e deverá fazer um
relatorio aos accionistas sobre as contas examinadas por ele o
sobre todo e qualquer balanço apresentado á companhia em
assembléa geral durante o tempo em que alie oceupou o posto,e
em todo e qualquer tal relatorio elle deverá declarar si na sua
opinião o balanço a que 83 lizorreferencia no relatario está de-
vidamente feito, do modo a mostrar urna vista verdadeira e
correcta do estado dos negocios da companhia como indesaelo
pelos livros da. companhia, e esse relatorio deverá ser lido per-
ante a companhia ene assembléo, geral,

XXVII — Avisos

Avisos deverão sor dados aos membros

125. Os avisos ou outros documentos que seja preciso com-
municar mi dar aos membros do aecorlo com os regulamentos
da companhia ou differentemente, poderão ser c immenicad os
quer soja pessoalmente, quer soja deixando-os no ou man-
dandons polo correio dirigidos aos membros para o seu logar
de residencia registrado no Reino-Unido ; e tolo e qualquer tal,
aviso deixado ou posto no Correio corno acima dito deverá ser
considerado ter sido devidamente communicado no dia em que

• o mesmo for deixado, ou no dia depois do dia em que elle uva
sido posto to Correio, não obstante a pessoa a quem elle tiver
sido dirigido ter falecido, ou nunca o receber ; e ao provar-se
tal aviso deverá ser sufliciento provar que o aviso foi devida-
mente dirigido e posto no. Correio.

Quanto aos membros residentes no estrangeiro

127.Quanto a qualquer membro, cujo legar de ~denota re-
gistrado não estiver no Reino Unido. a sedo social da companhia
deverá, com relaçã)á. commualcação do avia s ou outros do-
cumentos, ser considerala o seu Jogar de residenela registrado
no Reino Unido; mas qualquer tal membro poderá dar aviso por
eecripto á companhia do algum logar no Reino Unido que
alie deseje deva sor rogistralo, corno o seu logar de residencia. o
um assento no registro nesse sentido devera, ser feito de accôrdo.

Membros em sociedade

128. Em todo e qual fuer caso de posse em sociedade de
uma acção, tolos os avisos e documentos (incluindo certificados
de dividendos ao portador) entregues, deixados, ou enviedos
pelo Correio ao possuidor dessas acções, cujo nome cstiver men-
cionado primeiro no registro, deverão ser considerados como
tendo sido entregues, deixados ou enviados a todos esses possui-
dores em sociedades ; e todos esses possuidores em sociedade
serão obrigados por elles e roerão considerados como havendo
recebido esse aviso ou documento.

Anuuncio

122. Todos os avisos que, por lei ou por estes estatutos ou
de outro modo, forem precisos ser dados por meio de anilando
deverão ser annunciaclos nos jornaes que sejam opprovados
pelos directores.

Modo de dar aviso á companhia

130. Qualquer citação ou aviso que seja preciso fazer-se ou
dar-se á companhia poderá fazer-se ou dar-se deixando a mesma
ou o mesmo ou mandando-os p do correio dirigidos á ocupa
nhia, no escriptorio.

Authenticaeão de avisos

131. Qualquer citação, aviso, intimação ou procedimento.
que precisar de authenticaçã,o pela, companhia, poderá str as-
siguado por qualquer director, ou pelo gerente, ou pelo secre-
tario dl companhia e não necessita de ser soltado com o selo
social da companhia.

Os avisos poderão ser sscriptos ou impressos

132. Todos 03 avisos, incluindo a aesignatura deles, po-
derão ser ou eecriptos ou impressos, ou ena parte eeoriptos e em
parte impressos.

Os possuidores de noções deverão ser considerados ts:r13n1
conhecimento de todos os avisos

133. Toda e qualquer pessoa que, por operação da lei, Can s-
forencia ou outro moio, seja qual for, vier a ter direito a qual-
quer acção, deverá ser obrigada por e considerada ter conhe-
cimento de todo e qualquer aviso que, anteriormente ao sou
meu nome e endereço ser ineeripto no registro dos membros
com respeito a essa, acção, tiver eido dado e enviado á pessoa
ou ás pessoas, ou a qualquer das pessoas da quem elle derivar
o seu diroito a essa acçã.o.

Como se deverá computar e tempo

134. Qaa.ndo um aviso, com um dado numero do dias do
an tecedencia, ou um avise que se entenda por qualquer outro
penedo, deva por estes estatutos sor dado, o dia em dele esse
aviso for dedo devore soe exclamo de, e o dia em que essa
aviso expirar deverá ser inclua° nesse numero de dias do outro
período.

Nomes, endereços e descripcão dos subscriptores

John Birkmyre, negociante, residente em Broadstocne, Port
Glasgow, Ronfrewoshire.

W. atid lieton Campberc, negociante, residente em Colgrain,
Helensburgh, Dumbartonshir3.

Henry A. Campbell, som profiseio. LyieJ, ferdetall, Alensford,
Nurfolk.

William Birkrnerre, fabricante, Port Glasgow.
Jaine3 Birkinyre, fabricante, Port Glasgow.
John Biskinyre Junior, fabricante, Port Glasgow.
C. Algernon Carnpbell, negociante, vinte tres, Roodhane,

Londres, E. E.
Datados no dia vinte e quatro do novembro de mil novecentos

e tres.
Testemunhe, das assignaturaz supra cio William Middecton

Campboll o Cubin Algernon Campbell.— Walter 1. Phillips,
residente em vinte tres Rood Lane, Londres, E. C., empre-
gado de commercio

Testemunha da aeeignatura supra de Honry Almander
G.Canzp5e11, residente um Lymford Hall eluddford,

Norfolk, solteiro.
leosternunhe das aesignetures supra do William Birkmyre,

James Birktnyre e John Birkrnyre Juolor.—John Reid Lung,
Jane Villa, William Street, Port Glaegow, empregado.

Testemunha da assigoatura supra de John Birkmyre.— Mary
Maclarty, Clone Park. Port Glasgow, sol-leira.

Nada mais se continha ern a eecriptura d estatutos da The
Gotanrock Ropework Expvi Company, limited, o certidãoe an-
neles que me forem apresentadas, das gulas por me ser pedida
cópia flel e authentica, ou, tabelião abaixo assignerlo, mandei
extrahir a presente publica fórina, que conferi o achei conforine
o originei em poleie da parte, a subscrevo e agágao kin p.lb:ica
e raso nesta cideie .lo Riu .lo Janeiro, C spita,1 Feitoro' tia !temi-
blica dos Estalos Unidos tio Br szil, aos vinte e troe dias do moz
de julho do anno de mil novecentos e quatro. E eu, tabelião,
subscrevo e assigno em publico e raso. N'm testomunho da ver-
dade. D. V. C.—Dario Teixeira da Cunha.
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DECRETO N.5.365--DE 7 DE NOVEMBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores o credito extraordinario de
3:644827, para pagamento dos venci-
mentos que competem ao 1. substituto da
Faculdade de Medicina da Bahia Dr. José
Julio Calazans

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
concedid t pelo decreto legislativo n. 1.266,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores o credito extra-
ordinario de 3:64027, para pagamento dos
vencimentos que competem ao sabstituto da
Faculdade do Medicina da Bahia Dr. José
Julio Calazans, no perlado do 17 de fevereiro
a 31 do dezembro do corrente anno.

Rio do Janeiro, 7 de novembro de 1904,
16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Seabra.

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara, dos Deputados
—Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional que fixa os vencimentos do
pessoal da Mesa de Rendas do S. Francisco,
no Estado de Santa Catharina, cabe-me
restituir-vos dous dos au,ogra,phos que acom-
panharam a vossa mensagem do 24 do cor-
rente mez.

Rio do Janeiro, 28 de outubro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 39—Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1904.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
—Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica concernente á
resolução do Congresso Nacional que fixa os
vencimentos do pessoal da Mesa de Rendas
do S. Francisco, no Estado de Santa Ca,tha-
rina.

Saudo e fraternidade.— Leopoldo de Bu-
lhões.

Sr. Presidente da Camara, dos Deputados
—Tendo sido por mim sanccionada a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza
o Governo a conceder um anno d3 licença,
sem vencimentos, ao 1 0 escripturario da
Alfandega do Corumbá, Estado de Matto
Grosso, Antonio Vieira de Almeida, para
tratar dos seus interesses onde lhe convier,
cabe-mo restituir-vos dons dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem de 21
do corrente mez.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1904.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 40 — Rio da
Janeiro, 9 de novembro de 1904.

Sr. 1° Secretario d Camara, dos Depu-
tados.— Tenho a honra de transmittir-vos,
para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente de Republica con-
cernente á resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Governo a conceder um
anno de licença, sem vencimentos, ao 1 0 es-
criptura,rio da Alfandega de Corumbá, Es-
tado de Matto Grosso, Antonio Vieira de
Al me ida.

Salde e fraternidade. — Leopoldo de Bu-
lhões.

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decretos do 31 de outubro ultimo, fo-
ram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO PARÁ.

Comarca de Igarapd-411iry

10a brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-assistente, Virgilio

Antonio Lobato;
Capitão-ajudante do ordens, Sulpicio de

Souza Moraes;
Major-cirurgião, Aristides dos Reis e

Silva.
28° batalhão de infantaria

Capitão-ajudante, Pelopidas Corrêa Lo-
bato;

Tenente-secretario, Odorico Lyra de Aze-
vedo;

Tenente-quartel-mestre, Firmo Roberto
Manés;

Capitão-cirurgião, José Lopes Sampaio.
1° companhia—Capitão, João dos Reis e

Silva;
Tenente, Antonio Paulo do Oliveira Pan-

toja;
Alferes, Pedro Vieira de Castro e Antonio

Rayraundo de Oliveira Pantoja.
2a companhia—Capitão, Antonio Jorge da

Costa;
Tenente, Cyriaco José dos Santos;
Alferes, Agostinho Nery de Souza e Ray-

mundo João Corrêa..
38 companhia—Tenente, José Pedro Lo-

bato •
Alferes, Salomão Benzarken.
4% companhia—Capitão, Emygdio do Oli-

veira Pantoja;
Tenente, Antonio Joaquim de Souza Lo-

bato;
Alferes, Josino do Carvalho e Feliciano de

Moraes Figueiredo.
29 , batalhão do infantaria

Estado maior	 Major-ásal, Domingos
Servulo dos Santos Quaresma ;

Capitão-ajudante, João Clarindo Bollo dos
Reis ;

Tenente-secretario, João Nonato de Souza
Tenente-quartel-mestre, Antonio da Sil-

veira Góes;
Capitão-cirurgião. João Nicoláo Forte.
1° companhia — Capitão, Manoel João Cor-

rêa de Miranda
Tenente. Edmundo Firmo Lobato
Alferes, Pedro Celestino de Carvalho e

João Pedro Soares.
2° companhia — Tenente, Amaro Antonio

Lourinho
Alferes, Artimidóro da Silveira Góes e

Ambrosio Valois da Trindade.
3° companhia — Capitão, Antonio José

Cardoso
Tenente, Ca.ndido José Marques ;
Alferes, Antonio Rodrigues Serrão.
4° companhia — Capitão, Francisco de

Assis Negrão ;
Tenente, João Pedro do Farias
Alferes, Manoel José Ramos.

300 batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Manoel An-

gelo Borges de Carvalho ;
Tenente-secretario, Manoel Fernandes

Paes
Tenente-quartel-mestra, Luiz da Rocha

Santos
C tpitao-cirurgião, Antonio Mendes Car-

doso.
1° companhia — Capitão, Refino Antonio

Rodrigues
Tenente, Hygino Fernandes Lopes;

Alferes, Antonio Candido de Oliveira e
Jesuino Gonçalves Campos.

2° companhia—Capitão, Antonio Joaquim
de Castro ;

Tenente, João Gualberto Lobato
Alferes, João de Deus Corrêa e Manoel

Raymundo Pantoja.
3° companhia— Tenente, Agostinho Bahia

Sozinho
Alferes. Leonido Ramos Parente e José

de Oliveira Pa,ntoja.
4° companhia—Capitão, Francisco Guima-

rães de Lima
Tenente, Epaminondas Corrêa Lobato.

' 10 0 batalhão da reserva
Estado-maior —Major-fiscal. Joaquim Pedro

Affonso ;
Capitão-ajudante, João Paulo Pantoja, Filho;
Tenente-secretario, Eugenio do Oliveira

Pantoja ;
Tenente-quartel-mestre, Manoel José de

Castro Joia
Capitão-cirurgião, Geraldo da Cruz Moll o

Lobato ;
1° companhia — Capitão, Pedro Augusto

Maciel
Tenente, João Serrão de Castro ;
Alferes, Antonio José Gonçalves Tocantins

e Raymundo Marques dos Santos Quaresma.
2° companhia— Capitão, Angelo Custodio

Souza Lobato
Tenente, Tiburcio Gonaes do Sacramento
Alferes, José dos Santos Corrêa e João Es-

pirito Santo Pantoja..
3a companhia — Tenente, Basilio Magnci

Corrêa ;
Alferes, Rajmundo Archanjo Corrêa.
4a companhia—Capitão, José Maria Pinto
Tenente, Deodato Procopio Leão
Alferes, Antonio Rodrigues Serrão.

Comarca de Soure

63° brigada de infantaria
Coronel commandante, Raymundo Bezerra

de Moraes Rocha.
187° batalhão de infantaria

Estalo-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Arthur Bezerra da Rocha Moraes.

188° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antenor Beurra.
189° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel coinman-
dante, João Teixeira Callado.

63° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, João Baptista Pereira de Castro.

ESTADO DO ElAUllY

Comarca de Santa Philontena

40° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Ray-

mundo de Miranda Silva Leão e Raymundo
Alves Pindallyba

Capitães-ajulantes de ordens, José Amo-

rico Lustoza, e João Guimarães
Major-cirurgião, J u venci o Ribeiro de

Castro.
118° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Pedro da
Silva Rios

Capitão-ajudante, Antonio José de Car-
valho;

Tenente-secretario, Sergio José de Car-
valho

Tenente -quartel-mestre, Francisco Vieira
Soares ;
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l a companhia—Capitão, Jonas José do Car-
valho

Tenente, João Barreira de Macedo
Alferes, Raymundo Pereira Fialho o Joa-

quim Vieira Soares.
2° companhia—Capitão, Manoel Vieira e

Barros ;
Tenente, José Raymundo de Carvalho ;
Alferes, Joaquim Duarte de Sant'Anna e

Bornardino Alves Puga.
34 companhia—Capitão, José Dionysio 'de

Souza ;
Tenente, José Vieira Soares Sobrinho
Alferes, Raymundo Vieira Soares e Ma-

noel Borges de Oliveira.
4° companhia— Capitão, José Fernando da

Silva ;
Tenente, Raymundo Vieira e Barros ;
Alferes, José Pedro da Silva o Manoel An-

tonio Lopos.

119° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Francisco José
de Oliveira

Capitão-ajudante, Amorico Lustosa da
Cunha ;

Tenente-secretario, Francisco Canuto de
Souza ;

Tenente-quartel-mestre, Agostinho Rodri-
gues Lima.

la companhia—Capitão, Alfredo Lustosa da
Cunha

Tenente, José Mauricio Antunes do Car-
valho;

Alferes, Lourenço José da Silva e João
Alvos do Castro.

2° companhia—Capitão, Dionysio José do
Oliveira ;

Tenente, João Nepomucenu da Silva ;
Alferes, João Pedro da Silva o José Cecilio

Lopes.
3a companhia—Capitão, Francisco Martins

de Rezende ;
Tenente, Joaquim Patrieio dos Reis
Alferes, Antonio Ferreira Maciel o Manoel

Barreira de Oliveira.
44 companhia—Capitão, José Carlos da

Cunha Lustosa. ;
Tenente, José Antonio Lopes
Alferes, Gustavo Francisco Soares o Ray-

mundo Vieira do Macedo.

• 1200 batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Cicero Lus-

tosa da Cunha
Capitão-ajudante, Aurelia.no de Pina Cas-

tello Branco ;
Tenente-secretario, Marcellino Lustosa da

Cunha ;
Tenente quartel-mestre, José Vieira e

Barros.
1' companhia — Capitão, José Vieira de

Souza.
Tenente, Severo Leão da Costa e Silva ;
Alferes, Francisco Antonio Lopes e Zefe-

rino Alves da Rosa.
2° companhia—Capitão, Fenelon Lustosa

da Cunha ;
Tenente, Eustachio Alves Puga.
Alferes, Alfredo de Pina Castello Branco e

Carlos José de Carvalho.
3a companhia—Capitão, Benedicto José de

Souza
Tenente, Luiz Pereira de Oliveira
Alferes, Antonio Virginio do Souza o An-

tonio Francisco Linhares.
4° companhia—Capitão,Francisco da Cunha

Lustosa.
Tenente, Felinto Alves da Motta ;
Alferes, Antonio Pereira do Monezes e Af-

fonso Rodrigues Quixabeira.

• 400 batalhão da reserva

Estado-maior—Major . fiscal, Pompeu Bar-
reira do Macedo;

Capitão-ajudante, Alexandre Saturnino
Formiga;

Tenente-secretario, Militão Saturnino For-
miga;

Tenente-quartel-mestre, Luiz Rodrigues
do França Quixabeira.

l a companhia—Capitão, Joaquim Antonio
Lopes;

Tenente, Segisnando Rodrigues Quixabeira;
Alferes, Roberto Rodrigues Quixabeira e

Raymundo Antonio Lopos.
2° companhia—Capitão, Francisco Miranda

dos Santos;
Tenente, Joaquim Pereira de Menezes;
Alferes, Domin gos Ramos de Oliveira o

Casimiro Antonio Lopes.
3' companhia—Capitão, Nicato Lopes de

Carvalho;
Tenente, Francisco Pereira de Menezes;
Alferes, Eilwigos Miranda dos Santos e

Deocleciano Rodrigues Gaivão.
4° companhia—Capitão, José Lustosa da

Cunha;
Tonante, Messias Sabino Maya;
Alferes, Lucas Evangelista dos Santos e

Luiz Saturnino Formiga.

ESTADO DO CEARÁ

Comarca da Capital

1° batalhão da reserva
1° companhia— Capitão, Pedro do Nasci-

mento e Silva.
4a companhia — Capitão, Luiz Affonso

Main,.
1° regimento do artilharia de campanha
Estado-maior— Capitão-cirurgião, Antonio

de Aguiar Filho.
2° bateria — Capitão, Adelino Marques

Dias.
3' bateria —Capitão, Francisco German)

do Lima Netto.

Comarca de Assard
31° batalhão do infantaria

Estado-maior —Major-fiscal, João Mathias.
ESTADO DE PERNADIDUCO

Municipio de Goyana

91 ,n brigada do infantaria
Coronel-commandante, José Henrique Ce-

sar do Albuquerque.
Estado-maior—Capitães-assisten tos, Pedro

Cavalcanto do Rego Barros e Joaquim Be-
zerra Pereira de Lyra.

Capitães-ajudant -s de ordens, Caetano
Francisco de Souza Freitas e Manoel Case-
miro Tavares de Mello.

Major-cirurgião, Honorio Domingues Vaz
Curado.

271° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
diante, Dr. Manoel Corrêa Pessoa de Mello

Major-fiscal, Manoel Casar de Albuquerque;
Capitão-ajudante, Daltro Ribeiro Campos;
Tenente-secretario, José Carneira da Silva;
Tenente-quartel-mestre, Olyinpio Napolcão

de Assumpção ;
Capitão-cirurgião, José Lourenço Monteiro.
1 0 companhia—Capitão, Elpidio Moreira

da Costa
Tenente, Julio Francisco Pereira do Car-

valho
Alferes, José Aranha Filho e Eliel Moreira

da Costa.
2° companhia — Capitão, Francisco dos

Santos da Fonseca, Lins
Tenente, Francisco Raposo da Cunha Rego

Netto
Alferes, João Antonio do Albuquerque o

Antonio Henrique de Souza.
3° companhia — Capitão, José Augusto

Serpa

Tenente, Guines Guedes Gondim
Alferes, Julio Rodriguos da Silva e José

Gomes da Silva.
campanhia— Capitão, Walfrodo Fran-

cisco Fernandes
Tunento, Felismino Carlos do Mendonça
Alferes, Francisco Eloy de Andrade o José

Horacio de Moura.

2720 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Corrêa de Oliveira Andrade
Lyra, ;

Major-fiscal, José Alves de Souza Borgos ;
Capitão-ajudante, Francisco Xavier de

Souza
Tenente-secretario, João Casar do Albu-

querque
Tenente-quartel-mostro,José Gomos Corrêa

de Oliveira Andrade
Capitão-cirurgião, Manoel de Almeida

Freitas.
la companhia—Capitão, Aristidos da Veiga

Cabral
Tenente, Francisco Alves do Vasconcellos;
Alferes, José Bornardino do Senna Mon-

teiro e Lucia ,Tosd de Oliveira Gitithy.
21 companhia — Capitão, Alberto Tavares

da Cunha Mello;
Tenente, João Nepomuceno do Mello;
Alferes, João Bornardino da Silva e Gut-

temberg Pinto Tavares.
3' companhia — Capitão, José Narcizo do

Sant'An na
Tenonte,Manoel Vicente dos Santos Araujo;
Alferes, Manoel Francisco do Moita e Luiz

de França Cesar Falcão.
4a companhia — Capitão, Antonio Gomes

de Albuquecque
Tenente, Belarmino José da Costa Rico ;
Alf :res, José Rodriguos das Chagas o

Theodolpho Moreira da Costa.

2730 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant°, João da Rocha do Souza;
Majorliscal, Heconides Raposo da Cunha

Rego;
Capitilo-ajudanto, João José da Rocha do

Souza;
Tenente-secretario, José Alvos Pacheco;
Tenente quartel-mostro, Candido José Viei-

ra do Menezes;
CapitIecirurgião, Manoel de Vera-Cruz

Souza Falcão.
l a companhia—Capitão, Mons° Henrique

da Costa Loite;
Tenente, F,varisto do Oliveira Novos;
Alferes, Tertuliano Bernardino do Senna o

Miguel Ferreira do França.
2° comparMa—Capitão, Antonio Borna.r-

dino do Senna. Pinto;
Tenente, Antonio Magno Martins da Costa;
Alferes, Apollonio José do Andrado o Ma-

nool Francisco Alvos Pa,clieco.
3a companhia— Capitão, Luiz Francisco

Cordeiro Gaivão;
Talento, Manool Joaquim do Oliveira;
Alferes, João Magno Martins da Costa e

Candido José Bezerra de Menozes.
4a companhia—Capitão, Francisco Antonio

132zerra de Menezes;
Tenente, lionorio Urbano de Medeiros;
Alferes, Silvestre Magno Martins da Costa

e Pedro Tavares Rabollo.

91° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel coalman-
dante, Francisco Bezerra Pereira do Lyra;

Major-fiscal, José E mosto Poisoa da Veiga;
Capitão-ajudante, José Francisco de Albu-

querque Barros;
Tenente-secretario, Alfredo Eugenio Cres-

po ;
Tenente quartel-mostro, João Nunes Mon-

teiro ;
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Capitão-cirurgião, João Guedes Alcofo-
rado.

l a companhia—Capitão, Joaquim Pires do
Sacramento ;

Tenente. Jose, Hyppolito	 Costa Falcão;
Alferes, Miguel Tavares da Rocha. e Deocle-

Mano José do Sant'Anna,..
2° companhia—Capitão, Antonio Martins

da Costa Pitai;
Tenente, Leolindo Gonçalves da Silva;
Alferes João José dos Passode José Igna.eio

Alves Ribeiro.
cornpanhia—Capitão, Alexandrino José

de Barros;	 I

Tenente, Francisco do Assis Ferreira;
Alferes Joaquim André da Costa e João

Cyria,co da Silva.
4a companhi e—Capitão, Francisco Tavares

de Mello;
Tenente, Avelino Cabral da Silva Barroto;

• Alferes, Sabino José Rodrigues o João Al-
vos de Souza Lobo.

02° brigada do infantaria
Coronel-commandante, Daniel Barbosa de

Albuquerque.
Estado-maior— Capitães-assistentes, João

Joaquim de Albuquerque e Manoel Antonio
de Mello Coutinhu ;

Capitães-ajudantes do ordens, Juventino
Na,reiso Pereira Rebelde e Antonio Cunegune
dos Pereira do Souza.

274° batalhão de infantaria
•

Estado-maior — Tenente-coranel comem_
dente, Joaquim Gomes Corrêa, de Oliveira •

blajer-fiscal, Bernardino Corrêa, de• ;
Capitão-ajudante, Manoel Tavares do Sà

Albuquerque;
Tenente-secretario, Jos. do Freitas Cor-

deiro
Tenente quartel-mestre, Manoel Corrêa do

Menezes
Capitão-cirurgião, João Leitão Vieira do

Mello.
I a companhia —Capitão, José de Farias dos

Santos Piinentel •
Tenente, .loã) 'Ita.phael Gomes de Mello
Alferes, Odilon do ALbaquerque Malhoiros

e Raymundo José fio Sacrameneo.
2a companhia — capitão, Joaquim Gomes

Corrêa de Oliveira Sobrinho
Tenente, Fabricio do Araujo Albuquerque
Alferes, Paulino de Alburquerque Manei-

ros e Pedro Corrêa de Oliveira
3° companhia—Capitão, Francisco Mari-

nho do Pontes
Tenente, José Gonçalves de Lima Filho ;
Alferes, Feliciano Pessoa de Albuquerqus

e José Cindido do Rogo Barros.
4° companhia — Capitão, Joio Alves do

Souza Borges ;
Tenente, Innocencio Pereira de Lyra,
Alferos, Josis Barbosa, Cordeiro do Men-

donça o Luiz do Franga Paes Barreto.
275° batalhão do infantaria

Estado maior — Tenente - coronel comman-
dant°, José Clementino do Souza alalheiros

Major-fiscal, José Gomos de Mello Re-
izende ;

Capitão-ajudante, Herminio Figueira de
Mendonça

Tenente-secretario, Fioren tino Barbosa de
Mendonça;

Capitão-cirurgião, Manoel Barros do Rogo
Barros.

l a companhia — Capitão, Nieauor Muniz
da Silva Borges ;

Tenerre, Ant.mio Barballio da, Silva
Alferes.	 Corvê:.cIm O1vi.r e 'n moio

Francisco de Souea,.
28, campanhia — Capitão, Jose Venoso de

Albuquerque Mello;
Tenente, Antonio Vicente de Mello

Alferes, Vicente Bezerra Pereira de Lyra
Sobrinho e Manoel Pereira de Mello.

3a companhia—Capitão, Justino Pereira de
Carvalho

Tenente,Severino de Araujo .Albuquerque;
Alferes, Antonio Fra,neieco Pereira Litna o

Francisco Gomas do Rego.
4a companhia—Capitão, Trajano Olympic)

da Cunha Gouvêa
Tenente. Antonio Rogerio de Menezes

Mororó
Alferes, Antonio Freire do Nese:mento e

Francisco de Assis Peixoto de Menezes.
276° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominan-
dente, Ernesto Pereira Rabello

Major-fiscal, José Henrique Casar de Albu-
querque Junior ; 	 •

Capitão-ajudante, Manoel Cavalcante do
Rego Barros

Tenente-secretario, Francisco Laudelino
Teta ;

Tenente quartel-mestre, Isidro Gemis
Capitão-cirurgião, Antonio Gonçaivee da

Cunha Rego.
1 companhia—Capitão, Ludovieo de Souza

Pacheco •,
Tenente, Joronymo de Albuquerque Ga-

delha;
Alferes, Eparninondas Marçal Ferreira e

Lourenço José Mathias.
21 companhia — Capitão, Godofredo Coser

Pessoa do Mello
Tenente, Francisco Domingues de Souza ;
Alferes, Deolindo da Costa Lima e Anto-

nio Francis:eu Brandão
3 , companhia — Capitão, Henrique Olym-

pic) Tavares da Rocha Filho ;
Tenonle, Calixto Fiorentino Bezerra:
Alferes, João Angelo Guedes Ribeiro e

Jose Pedro Dornellas ;
4a companhia — Capitão, José Raposo de

Andrade
Tenente. João Freire Pedrosa ;

• Alferes. Honorio Ferreira, Lima e 13eliniro
da Silva Sant'Arma;

020 batalhão da reserva
Estado-maior—Teneato-coronel comman-

dente, Vicente Bezerra Pereira de Lyra ;
Major-fiseal, João Pereira do Lyra.
Capitão--ajudante, Auxencio Altino da

Cunha Gouvea ;
Tenente . seeretario, Francisco Marques da

Rocha Sobrinho
Tenente quartel-mestre, Bellarmine Alves

do Mendonça
Capitão-cirurgião, Joaquim Nunes Mon-

des Ribeiro.
Ia companhia— Capitão, João Fernandes

Portal ;
Te pente, José Ignacio de Mendonça
Alferes, Jeronymo Rodrigues da Silva e

Eduardo Luiz de França.
2° companhia— Capitão, Antonio Raposo

da Cunha Rego ;
Tenente, José Casemiro do Souza Freitas
Alferes, Fiorentino itodraeues de Oliveira

o Agnello de Medeiros Albuquerque.
35 companhia— Capitão, Manoel Assuero

de Oliveira
Tenente, Ursulino Cypriano dos Santos ;
Alferes. Pedro Gonçalves da Silva o Jose

Corrêa, dos Santos Leal.
4e companhia— Capitão, Olyinpio Árabe-

Ido Vaz Curado ;
Tenente, Manoel Guedes do aloure
Alferes, Felishello Bezerra Chaves e Eu-

lalio de Albuquerque Lima.
354 brigada de eavaliaria

Coronel coaanatelaute, Viriato de Goavea,
Cunha Barrette.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Felip-
pe Cavalcanti do Rego Barros e João Bezerra
Pereira de Lyra;

Capitães ajudantes de ordens, Paulino Pes-
sôa do Albuquerque Filho o Manoel Leitão
do Albuquerque;

Major-cirurgião, Joaquim Alves de Souza,
Borges.

69° regimento de cavallaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dente, Manoel de Andrade, Rege;	 •

Major-fiscal,Letiz Gomas Cerfea de Oliveira
Junior;	

.

Capitão-ajudante, 'Joaquim Bezerra de
Mattos;

Tenente-secretario, Manoel Gonçalves de
Carmo;

Tenente quartel-mestre, Luiz de Barros
Monteiro da Costa;

Capitão-ciruegiace Vicente Alves de Souza;
Alferes-vetermario, José Gomes -Ferreira

Rabello.
1 0 esquadrão—Capitão, Arminio Barbosa

Cordeiro de Meedonça;
Tenentes, Genuino Soares da Trindade e

Ernesto José Ara.ntes;
Alferes, Manoel Xisto Gonçalves Lima o

Severino Carneiro da Silva.
20 esquadeão—Capitão, Antonio Bezerra de

Lyra;
Tenentes. Francisco de Araujo Lima e

João alatliia,s Bezerra de Menezes; 	 .
Alferes, Manoel Theotonio do M atos e

Anisio Freire do Mendonça.
3° esquadrão — Capitão, Francisco Aarão

Gonçalves Lima;
Tenentes, Lniz Gomes Corrêa de Oliveira

e Cynesio Nunes Lins da Silva;
Alferes, Joaquim Ribeiro da Silva e José

Lourenço da Cunha Menezes.
4° esquadrão—Capitão, José Gonçalves do

Lima;
Tenentes, Edmundo Cesar Pessôa de Mello

e Manoel Carlos de Mendonça;
Alferes, João Barbosa Corrêa e Antonio

Barbosa do Araujo.

70° regimento de °avaliaria

Estado-maior— Tenente-coronel compare-
dente, Francisco Alvos do Souza Borgas

Major-fiscal, José Gomos Corrêa "de Oli-
veira Sobrinho ;

Capitão-ajudante, João Antonio Pereira
Guedes ;

Tenente-secretario, Severino Luiz do Fi-
gueiredo

Tenente quartel-mestre, Manoel Francisco
Torras;
• Capitão-cirurgião, Joaquim Caldeira de
Albuquerque Mello.

Alferes vetem-mano, Alfredo Coelho Pe-
reira Campos.

I° esquadrão—Capitãe, Pasehoal Botelho
de Mello.	 •

Tenentes, José Felix Cardoso e João Alves
de Souza ;

Alferes, João do Nascimento Pereira
Lima e Francisco de Paula Cesár do Alba-

5querque.
2° esquadrão— Capitão, Abilie de Albu-

querque Aranha ;
Tenentes. João Mauricio Pires o Lourenço

Francisco de	 ;
Alferes. Domingos Henrique da Silva e

Joaquim Leitão Vieira de Moldo.
3° esquadrão— Capitão, Antero Aranha

Montenegro :
Tenentes, Manoel José da Hora o Francisco

do Paula Carneiro : • 	 • •
Alferes, Man)el plynapio Vieira?, cio Mello e

Avelino Francisco Cavalcante.
4° esquadrão—Capitão, :ida -teu/na Jos -ó' dos

Santos Loal ; 	 •

Tenentes, João Pauline da Cunha Gouvêa,
e Enapolino José Baptista

Alferes, Manoel Felippo Cavalcante e Troai-
quilino Aprigio dos Santos.
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Comarca de Porampoiis

6' brigada de cavallasia

Estadamaior — Capitão-assistente, emacio
Lemos de Moraes;
Capitão-ajudante de ordena, José Gomes

Bandeira;	 .
Major-cirurgião, capitão Henrique Flau-

ta Curado.

II° regimento de cavala-aia

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Domingos Alves de Magalhães;

Major-fatal, Manoel Ferreira de Queiroz;
Capitão-ajudante, João Pereira Lima;
Tenente-secretario, Pulcherio Fernandes

de Carvalho;
Tenente quartel-mestre, Manoel Pereira

de Nazareth;
Capitão-cirurgião, Antonio Cardoso do Go-

ileY; .
Alferes-voterinarits, Francisco de Assis Ho-

l' esquadrão—Capitão, João Antonio Men-
des de São Boaventura;

Tenentes, Manoel Alves Santiago e fone-
dieta Alves da Costa;

Alferes, Modesto da Silva Lima.
2° esquadrão--Capitão, o tenente João Ma-

noel de São Boaventura:
Tenentes, Henrique Ferreira de Queiroz o

Antonio Gomes Bandeira;
Alferes, Domingos de Araujo Lima.
a° esquadrão — Capitão, Hilario Jacintho

da Silva;
Tenentes, João Caetano Telles e Nestorio

Soneto da Silva;
Alferes, Francisco Gonzaga da Silva Lima.

esquadreo—Capitão, José da Silva Lima
Sobrinho;

Tenentes, Domingos Alves de Magalhães
Junior e João Rodrigues Leite;

Alferes, Antonio Soares Bueno.

ir regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Francisco Herculano Fleury Curado

Major-fiscal, Antonio Viegas de Athayde ;
Capitão-ajudante, Timotheo José Alves;
Tenente-secretario, Bernardo Aquilaz

Curado ;	 -
Tenente quartel-mestre, Faancisco Pereira

de Souza;
Capitão-cirurgião, Caetano Fleury do Amo-

rim ;	 as e
Alferes-veterinario, João Pereira de Na-

zareth.
la esquadrão — Capitão, Antonio Florencio

Cesario ;
Tenentes, Francisco Gomes do São Boaven-

tura e Manoel Ce-sario da Silva ;
Alferes, Antonio Rodrigues de Assumpção.
2. esquadrão Capitão, Coto Dunstan

Curado fiem,- ;
Tenentes, Ignacio Ferreira de Queiroz e

Joaquim de Moraes Curado
Alteres, João 13enedicto 	 ;
ai esquadrão -- Capitão, Antonio Gomes

Vagas;
Tenentes, João Gomos Lobo e Manoel Go-

mes Bandeira ;
Alferes, Joaquim Ferreira Martins.
ai esquadrão—Capitão, !emacio Gomes da

Silva;
Tenentes, Pedro Ferreira de Queiroz o

João Gomes Vimos;
Alferes, emacio Luiz Brandão.

4° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente coronol em-Innen-
dente, o capitão André Goodie ?murar;

Major-fiscal. Casar Angusto Claudio Floury ;
C ipitão-aludante, Joaquim Fleury Curado.

RECTIFICAÇXO

Declarou-se que o nome da ajudante do
procaraior da 'Republica no municipio do
AItinho, na tinção de Pernambuco, nomeado
por decreto de 5 de setembro lin io, é João
Constantino de Moraes e não João Cavalcanti
de Moraes, como foi publicado no Diario
Official, de 7 do /to:crido mez.

Miniiderin da industria, Viação
e Obras Publicas

Por decreto de 3 de outubro ultimo, foi
concedido privilegio de invenção, por 15
anuo!, resolvendo o Governo os direitos de
terceiro e a. sua respon-abilidaae, quanto
novidade o utilidade da invenção, pela pa-
tente n. 4.155, a João Simões de Oliveira.
portuguez, negociante em S. Paulo, por seu
procurador Condido . Pecego Maghelle, bra-
zileiro, empregado no commercio, morador
nesta Capital, para a sua invenção de st
syphão paulista AI lestinali á ouelusão hydrau-
Uca dos apparelhos sanitatios em elaDiCi1i0S.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da hão, e Negados
Interiores

Expediente de 5 de novembro de 1 901

DIRECTORIA 130 IIITER1011.

Requerimentos despachados

Dr. Jose Baptista Gonçalves.—A' vista ria
informação do director do Instituto Nacional
de Musica, não buque deferir.

Pedro Ferreira do Serrado, alumno do 3°
armo da Faculdade Livro da Scioncias Juri•
dicas e Sociaes do Rio de Janeiro, allegando
haver dado, por motivo de molestia, mais de
30 faltas durante o anuo lectivo e paliai°
permissão para prestar exames na pranoira
opoca. —u peticionario requeira ao diractor
da faculdade, na coneormidede da circular
desta data.

Mininterio da Justiça e Negócios Int 3-
riores—Directoria rio Interior—e° 80CeII0 —
Circular —Rio de Janeiro, 5 tio novembro do
1904.

Declaro-vos haver resolvi lo peeinittir que
prestem exame, na proxima época, os C,Iu-
ninas matriculadas guie leão obstante ha-
verem dado mala de 3) faltas durante
anuo lectivo, pr remo tor frequaluelo as
aulas o se sujeisado Lo Cjsps830 no ara 113
da Cotem, de Ensino.

Saude o fraternidade. — J. J, Sentira. —

Sr. director da Faculdade de M clicina d.o
Rio de Janeiro.

Identieo ao director da Escola Polyto-
clinica do Rio de Janeiro e soe delegados fia-
caes do Governo Moto ás Facaldades Livres
de Diraito do Rio de Janeiro o de Soiencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro.

Expedient de 7 de noverabro de 1934

DIRECTORIA 00 /NTlitt IOR

Foi naturalizado brazileiro o subdito
alterna° Francisco Augusto Lindner, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul.—
Remetteu-so a portaria ao presiduate do
referido Estado.

—Autorizou-se o director da Faculdade
Livre de Scieucias Juridicas o Sociaos do Rio
do Janeiro, attenaendo ao que requereu o
Ur. Gabriel Luiz Forreira, a rninotter
governador do Estado do Amazonas o di-
plomo. do be Morei portencenta a Vortigern
Luiz Ferreira. filho iio requerente, e eme tez
na mesma faculdade o curso de ecoa/cias
juridicas o sociaes. —Solicita ama !, provi-
dencias da mesmo governador sobre a en-
trega do dito diploma, depois de assignado
na sua presença ou da pessoa que dealonar.

—Declarou-se ao delegado fi ,cal do Go-
verno junto s. Faculdade Livre d 3 Direito do
Rio de Janeiro, attendondo ao que requoreu
Nascimento Rezende Piégas, haver este Mi-
resterio resolvi" tornanlo-lhe extensiva a
circular de,20 do outabro ultimo, permittir-,
lhe que preste na primeira época os exames do
3° anuo da faculdade sob sua fiscalização.
desde que prove ter frequentado as aulas
com assiduidade e se sujeitado ae, que pre.
screee o art. 113 do Codigo do Ensino.

Requerimentts despacha las

Alvaro Lago Sayao, alertam +10 19 anuo da
Faculdade Livre do Ssiencias Juridicas o
&ceies do Rio do Janeiro. anega:alo ter dado
mais do 30 faltas na cadeira de direita ro-
mano e polindo permi.‘sao p 1Pe. fazer exame
na primeira época.—Legiteira a g i director da
faculda tema conformidade do aviso—circular

5 do corrente moa.
Carlos Late Sayão, allimno da 1° anuo da

Faculd via Livra de Scicncias Juridicas o
Snekes do Rio do Janeiro, alio:maio que, por
motivo do inoltatia, dou mais d e 30 faltas e
pedindo permiesão para !atestar exame na
primeira época.-0 pednionario requeira ao
director da faculdade, na conformidade do
aviso-circular de 5 do cor-ente mez.

Theo.lor Remos, olicitando naturalização.
—Provo ilontidale do paasat

Judo Casar Illogo.—eeterido. 03 documen-
tos foram ratuattidoe ao ihrootor do Museu
Nacional, com o olfizia da presente data.

Ministerio da Justice e Negocias [More).
res —Director.a. do Interior — FOCCS0 "—
Circular —Rio do Janeiro, 7 do nivombro de
1901.

Confirmando o telagramma desta data,
declaro-vos haver lesme vido permittir que
SP inscro,vain tia -a os ciamos da presoote
época os Retornos inatrimituelas que. não ati-
nente terem dato nt s Oo MI Lis. duramo
o mino lectivo, prov.eri haver fie meu Lado
M aulas o se ás obligeçõoe do
art. 113 410 Codigo de eneu.).

Stuldo o fratornidal s . —1. . r. ser.4ra. —
Sr. director da Facuidadn de Direto) de São
Paulo.

Iiionleon aos d;re.aores das F itou! mies do
Meti¡e1 .a da do UM o de Direito do Recife e
aes dr:e;ndos 11e teaL. eav orno imito ás
Esrom allarootem do pare, pa,,uprade
Livre de Direito do Pere o d cea..à. Escola
da Engenharia de Pernambuco o i soly tecla
pica da Haien, Focal eides lavrea do feriem
da Balda, do Estado da Min-as-Gemes e de
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Porto Alegre, Faculdade de Medicina e Phar-
macia de Porto Alegro e Esoola do Pharma-
cia de Ouro Preto.

Expediente de 8 de nov(;)mbro de 1904

DIRECTORIA DA 417STIÇA

Declarou-se ao commandatnte superior da
guarda nacional nesta Capital que,nos ter-
mos do art. 18 da lei n. foi 3O2, de 19 de se-
tembro do 1850. e 30 do debuto n. 1.354, do
6 do abril de 1854, ficam dispensados do ser-
viço da reforida, núncio os funccionarios da
Directoria. Geral dos Telegraphoa. — Dou-se
conhecimento ao Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas, em resposta ao
aviso n. 153, de 5 do corrèntn mez.

— Transm 1 ttira,m-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores.

afim de ser encaminhada a sou destino, a
carta rogatoria que ás justiças de Portugal
expede o juiz de direito da vara da prove-
doria da Capital do Estado da Bailia, a
roquerimento de Antonio Lopes Figueira,
pora avaliação do bens pertencentes ao es-
polio de Joaquim da Silva Fortuna.

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de sor julgado em superior e (i1.-
timo instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial Henrique Fran-
cisco da Silva.

Ao commandante do corpo do bomboiros
cópia das informaçõos prestadas pelo Minis-
terio da Industria r Viação . e Obras Publicas,
relativamente á impossibilidade do ser con-
struido no novo cães do Rio de Janeiro nina
carroira para as lanchas do mesmo corpo.

Requerimenio despachado

Alberto Loth, segundo .sargento graduado
da brigaila,

DIRECTORIA GERAL DE a...,71)E PUBLICA

Aecusaram-se os recebimentos:
Ao director do 20 districto sanitario ma-

ritimo do officio n. /97a de 31 de outubro
ultimo ;	 .;

Ao diroctor do 3° distrito sanilario ma.ri-
timo do officio n. 176, ide 22 de outubro
findo.

— Sol icitaram• se providencias
Do chofa de policia. jx:eferentes ao Neto

de He ter negado o inspetor que se achava
de serviço na oitava delegacia urbana, no
dia 4 do corrente, a prestar o auxilio que
Rio foi podido por um inspector sanitario
desta directoria ;

Do commandan to da brigada pilicial para
que raça chogor ao conhheimento da praça
n. 40, da 4° companhia (io 1° batalhão de
infantaria (laqueia brigada, o reconheci-
mento desta, directoria pelo auxilio que pre-
stou, não estando do serviço, a um funccio-
nario desta directoria, no dia 4 do cor-
rente ;

Ao diroctor da Estrada do Forro Central
do Brazil para mio soja substituida por
outra valida a caderneta de passes il. 7.91G,
concedida. a. Antonio Magalhães Alvos, en-
carregado da fiscalizoção do serviço do des-
infecção nos SlIbtll'hil)S.

....-00111111U nicou-se:
Ao director geral de obras e viação da

Profaitura Municipal que, das le o dia C.6

JIMIalbmeeNnwo..ffilffilleastat•

de outubro ultimo, já se acham realizadas
as vistorias sanitarias dos predios as. 113
o 115 da Praça da Republica, que se acham
em pessimas condições hygienicas;

Ao commandante do corpo de bombeiros
que o serviço de desinfecção das galerias
de aguas pluviaes pelo gaz 'Chtyton será
feito, do dia 9 a 12 do corrente nos seguintes
pontos:

Dia 9, na ruu. Monte A/ogro e Ladeira
do Castro;

Dia 10, na rua Costa Bastos o final da do
Riachitelo;

Dia II, na rua do Senado;
Dia 12, no corpo de bombeiros e final da

tua do Senado;
Ao inspector geral das Obras Públicas as

referidas desin feeções.
—Recommendou-se aos delegados dos 4",

5" o 7" districtos sanitarios que mandem etre-
etuar 'rigorosas visitas de policia o vigi-
lan eia sani todas nos seguintes predi os:

Rua da Aifandega n. 379.
Rua Barão de S. Folia n. 12.
Rua, Sova ;a 40.

Rua da Amorico. n. 66.
Rua do Conselheiro Zacharias n. 90.
Rua de Ca,tumby n. 5.
Rua do Alcantara n. 133.
Rua do S. Christovão n. 73.
Rua da Paz ri. 57.
—Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade a re-

lação das f, Altas do pagamento do p ssoal
extraordinario desta directoria, em outubro
findo, na importancia, de 6 . 875$; a conta, na
importaneia. do 238$600, proveniente do for-
necimentos feitos ao Lazareto da ilha Grande,
em a :osto ultimo, o a relação de contas, na
importando do 8:814$, proveniente do for-
necimentos . feitos a esta directoria gora!,
em outubro ultimo;

Ao director da Estrada do Forro Central
do Brazil os laudos dos exames do validez
de Manoel Maximiano de Souza Castro, João
Bazilio dos Santos o José Marques Mecena;

Ao director do Expediente do Thesouro
Federal idem do José Marcos Inglez de
Souza;

Ao administrador dos Correios idem de
Antonio Josa Ramos Sobrinho.

fleqUJrin2cntos de:puchados

Dia 8 de novembro do 1904

Anna da Costa Marius (6' dietricto).— De-
ferido.

Jacintlio Mula. & Irmão (6 0 districto).
— Concedo 30 dias.

Luiz José Guedes. — Defeo:do.
Gonçalvea Irmão & Velaeco (3" distrieto).

— Concedo 30 dias.
Bornardino Martins Ferreira do Faria (30

istricto) . — Coneodo 30 dias.
Castro Campos	 Com p. (3" districto).—

Concedo 30 dias.

Moral da Concoiçãs, de Souza Freitas (30
dis trie to) . — Dofor ido .

Malan Mon Leiro Dias (3° districto)o — In-
deferido,

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 7 do corrente, foram con-
cedidas, para tratamento de saude, as se-
guintes licenças, com vencimentos, na fôrma
da lei:

De troo mezes, ao bacharel Godofrodo do
Bulhões, procurador fiscal da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal no Estado de Goyaz;

De igual tampo, ao 2° wcripturario
Alfandega do Pernambuco Manoel Gomes da

Ministe.rio da Fazenda— Circular n. 35 —
Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1004.

No intuito de satisfazer a. requisição contida
no officio do 1 0 Secretario da Camara dos
Deputados, n. 2A(1, de 23 de setembro proxirno
.findo, recommondo -aos Srs. dolegados fiscaes
do Thesouro Federal, nos Estados, que re-
mettam os seguintes dados:

1 0 . Relação dos nomes dos pensionistas ci-
vis e militares até a referida data, inclu-
sivo; data da concesão de cada ponsão e a
respectiva importancia.

2°. Relação dos nomes dos pensionistas
que tiveram suas pensões acerescidas. data
da concessão de cada accreseimo e a respe-
ctiva importancia.

30 . Relação dos nomes dos ponsionistas ora
virtude de reversão do pensão, data do cada
reversão e a respectiva impo rtancia. — Leo-
poldo de Bulhões.

(Directoria do Expediente do Thesonro
Federal

F.XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de nove)a.bro de 1904

Sr. Ministro da Ju;tiça o Negocios Inte-
riores:

N. 82 — Accusando o recebimento do
vosso aviso n. 1.264, de 23 de agosto ultimo,
junto vos envio, por copia, o officio do in-
spector da Caixa do Amortização, n. 198, de
22 de setembro findo, no qual o mesmo func.
cionario presta informações relativamente
ás apolices pertencentes ao Instituto Benja-
min Constant.

N. 83—Afim de que esto Ministerio possa
satisfazer a requisição contida no officio do
1 0 Secretario da Camara dos Deputados
n. 2r16, do 23 ao setembro proximo findo,
peço vos digneis de enviar nina relação doa
nomes dos pensionistas civis (tosse minis-
tcelo. existentes atCt a referida data, in-
clusive, contendo a data da, concessão do
cada pensão o do cada accrescimo, o bem'
assim a respectiva impurtancia.

(Identicos aos Ministerioa da Marinha, sob
n. 70 ; Guerra, sob n. 87; Industrio, sob
n. 203 e Relações Exteriores, sob n. 110).

— Sr. Prefeito do Districto Federal
Restituindo-vos o incluso processo enca-

minhado ao Thesouro com o vosso officio
n. 161, do 1 do agosto d., armo passado, e no
qual Rodrigo Venancio da Rocha Vianna,
pede, por oforamoorar, os terrenos de acare-
scidos fronteiros aos preitos de sua proprie•
dado situados á praia (las Pahnoiras ns. 11
a 11 D, em S. Cliristovão, conirnunico.vos,
para os fins non veaiontos, que tal concussão
não pode ser approvrala por sor prejudicial
ás obras do mollioramentos do porto desta
Capital, si!gueilo informou o NriuíStcrio
Industrio, Viação e Obras Publicas, em
aviso ii. 670, de 17 de outubro proxium
passado,
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- Srs. directores do .,Banco da Republica do
Brazil

N. 28-Satisfazendo a requisição constante
do aviso do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores n. 2.909, de 24 do setembro ul-
timo, peço-vos providencieis no sentido do ser
adquirida por osso banco e remottida ao
Thosouro com a respectiva conta, uma cam-
bial a 3 d/v na importancia do francos
755,73..

-Sr. Dr. Joaquim Ignacio Tosta:
N. 206-Cabe-ruo communicar-vos, para

os fins convenientes que. tendo o Dr. Julio do
Mello podido dispensa de momb,o) da com-
missão incumbida por este ministorio de es-
tudar a situação da industrio assucareira, no
Brazil, resolvi designar para substituil-o o
Dr. Estacio do Albuquerque Coimbra.

- Sr. Dr. Estado do Albuquerque Coim-
bra:

N. 207 - Communico-vos haver resolvido
designar vos para fazerdes parte da commis-
são Incumbida p ir osto mimstorio do estudar
a situação da industria assucareira no Brazil
o esporo que , vos digneis do acceitar essa
designação, prestando assim valioso serviço
á minha administração.

- Sr. 1* Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 38 - Satisfazendo a requisição contida
no vosso officio n. 318, do 31 de outubro ul-
timo, tra.nsmitto-vos o incluso processo de
aposentadoria do engenheiro Paulo Emiti°
Loureiro do .Andra,le, o qual vos dignareis
do devolver oppurtuna,mente.

- Sr. secretario da Agricultura, Viação e
Obras Publicas do Estado da Bahia:

N. 12 - Em resposta ao vosso officio
n. 1.154, do 27, do agosto ultimo, comum-
nico-vos que esto ministerio, attendondo
solicitação que fizestes no mesmo oficio,
providenciou para que sejam rernettidos a
osso secretaria os boletins do Serviço de Es-
tistica Commercia.l.

-Sr. Dr. Alvaro Machado, presidente do
Estado da Parallyba:

N. 6 - Accusando recebido vosso oficio
circular n. 27, do 22 de outubro ultimo,
cabo-mo agradecer-vos a communicação que
vos dignastes fazer-mo do haverdes, naquolla
data, assumida o governo desse Estado.
-Sr. governador do Estado do Paraná:
N. 8 - Constando do officio do delegado

fiscal do Thosouro Federal nosso Estado,
n. 57, do 6 de setembro proximo findo, que
a arrocadação dos bons do defuntos o au-
sentes, vagas o do evento, do que trata o
decreto n. 2.433, do 15 de junho de 1859,
está sondo feita por osso Estado, c, em vir:.
tudo do decreto n. 1, do 8 de janeiro do
1898, expedido para exocução da lei esta-
dual n. 145, do 10 do dezembro do 1895, a dos
dinheiros pertuncentes a orphã,os, o gizo
olfondo aos direitos e interesses da Uniao,
peço vos digneis não só do solicitar do Con-
gresso Estadual a annullação dessa lei, como
'cambem do providenciar no sentido do fazer
cessar aquella arrecadação,

- Sr. governador do Estalo da Pa.ralryba
do Norte:

N.10-Accusando recebido vosso officio cir-
cular n. 20, do 17 de outubro ultimo, cabo-mo
agradecer-vos a remessa que vos dignastes
fazer-me do um exemplar da mensagem
apresentada á Assembléa Legislativa desse
Estado par occa.sião da installação dos tra-
balhos da 1' sessão da 4a legislatura.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de novembro de 1901

Sr. inspector da Alfandoga. do Rio de
Janeiro:

N. 489-Commuuico-vos, para os fins con-
venientes, lura o Sr. Ministro, attendendo

MARA.° OFFICIAL

que solicitou o Dr. José Cardoso do Moura
Brazil, director da Polydlinica, Geral do Rio
do Janeiro, em requerimento de 4 do cor-
rento, resolveu, por despacho do dia 7, au-
torizar a isenção de direitos do expediente
para as 500 barricas de cimento do que trata
o oficio desta directoria n. 480, de 1 do
mesmo mez.

- Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

N. 88-Communico-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. Ministro, por despacho
do 19 do mez findo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda o de accordo com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ao
recurso tra.nsmittirlo com o vosso oficio á
Directoria das Rondas Publicas, n. 39, de 14 dr)
junho ultimo e o interposto por Gorvasio do
Sá Carneiro de vossa decisão. julgando im-
procedente a denuncia pelo mesmo apresen-
tada contra a firma corumorcial desta praça
J. R. Sucona iSc Comp. por infracção do
regulamento n. 3.564, de 22 de janeiro
do 1900.

-Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 83-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu o bacharel Julio Cosar
Mendonça, Uchea, por seu procurador, na
petição encaminhada com o vosso oficio
n. 53, de 3 do outubro ultimo, resolveu, por
acto do 26 do mesmo moz, autorizar o des-
pacho, livro do direitos,nos termos do art.20,
n, VII, alinea C, da lei n. 953, do 29 de de-
zembro do 1902, revigorada pelos arts. 9° e
14 da lei do orçamento do receita vigente,
do material constante da inclusa relação o
que o roqueronte protondo importar do In-
glaterra com destino á fabrica do assucax
denominada « Santa Luzia », do sua pro-
priedade, sita no municipio de S. Luiz do
Quitunda, nesse Estado ; devendo, porém,
• a.lfandega, exigir prova do que o dito ma-
t)rial é importado directamente.

Outrosim, na fórma do citado despacho,
chamo a vossa attenção para o facto do não
terem acompanhado ao processo a segunda
via da rotação do material e o instrumonro
de procuração passada ao signatario da men-
cionada petição.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 113-Remotto-vos, para os fins con-

venien-,es, o incluso decreto de 29 do outubro
proximo findo, nomeando Oscar Jos6
Silva, para o loga,r do 4 esoripturario da
Alfandoga desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 99-Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 29
do outubro ultimo, resolveu indeferir o re-
querimento transmittido com o vosso oficio
n. 84, do 20 de setembro anterior o em que
o ex-collector das rendas Moraes na viria,
do Paço, nosso Estado, Albano Torres Homem
do Souza Lima, podo relovação das penas do
perda do porcentagem e pagamento dos juros
da mora em que incorreu por ter recolhido
fora do prazo legal os saldos da arrecadação
relativa ao l u semestre do corrente anuo.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 165-Remotto-vos, para os fins couve-
niontes, o incluso decreto do 15 do outubro
proximo lindo, nomeando o 4° oscripturario
dessa delegocia Ulysos Pernambuco de Mello
para identiço lagar na Alfandoga dosso Es-
tado.

-Sr. dolegodo fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 181-Romotto-vos, para os fins couve-
eiellteS, O incluso decreto, do 5 do corrente
nomeando Franklin 0 .:;tatar io Aleneastro 110,ra,
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o Iogar de thosouroiro da Al Pandega do
Sant'Anna, do Livramento.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 407-Communico-vos, para os devidos

fins o em obodiencia, do despacho do Sr. Mi-
nistro, do 20 de outubro ultimo, que o Tri-
bunal do Contas, segundo declarou o respe-
ctivo presidente, em oficio n. 418, do 29 do
mesmo moz, julgou idonoa o sufficionte a
fiança, na importaneia, do l0:000$,constituida,
por dez apolieos da, divida publica, do valor-
nominal do 1:000$ cada uma, do propriedade
do Constantino Xavier o polo mesmo offero-
cida como garantia de sua responsabilidade e
de seus prelmstos no legar do pagador dessa
delegacia.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos daspachados

Dia 9 de novembro de 1004

João JoS6 Coelho.-Provo o allogarlo.
José Fernandes Pinto Bastos.-Cumpra-so

o despacho do 6 do setembro.
Michaella, Maria do .Amaral.-Elimine-s0

do lançamento.
Antonio Gomos do Azevedo.-Rovalido o

sollo do documento sobre a duvida.
Antonio Augusto Soaras. - Feita a nota

no distracto, junte-se, revalide-se, cobranuo-
se a differença ontro o sollo pago o o que
d3via pagar.

Antonio da Rocha Fernandes Leão.-Inde-
ferido.

Francisco Augusto Ramos. - Indeferido.
Os documentos não podem ser entregues
senão depois Ile ultimado o processo,

.1. Cypriano	 com p .-Arcliivose, tiniu]
se conhecimento ao Sr. G tinos do Almeida.

Maria da Conceição Cardoso, Manoel
Dias Pereira Guimariles.-Transfira-so.

Coelho & Abreu, Albino Marinho Telueira
Leal, Eduardo Teixeira Pombo, Guimarães

Irmão.-Satisfaçam a oxigenei). da Sub-
Directoria.

custodio Mala da Silva, Francisco Alvos
Rolho, Maria Volloso Contardo. - Paga a
multa do 20$, transfira-se,

Corrêa, Amaral r4r. Comp. ----Pago o iro-
posto em cobrança, transfira-se.

Francisco Alves Pin hoiro.-Junte as do-
claraçÓes do quo trata o art. 7 do Regula-
mento n. 2.794, do 13 de Janeiro do W08.,

José Paes Gonçalvos.- Revalidado o seio
do documento, transtira-se.

Manool Fornandos de Oliveira. -Averbe-
s() a mudança.

C. Gonçalves Ca,pella.-Em vista do que,
dispõe o regulamento nada ha que de-
ferir.

Manoel Riholro & Irmão. - Corrija-se o
lançamento, ficando som efibito a multa
imposta por despacho de 30 de abril.

José Malhoiros Alves. --Revalidado o sono,.
transfira-se.

Jo:>d Pedro dos Santos.-Pago, a multa, do
20S o b imposto em debito, transfira-se,

. -
Auto dc	 rracçtío lavrado Contra nem/oro

Martins da Rocha COM).

Estando evidentemente provada. a infra-cção de que trata o auto do Os. e con-
correndo ainda a c i rcuniotancia do não se
acharem rotulada as. garrafas apprehen-
didas. nem seladas, o que vale por outras
tantas infracçõeo, julgo procotionte o mesmo
noto e imponho aos infractores Thoodoro
Martins da Roc,Por, ,r5:..Comp. estabelecidos
rua Camerina n. 68, a multa do 1:000s, do
accord.) Q,Larlk o art. 27, lettra j, do decreto
O.	 01(à março de 1900, __.

• limoso,

9	 9.".":":"'`	 -"'	 ,	 4 '1	 •
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DELEGACIA. F/SCAIL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Demonstração das rendas arrecadadas no mez de agosto findo, organizada de accordo com a circular n. 13, de 13 de
março da 1900 (Exercido de 1904)

Ordinaria

Importaçito:

Direitos de importa-
ção para consumo. 227:5243822 853:8383770

Expediente dos gene-
ros livres do direi-
tos de consumo 	

Dito das capatazias
10:6853256
6:4383160Armazenagem 	

Estatistica 	 18:8723115
2:3543200

Entrada, sahida e es-
tadia de navios:

227:5243822 892:1883501 1.119:7133323

Impostos de phar6es 	 9803000
Dito de docas 	 306$900 3653040

1:2863900 3653040 1:6513940

Addicionaes:

10 o/	 sobre o	 ex-
pediente dos gene-
ros	 livres	 de di-
reitos 	

2 %, ouro, sobre ce- 1:0963186

reaes 	 1:8253241

1:8253241 1:0963186 2:9213427

Interior:

Renda do Correio Ge-
ral 	

Dita da Imprensa Na-
cional e Diario Offi-
cial 	

53:892$658

147$500

Imposto do seio a
Saber:

Por verba	 6:3253495
Adhesivo. 75:8063840 	 82:1323335

Dito de transporte 12:8483371

Dito sobro o capital
de loterias 	 4003000

Dito sobre subsidias
o vencimentos 	 13:6723806

Dito de 2 1/2 0/0 so-
bre dividendo 	 8:964,500

Féros de terronos de
marinha 	 1513825

Laudemios 	 3:1503000

Taxa judiciaria 	 2463122

--
Saldo da Estrada de Ferro

de Santa Maria ao
Uruguay 	

Taxa 	  26:4853010
Registro 	  1:0503000

Dito do vinagre:

Taxa 	

Dito do conservas:

Taxa.. 	  14:5353290
Registro 	 	 1203000

Dito de cartas de jogar:

Taxa 	

Taxa 	  18:4613870
Registro 	  1:1103000

Dito de phosphoros:

Taxa . . ...	 27:0003000
Registro....	 1003000

Dito de velas:

Taxa.. 	

Dito de perfumarias :

Taxa 	  .. 1:8943580
Registro....	 1303000

Dito de especialidades
pharmaceuticas:

Taxa 	  4:897$580
Registro 	 	 1003000

Taxa.

Dito de calçado:

Taxa 	  8:7093500
Registro 	 	 2203000

Dito de bebidas:

Dito de sal:

Imposto do fumo:

Consumo:

27:535$010

27:1003000

19:5713870

18:5343160

4:9973580

1483000

14:6553290

1313000

7:5993246

8:9293500

2:0243580

2973150

!t,A

183:2033363
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Dito de chapéos: Idem de 1 1/2 a. 5 °/. 	 364810

Taxa....	 3:303$300 Expediente	 de 3 0/0 nas
Registro.	 40$000 	 3:343$300 arrematações 	  10$650

30	 producto do ap-
Dito do bengalas: prehensões 	  	 456$630

Taxa.	 . , 	 179$000 Ronda	 da	 Capitania do
Porto 	 4:918$450

Dito do tecidos:
Idem da praticagem da

Barra...., 	  	 10:164000
Taxa....	 53 : 615$140
Registro	 840$000 	 54:485$140 181:931$580

Fundo do garantia

Extroordinaria Quota do 5 04 ouro sobre
direitos do importação

Montepio da marinha. 	 121$773
para consumo	  56:878$160

74:949$C6718:074527
56:878$160 --

Dito militar 	 4:030$841 1.577:964008

Dito dos empregados
publicos 	   1:904$916 Depositos 	 322:6614543

Indemnizações 	  7:532$'58 13:589$688

Dospeza annullar 	  215$771

Renda coai appli-
cação:especial :

Movimentos de fundos: 1.903:868$322

Fundo de resgate:
Suppri-
mento re-
cebido do
ThOsouro

Producto da cobrança Federal.. 2.000:000$000
da divida activa. 40$452

Multas por infracçties
de	 leis	 o regula-

Importa,n--
cia rece-
bida	 do

mentos 	

Idem de expediente de
5 o/0 sbbre direitos

2:034548 chefe	 do
d ist ricto

to legra-
phico.....	 59 220$108 	   2 059:220$408

rostituidos. 	  84187
3.900:088$730

Caixa de Amortização
Quadro demonstrativo do fundo de amor-

tização; ,em apolices da divida publica,
areado rabi decreto n. 4.382, de 8 de abril
de 1902, até 31 de outubro findo

• Quantid.	 Reis
Existencia em 30

de. fplenibro ul-
timo, confOrmeo
mappa apresen-
tado 	

Adquiridas de 1 a
31 do outubro
findo 	

'
Saldo , q.lte passa

pára e mei de
novembro 	

•Caixa de Amortização, 1 de novembro de
1904—Olegario Alves Lisboa, 30 escr ptura rio.
—Visto, Peixoto.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 9 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças
Para reddir temporarlainNnte na Europa,

ao almiranta reformado Antonio Luiz von
Hoonholtz (barão de TeIré)

Do um moz, na fórina da lei e em vista
do parecer da junta medica, ao fiel de 23
classe Raymundo Athanazio de Barros o Vas-
conceitos, e ao armeiro de l a classe Manoel
Ferreira Lima, para tratamento de :sande
onde lhes convier.

Ministerio da Industrio, Viação
o Obras Publicas

birectirin Geral de Obras e Viação

Expe ,liente de 9 de novembro de 1904

Por aviso n. 64, desta data, foram solici-
tadas do Ministerio da Faz nida ordens no
sentido de serem despachados livres de di-
reitos aduaneiros na Alfandega desta Capital

Ires caixas contendo 1.500 rodas do fita leio-
graphica, vindts pato vapor iuglez Viryil,
e destinados á Estrada do Ferro Oeste de
Minas.

—Solicitou-se do Ministorio da Fazenda
expedição das necessarias ordens afim do sor
enviado ao Tribunal do Contas o processo
tomada de contas do ex-agente da estação
de Guaya, Alfredo do Freitas Gonçalves. que
lho foi remettido com o aviso u. 15, de 17
de abril de 1896.

—communicou-se ao Tribunal de Contas
que já. foram dadas as providencias neces-
sarias sobro a remessa do processo de to-
mada de contas do ex-egente da estação do
Guayó, Alfredo de Freitas Gonçalves.

—Declarou-se ao Ministerio da Justiça não
haver inconveniente em ser retirada, a fonto
existente no centro da 'Praça Onze do Junho,
mini de alli ser erigida a estatua do juris-
consulto braziloiro Teixeira do Freiam, do-
vendo, porém, corror por conta da cola-
missão do monumento a dospoza com o tra-
balho do remoção, que será fiscalizado pela
Inspecção de Obras Publicas.

18.527 /7.516:900$000

.	 21	 20:400$000

16.518 1.7.537:300$.000

18.548 17.537:300$000
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— A' Commissão Constructora, da Avenida
Central declarou-se ficar approvasla a pro-
posta de accordo arnigavel para de.sapro-
priaçãe dos predios ns. 5, 70 9 da rua Muni-
cipal.

— Communicon se ao engenheiro fiscal da
Estrada do Ferro S. Paulo-Rio 'Grande
ficar approvado o horario para os trens
mistos entro as estações de Ponta Grossa o
Porto da União daquella Estrada.

— Autorizou-se a Iiispecção Geral das
Obras Publicas. a entregar ao Ministerio da
Fazenda o terreno sito á rua Silva Manuel
n. 68, visto não ter utilidade para o ser-
viço dc abasterimonto d'agua. — Deu-se
conhecimento ao Minis'.erio • da Fazenda
de quelha autorização.

— Declarou-se á Prefeitura do District°
Federal que o; Ministerio de Fazenda, se-
gundo informa em aviso de 22 do outubro
ultimo, aguarda, a resolução que o Congresso
Nacional adoptar sobre o terreno outr'ora,
occupado pela antiga Ucharia do Paço, para
que possa ser tra,nsforido ao Districto Fe-
deral aquello terreno e outros proprios na-
eionaes.

SECÇÃO JUDICIÁRIA

Supremo Tribunal Federal

72s ssissÃo EM 9 DE NOVEMBRO DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro
•

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs.. ministros Piza o Almeida,
Macedo Soares, Pilai:iliba de Mattos, 11. do
Espirito Santo, Ribeiro de Almeida. João
Pedro, André Cavalcanti, Alberto Torres,
Epitacio Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira o João Barbalho, por
se acharem ma goso de licença, Lucho de
Mondonca e Manoel Murtinho,com causa par-
ticipada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa,

JULGAMENTOS

llabeas-corpus

N. 2.220— Capital Federal — Relator, o
Se. II. do Espirito Santo ; paciento Benicio
Wanderley 13randão.—Negou-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. Macedo
Soares, que concedia ordem de habeas-corpus
para esclarecimentos.

N. 2.224 — Capital Federal — Relatar, o
Sr. André Cavalcante ; paciente, José de
Almeida Guimarães.— Foi negada a ordem
requerida, unanimemente:

N. 2.223 — Capital Federal — Redator, o
Sr. Alberto Torres ; paciente João Robles
Qui ntana.—A mesma decisão do de n. 2.220.

Aggravo de petição

N. 537—Capital Federal—Rolator, o Sr.
Piza e Almeida; aggravante, Antonio do
Sallos Belfort Vieira; aggravada, a União
Federal.—Deu-se provimento ao aggravo,
para mandar que o juiz a quo defira a petição
inicial e siga o feito os termos de direito,
unanimemente. —Impedido o Sr.Joã,o Pedro.

Appellações eiveis e commerciaes

N. 956—Capital Federal—Relator, o Sr.
Macedo Soares; revisores. os Srs. Pindahiba
ão Mattos e H. do Espirito Santo: appellan-
te, a União Federal; appellado, capitão Li-
borato Augusto da Silva Ribeiro.—Foi refor-

mita a sentença, sonda julgada improcedente
o não provada a acção, contra o voto do Sr.
Macedo Soares.

N. 957—Capital Federal—Relator, o Sr.
Andá Cavalcanti; revisores, os Srs. Oliveira
Ribeiro o Piza e Almeida; a,ppellantes, a Ri-
zonda Nacional eu Dr.' Amphilophio B. Frei-
re do Carvalho; appollados, os mesmos.—So-
paradas as questões constantes dos autos e
suscitadas por occasião da votação, sondo
julgada procedente a acção proposta, contra
o voto do Sr. Piudahiba de Mattos, foi con-
firmada a sentença; votando pela confirma-
ção. menos na parte relativa á prescripção,
os Srs. André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Piza o Almeida o Macedo Soares.

(Sabre embargos)

N. 817—S. Paulo—Relator, o Sr. André
Cavalcanti; revisores, os Srs. Alberto Torres
e Macedo Soares; appellantes, S. Bertrand &
Companhia; appellado, Padre Colestin Ma-
rins Reis.—Foram desprezados os embargos
contra o voto do Sr. Macedo Soares, que os
recebia.

DISTRIBUIÇÕES

Appellação crime

N. 212—Capital Federal—Appellante, Pau-
Uno Machado do Azevedo; appellada„ a Jus-
tiça Federal.—Ao Sr. ministro Ribeiro do
Almeida.

Appellações eiveis e commerciacs

N. 1.037—Capital Federal—Appellamte,
União Federal; a,ppolla,do, o conselheiro Igna-
cio José de Mendonça Uchtia.—Ao Sr. mi-
nistro Macedo Soares.

N. 1.038— S. Paulo — Appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellado, Dr. Augusto Frei-
re da Silva.—Ao Sr. ministro Pinciahiba de
Mattos.

N. 1.039—Capital Federal—Appel tante, a
União Federal; appella,do, Dr. Joaquim Pi-
res de Amorini.—Ao Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo.

Embargos remettidos

N. 1.036—Bali ia—Ernbargantos, D. Olym-
pia de ,Ma.galliães e outros; embargados, Do-
mingos Silvino Marques o a Fazenda Na-
ciona,1.—Ao Sr. ministro Alberto Torres,
em compensação da do n. 914.

Recursos extraordinarios

N. 388—Bailia—Recorrente, British. Banir
of South. Anzerica, limited; recorrida, a Fa-
sonda do E;tado.—Ao Sr. ministro Manoel
José Murtinbo.

N. 339 — Balda — Recorrente, Tire London
Brazilian Banir, limited; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.—Ao Sr. ministro André
Cavalcante do Albuquerque.

Homologargo de sentença estrangeira

N. 401 — Capital Federal — Requerentes,
G. H. Duder & Comp.—Ao Sr. Ribeiro de
Almeida, em substituição.

Revisões crimes

N. 935—Minas Geraes—Peticionario, Ma-
noel Alvos.—Ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinho.

N. 936 — Bahia — Peticionario, Mauricio
Bispo dos Santos.—Ao Sr. ministro André
Cavalcante.

N. 937 — Pernambuco — Peticionario, Ma-
noel Vicente Ferreira.—Ao Sr. ministro
Alberto Torres.

PASSAGENS

Conllictos de jurisdicção

N. 134 e , 143 — AO Sr. PindairilTa, de_
Ma.ttos.

Appellações eiveis e comnzerciaes

N. 955 — Ao Sr. Alberto ,Tórres.
N. 1.020 — Ao Sr. Pindalliba de Mattos.
N. 1.029 — Ao Sr. Piza e Almeida.

,Recursos extraordinarios

N. 368 -- Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 347 — Ao. Sr. Manoel Murtinho.
N. 355' — Ao ár. João Pedro.
N. 332 — Ao Sr . Alberto Torres.

Revisões crimes

N. 787 — Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 870— Ao Sr. Ribeiro der Almeida.

Homologação de sentença estrangeira

N. 420 — Ao Sr. João Pedro.

COM DIA

Denuncia	 r'

N. 21 -- Relator, o Sr. André Cavalcanti.
Recuri o extraordinario

N. 381	 Relator, o Sr. JoãÁPedro.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario,Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

Procuradoria G3ra1 da Itspubliéa. em 9 de
novembro de 1904

AUTOS DESPACHADOS PELO SR, MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLIdA, DR. EPI-
TACI° PESSOA

Appellações

N. 982—Sobre embargos — (Capital Fe-
deral)—Embargante. a Empraza Industrial
Brazileira; embargados, Placido Teixeira &
Comp.

N. 1.001—(Capital Fedeial)—Appollante,
a Companhia Estrada do Ferro Rio das
Flores ; appellada, a Fazenda do Estado de
Minas Geraes.

N. 1.013—Capital Federal—Appellante, a
Companhia Novo Lloyd, Brazileiro ; appella-
dos, Paulo Stoos & Comp.

Embargos renzettidos

N. 1.028—Bahia—Embarga,nte, a Fazenda
Federal ; embargados, Conde Filho & Comp.
o outro.

Recurso extraordinario
N. 367 — Sobro embargos—(Capital Fe-

deral) — Embarganto, Eudoxia dos Santos
Marques Dias ; embargado, José Machado
Mendes.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 536—Portugal— Requerente, José Fer-
reira Machado Guimarães.

N. 437—Portugal — Requerentes, Agos-
tinho Soares Ferreira e sua mulher.

Con/licto de jurisdicção

N. 142—Capital Federal-0 juiz federal da
24 vara com o da 4s Preteria.

Revisões crimes

N. 206—Minas Geraes—Peticionaria, Eu-
doxia Medeiros de Souza.

N. 809—Minas Geraes—Peticionario, Vi-
cente Soverino da Costa.

N. 915—Maranhão—Peticiona.rio, Eugenio
Brazileiro do Nascimento.
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O Capitam Antonio da Costa Garcia, o o
Piloto Jon Lopes da Costa da, Curveta—
Nosso Senhora da Concoisain do Porto Salvo—
declarem: se, indo por malha, ordem na dita.
Curvota o Sargento mor de Auxiliares ;roam
tio Abreo Pereira reconhecer a Ilha da Trin-
dade, mostrou empenho em executar a mes-
ma ordem, ou se pelo contrario mostrou
dezojos de que se nao achase: se, depois de
avistar em lugar de mandar a terra, o pro-
curar ser recebido nela, o-fez pelo contra-
rio: se se quiz demorar o tempo necessa.-
rio para a-examinar assim mesmo de longe,
o sondar as suas praias, ou se dez ísossegado,
e precipitadamente se-quiz logo retirar; em
que tempo adoecao: e tudo mais, que sou-
berem a esto respeito. Rio 25(10 Novembro
de 1782 (com a rubrica do Vice Roi Luiz de
Vasconeollos e Souza).

Comprindo com o que nos hé determinado
na Portaria asima atestamos debaixo do Ju-
ram. to dos S aos evangelhos, que o Sar-
gento Mor João Abreu Prr. a Lago que
Sayo do Portto desta cidade, nos declarou as
ordens do S. Ex. a o Snr.Visse Rey deite estado
que erão, do avistar o Reconhoser a Ilha da
trindade, dezenbarcando nella, por modo do
aribada, para nos re Fazermos de agua, e
debaixo deste °adulto, o do Fin,gim. to de boa
amizade, procurar ver e examinar as Forssas
ou estabolecim. to dos englezes o sobre esta
detriminação nos disso o mesmo sargento
mor, posados Ja alguns dias do viage, que
elle sabya verdadeiram. to que os enalezes
estavão na mesma Ilha, o que por Isso reine-
findo milhor no que a todos convinha, seria
mais util que a mesma Ilha não aparesese,
porque era bastanteine. Is do Ficultosa de
axar ; o com esta, e outras semilhantes Idéas
procurava induzir a cada hum do nos eu
particular, para que Fizesemos outro Rumo
mais dilatado, eu que se pudosem consuma.
os mantim.tos e aguada que Lebavamos
para mais do noventa dias ; ao que lho res-
pondemos... rezulsam, que Isso estava tão
mal ao nosso credito. que mais Facil seria
nunca boltarmos ao Rio de ,laneioo, merendo
encima do mar, do que deix-a de avistar e
reconheser a mesma Ilha. p. ra elle Sar-
g,ento•Mór Fa- , r as deligenciaz que S.
Ex. lhe detriminava ; Respondemos então
que Ficasemos sertos que se ao avistar a

avista,semos tombem alguma em bar-
casam, que neste caso nos aviamos de re-
tirar Logo som demora e sem mais exame,
em meya viaoom do Ida p. a a do, Ilha,
nus disso mais o mesmo Sarg. to-Mor: que no
cazo de se descobrir estabolacimao em torra
com gente , tombem nos aviamos Logo
Rotirar Sem mais demora porque elle não
pretendia saltar em terra por titulo, ou
indulto algum ; e que en tudo Isto tinha
huma Firme rezulsam porque asim o en-
tendia, não obstantes as ordens que trazia
contraria a esta sua detreminação: Aos 23
dias do Navegaçain avistamos a mesma
Ilha,, e aos 24 ao amanhecer nos pozemos en
parage de observar o sou estabolecim.to, o do
Fazer dezembarque na praya que o roteiro
portuguez dá Por porto, o estando nós em
distancia de menos de hum cuarto de Leg,oa.
avistando o reconhocondo Já os ingjezes que
andavão por terra ; Largamos a nossa bati-

doira portugnoza, e co torra derão Fogo a I
luu4 po,s.:r sem bala. o inscrito ilauriola bran-
ca, que depois sigur 1.ft() com segunda possa
tamboril som baila. nestes termos vendo que
as ontens do S. Ex. a oram para dozembarcar
a ídolo de pedir hospitalidado, o que o mar
dava para Isso a mais s3gura ocaziain, man-
ou cappam Pôr logo a Lanxa nos apareillos
com gente pronta para se lanam ao mar, e
dando pane ao mezmo Sargento Mor que a
alanxa se axava pronta com o Na,vyo enga-
viaz, com os plumos o linlia,z prontaz para
sondar, Respondeu então, cliente do todos o
d.to Sargento Mor, que elle nona queria
dezembarear, nem consentir en que posoa
alguma do na,vyo dezoinba,reasso, porque da
mesma La,nxa se serviriam os englozes Fazer
preza No navyo ; e todo o seo cuidado era
bar, e mandar ber, se enterra tinhão os
onglezes alguma laxxa, ou canoa. Porque
dura oito Sargento Mor que en cualquer
canoa con dois homenz, nos podião apre-
zar, e concluyo con nos detriminar pose-
tivamente que Logo e sem demora nos
Fizesemos á vella segindo nossa viagem de
volta para Cabo Frio, ou Ilha Grande ; o
que não pudemos Fazer Logo por Falta de
vento o nos conserbaanos ainda a vista da
da . Ilha desde a madrogada até as 5 horas
da tardo, em que entrando o vento Les-
Sueste, conprindo com a ordem do dito Saia
gto. Mór, sogimos a Nossa viaor,e eu direi-
tura a hum dos portos asima, mas não se
julgando ainda asim seguro o (1 0 . Sargo°.
Mor, nos pedia que modasemas do Rumo,
por não virmos pelo meridiano da Ilha,
sug,eitos a encontrar alguma enbarca,são on-
gleza, e recomendava mto. a boa vigia.
AOS onze dias de navegasam lhe prognata-
mos se queria desembarcar na Ilha Grande,
porque o bento era pa. Isso Favorasel,
respondo° que não, o que só queria dezena-
boxear nesta cidade: mas entendendo nós
que não deviamos entrar para dentro, por-
que essas erãe as ordens do S. Exo . Fundia-
mos Fora da Barra on grande distancia até
que asando ocazião de lansar enterra oculta-
nato o do Sargto. Mor, o Fizemos, o logo
nos puzomos a valia, p° o porto da Armasam
de ltapacoroya. O mesmo Sargto. Mor só
adoeseo tresdia,s antes de xogar a esto Porto,
o não no principio da viagem para a Ilha
corno nos consta que ollo dis. Finalmente co
nada procurou o d" Sargto. mor a obser-
vando, das ordens que Levava do S. Ex.,
Antes posuido do mayor medo o doza,cordo,so
retirou pricipitadamte. o estranhava mui-
to cualquer deligencia que aloum de nos
queria Fazer asam do não mal lugrar entoa
'simonte a deligencia on que elle lia en-
carregado; do tal sorte que nem nos deixou
hir surriar perto de terra, o que portendia-
mos Fazer por não axarmos Fundo na pun-
ge aonde estava o na.vyo. Na torna viago
para esta portendoo o do &casto. Mor Fazer
hum papel para nos lhe asilarmos, poremn
noa sem procurar-mos saver o do que avya,
de constar o mesmo papel, antes persua-
didos desde logo que seria pa. com ello
encobrir as suas faltas lhes respondemos que
nos pa. nada prestavamos a nossa asina-
tura,o que estavainos enconjuntura do voltar
a ilha, e que Unhamos inantimlos. e
agua para mais de 50 dias, no que não quiz
convir mostrando não ,gustar da porpuziçao.
Ultimamente vendo o Sr. Sargi o. Mor que
do nada valiam as suas Ideyas para encobrir
os soos erros, procurou dizermos que eito
não quiz hir a torra, nem demorarsse o
tempo porsizo eu obsorvasons. por que os
(molezas poderião fazer en nós preza, da
mesma sorte que o Sr. Marquez do Lavradio
conFiscou o braga,ntin da pesca de esprema
sete o S. Ex. a xalupa, da liba de Sta.
Ilena,som o mesmo Sitrgt e. Mor se lembrar
quo as d" a duas eanharcasoens Inglezas violão

a e ao porto de propozito contra as leis dest e
Istado ; 1 quo nos Vamos a Ilha da trindade,
que lie da croa do Portugal, con o motivo
de arilada muito liem Fingida, comi derota.
propocionada, Feita con antocedencia, en
viagem Pa. a Bahya ; concluindo o mesmo
Sargo°. mor con dizer que os laglezes não
(3starião Pelos de,spaxos de S. Exa ., e certo
pa. a Ba,hya, o que do nada Farião cirzo.
Isto he o que con vordado sabemos, o que
debaixo do mesmo Juramto. atestamos, o o
mesmo dirá a nossa I rsuopago e contramtro
Sc Isso For precizo. Rio do Janeiro 2O do
Obro do. 1782.

Antonio da Costa Gaecia o Josa Lopes da
Costa Boita,,

DOCUMENTO N. 50

Illm.e Exm. Snr.—A' Rainha Nossa Senhora
foi prezente a carta de V. Ex. corta data de
16 de Dezembro de 1782, que trata do in-
digno comportamento do sargonto mor do
Auxiliares João de Abreo Pereira, quando foi
mandado á Ilha da Trindade, Sua Magostade
ostá bem certa no zelo, discorninoento e pres-
timo com que V. Ex. se emorega no seu
Real serviço, para que seja necessaria, al-
guma apologia, sobro a escolha que V. East
fez do dito oficial, fundado nas boas infor-
maçoons que tinha dele:

E he huma infelicidade, a que estão expos-
tos todos 03 que governão, não ser possível
conhecer as possoas do quem se devem ser-
vir, si não depois que as empregam, e que a,
experiencia li es fas ver o sou prestimo, ou
a sua inutilidade.

Mostrando pois o referido Sargento•Mór,
no serviço de quo V. El° o encarregou, qual
ho o seu caracter, e sendo de hum possimo
exemplo se ficasse sem castigo hum modo de
proceder tão alheio das obrigaçoens do um
oficial militar: ()aliena Soa Magest ido que
V. lixa . lhe mando dar baixa do seu Posto,
riscando-o do Real serviço, e declarando-o
inhabil para nunca mais entrar nele: E aten-
dendo a mesma Senhora á longa prizão que
ele tem sofrido, ha por bom que V. Exa . o
mande soltar.

Does Guarde a V. Exa Palacio de Quolua
em 4 do agosto do 1784. ala,rt. o de Mello e
Castro.

Snr. Luis de Vasconsolos o Soiza.

DOCUMENTO N. 51

Illm. e Exm. Sr.—Tendo chegado á Ilha
da Trindade no dia 10 de janeiro proximo a
Expedisam (que do Porto desta Capital saldo
no dia 16 de dezembro do ano lassado, como
participei a V. lixa em carta do vinte do
mesmo mez) no dia 13 do sobredito mez do
Janeiro, depois de se reconhecer que os In-
glezes tinhão ja evacuado a referida Ilha,
por se não descobrir do mar vestigio algum
do habitada, saltarão em terra os coman-
dantes da dita Expo tisam, e da Tropa, o
Capitam de Mar e Guerra Jozó do Mello, e o
Marechal de Campo Jozé Itaaanundo Chi-
churro, para regularem aquele Estabeleci-
mento, e adquirirem os precizos conheci-
mentos do seo atual estado, e das mais cir-
cunstancias proprias. e ajustadas para a
(fereza, o aumento do mesmo Estabeleci-
mento, conformo permite a situasam do seo
Terreno.

Em consequencia do referido mandou o
sobredito Capitam do Mar e Guerra Joze de
Moio de,zembarcar a Tropa, e as Munisoona
de Guerra, o boca, que julgou necessarios
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Mappa d'Artileria, o Potreohos para ella
que se acharão na Ilha da Trindade deixada
pelos Inglezes.

Rio do Janeiro 11

do Fevereiro de • 1783

CALIBRES
	

Soma
QUA LIDA DES

Total
12
	

4 1/2

Canhoenz do ferro
montados da ultima
invenção 	

	
2	 ••••	 2

Possas de farra mon-
tadas, boas. 	
	

9	 9
Pedreiros de ferro de

sopo 	  • • • • • • • •
	 4	 4

Carretas do Sobro ex-
celleate 	
	

2	 2
Bailas rasas 	  83 501 . • • •	 534
Saluotes Com Lana-

das 	
	

2
Chapuzes 	
	

9 ••..	 9
Soleiras 	
	

9....	 9
Palanquetts..... 	
	

4	 4
Granadas Rz" de 5 e

1/2 pelas 	  ...	 •	 16
Pó de cabra 	 	 • •	 1

(Conlinio).

NOTICIÁRIO
....••••nn•n•••• 	

Tribunal de Coutai— Ordens do
pag, tmento, sobro as quaes proferiu despacho
do registro, em 9 do corrente, o Sr. Dr. pre-
siando desta Tribunal:

,Ministerio da ladustria,Viação o Obras Pu-
blicas— Avisos

N. 2.998, de 3 do corrente, pagamento de
510I09 a divorsos, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, nu mez do
junho ultimo ;

N. 3.008, da mesma data, idem do
5:457$600 a Gonçalves. Campos Sz
idem idem, no mez do julho ultimo ;

N. 3.022
'
 de 4 do corrente, iriam do 2:500$

á Companhia de Viação Ferroa. e Fluvial do
Baixo Tocantis o Ara.guaya, da subveução re-
lativa á viagem realizada no mez do outubro
ultimo

N. 3.019. do -1 do corrente, alam de 377$500
Arthur Kistorelann Forreira,, interpreto da

hospedaria da ilha das Flores, da dospeza,
com transpaete do iminigrant3s, nos 'nozes
dojullia. agosto e sitembro ultimo ; 	 •

N. 3.024, de 4 do corrente. idem de 12:500$
á Empraza Viação do Brazil, da subvenção
relativa ás viagens iniciadas nos dias 1 e 15
do agosaa ultimo o realizadas pelos pa,quotes
Malta Machado e Alves Ir:nhares ;

N. 3.0;23, da mesma data, idem do 12:500$,
á mesma, idem das viagens iniciadas nos dias
1 e 15 de julho ultimo d realizadas poios pa-
quetes Matia Machado e Prudente de Moraes

N. 3.039. de 7 do corrente, ideia de 1:746$,
da folha do pessoal empregado na officina
typographica da Directoria Geral do Esta-
tistica, duranto o mez de outubro ultimo

N. 3.040,d3, mesma datajdom de 7:756$008,
da folha do pessoal empregado, em outubro
ultimo, no serviço de recenseamento do 1900,
a cargo da Directoria Geral de Estatistica

Ne .2.983, de 1 do corrente. idem do
2:864676 a Domingos Joaquim da Silva St
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de acordo com o dito Marechal para ficaram
na referida Ilha, regulanda!bs Mantimen;us,
e Provizoens para 150 Prasas pelo tempo de
hum ano. Não fez porem dêzonobarcar a Ar-
tilheria,que foi n'esa,ocaziam destinada, para
guarnecer a Fortnicaçam, por terem os In-

• glpies3 ali deixado a queconsta do Mapa junto.
O sebredite Marechal no pouco tempo que
ali se demorou,' tomou a seo cargo o regular
a Trepa, qua ficou 'no mesmo Esta,belecimen-
to, e dispor tudas aquelas proviaencias, que
devia praticar o novo • Comandante debaixo
da Inetrusam, que lho-entreguei, . de que
remeti a copia a V. ,Ex.a ;Ia minha citada
carta de 20 do Dezembro deeano pruxinao
sado procurando adquirir os precizos cunhe-
chnentos. do estado atual da dita Ilha, e do

• mais, que em` conSoluencia; se fazia igual-
mente indispensavel.

•. Das duas Plantas, que remeto, verá V. Ex.
a da 'Ilha, da Taindade a 'e a do Porto,
.e Forte da mesma Ilha," o a vista trelas
poderá V. Era formar ia tanto da sua
qualidade, e extansa,m, como do Estabeleci
incute, que os Inglezas n'ela principiarão, e

• do que se pôde continuar..' A refeeida
segundo informaçoers, ! que tedho adqui-
rido, tom dobrado cumprimento a respeito
da sua largura, toda . rodaada do murros, e

'montanhas altas, o pelos graades penha,scos,
o recifes, que a ceréão, o falta de praias e
enseadas abrigadas; por ; ei, mesma se acha
defendida de qieilquer inVazain, que contra

. ela se . pertenda fazer; de sorte, que para
•riu:algum; Enabaciisain pôder intentar algum
dezemberque, lhe ho . DECieSS3,rio andar sem-
pre á vela em grande ilMancizt, fluo só por
não haver fundo capaz do amarra,sam, mas

.tambeal por eauza da arrebontasam do mar,
que faz .quasi ,certo o naufartgiu; o só em
huma pequena praia da parto do Nordeste,
a que se paz o nome de Porto da Canôa,
ao pá do hum recife do peara:3, o em outro
porto da pa...to .de Suestaat que se puz o no-

, mo de Ponto do Pri-cepe por ter n'elo dezem-
boxeado. anosa ,Tropa sapo:lerá fazer algum
dezembarque ore Embareasuons pequenas no
tempo de maior bonausa. N'eata inteltgencia

.rie infarma o sobredito Marechal que 30, ou
49 homens, pelarão defender a Illia. de qual-
quer surpreza ;porém para esta nova altera-
sana portando tomar as .ieedilas mais ajusta-
das, quando hou si er, de .'mpdar-se o Destaca-
mento da Tropa, que prezentemente guar-
nece aquela Fortificasam; conformo o melhor
conhecimehti3,eque polo ::tempo adiante for
adquirindo a este respeito. O Terreno capaz
de cultura he o.. qao vai notado na Planta
com aguada'aniarála;eue Com o abatimento
do alguns pedasos cheios de pedras, que se
Mio 'podem -dal ti var;'apentis • comprehendera
oitocentas brasas de comprido, fadozentus
largo. Em pa.rte deste Terreno tinha ° os In-

, glezes feita; ,aleurnaa lolantasoens, e varios
legumes, e ortaliças, que produzirão muito
bem. ; e • por isa o comandante da Ilha

• pertende • continuar no mesmo mothodo,
• adiantar a lavoira da mandioca, e de ou-

'trás sementes. e plantas, que daqui mandei.
'A esta nova lavoira jeodeo principio; e pa-
roce que não será ingrato o Clima, o o mesmo
Terreno, que mostra ser fertil, ainda que
pela sua pequena extensatu parece que só
poderá adiairar • seis até oito cazaes. Alem

• disro deixarão os ingleze.s tres grandes toi-
• rim e hum numero de galinhas parecendo por

iso ter sido o sco embarque com bastante
precipitasam.

O Mato que de-tem aChado, alem do ser
pouco, he-compusto do hunias arvores muito

• dalgadas, 'baixa., e tertas, de sorte que
por mais diligencia ',que se-fez, se nau
Ode encontrar hum pao, que podem ser-
vir para nado se levantar a Bandeira, e
foi necassario que do bordo da não l'..ese

/iam, qua supri.) aquela falta. Encontrou-
se porem b;istanto a,goa.ainda, que em grande
distancia, q' aracipitando-se do alto dos mor-
ros, corre sempre por baixo do mato em
grande quantidade, para os uzos ordinarius
de babar, o lavae. Ao redor da ilha - ha
muito peixe, que cora facilidade se-pesca á
linha; porque cora rodo tem :sua dificuldade
petas muitas pedras, o recifes, q' o-emba-
rasão.

O COM allanto da dita llht m3-dá conta de
qua na Fortific samn, que os Inglozes
fizerão do faxina de, muita pouca durasam,
se acharão man valia nove pesas de Calibra
d3 4, sobre earratae maritnuas, a qual por-
tende recilillaar com novas faxinas, por ser
esta qualidade d .) obra muito suficiente para
conservar . em respeito a sobredita Ilha.
Alem dista deixarão outras pesas em clivar-
sas lugares. que fazem o numero aas que
vã') declaraLs no Mapa. Ficarão tRrnbem
algumas p tlhosas com bastante ruma,
qu.:es cão poderão servir sura huma grande
reeliftea,saw. E ainda que o Estabelecimento,
que ali pAncipiarão es Inglezes, não tem a
iaehor re eular.dade por calha da situas im
do Terreno iiezigteil, com tudo o nua-mo
cornam latam partonde continuar a povoasoan
naquelle mesmo limar, por ser o mais co-
modo para a dekza„ o subsietenaia dos _soas
habitantes.

EstaS são as not i cias, .que posso dar a
V. Ex. a , e que creio não serão as primeiras,
que chegue a á Real Prezensa de Sua Mag
por lua so i que e Capitam de Mar O Guerra
JoZe do Mello, corno elo mesmo tne-Eonfeson
ss3 adiantou a manda-las pela Bailia, fazendo
as minhas vezes saiu Me-competir. Mas, por
mais estranha. que deva ser para mim, si
militante dalibarasam, para a qual nem foi
ouvido o Marechal Joga Raymutido Chichor-
eu, so Sua Mag." ficou mais bem Servida
com aquolla• ialempestiva antecipasa,m, eu
mo Jau por muito S disfeito, porque o meu
empenho nunea será de ostentar: do mais
vivo,- quo os outros, mas unicamente he, o
halo ser sempre acertar 'no eumpoimonto
das minhas obrigasaens, o no Sorviçeale Sua
Mag . Mola não pude conferir com o Ma-
rechal doze Rayrnundo Chichorro sobre a3
providencias, que devo dar a respeito do
melhor 'Est:abater:imanta da 11 h. • porque
veio gravemente enfermo; mas logo que
melhorar hcide tratar com ele d'esta ma
teria cara tola a eficacia qu3 podo a sua im-
portancia.

No dia, 2 it,) prezonte mez chegarão ao
Perto ddsa, capital a Não, o Fraeoota de
Guerra salta dois dos Transportes, que deven-
do hir em. sal conserva, não tinhã,o. ainda
chegado á dita, Ilha, a ocazion, em que do lá
parddb. Lego depois no dia 6, chegou o C ir-
sano do sua magestade—Nossa Senhora da
Concei:;am o Invencivil—do volta da Ilha com
tudialit luto dragai levou,por não p oder che-
gar a ela, por canza da grande braveza do
mar, sear ter o coarandante d'ele o acordo de
esperar que o tampo ficam capaz, para de-
zetebarcao a Tropa, e receber as ordens, que
ali deixou o Capitam do Mar, e Guerra Jozo
do Melo. A re•peito das sibreditae Embar-
casouns de Guerra, fica a Náo do guerra —
_Nossa Sen.71ora dos Pra..7eres — despondo-se
para transportar os cabedaes do Sua Magas-
tade, para o que já partocipei os ase:assarias
avizos e o Govornalor, e Capitam General
da Capitania do Minas Geraesa e a Fragata
de Guerra - Nossa Senhor:.,• da Grasa—prepa-
rualcase para partir , para Angola: tudo na
forma das ordens de Sua Mag.". que V. Ex.a
me t ou participado.

D. s G." a V. Ex.'. Rio 10 do Fevereiro
do 1783. Luiz do' Vaeconselos o Soza. Mar-
tinha de Melo o Castro.
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Comp., do fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, nos muzes do maio ejunho
ul ti mos

N. 2.978, de 31 do outubro, idem do
468$`)55, a diversos, idem idem, nos moves
do julho o agosto unimos;

N. 2.961, do 27 do outubro, idem de 291$400
a diversos, idem idem, nos mezes de maio o
junho unimos •

N. 2.096, do 3 do corrente, idem do
2:245$200, a diversos, alem idem, nos mezes
de junho a agosto ultimas

N. 3.007, da mesma, data, idem do 2:880$
a Muniz & Comp., idem idem, no moz de
agosto ultimo

N. 2.977. do 31 de outubro, liam do 118$
a F. Briguiet & Comp., de fornecimentos á
Repartição Fiscal do Governo junto á Com-
panhia Rio de Janeiro Ci ty Improvemonts, em
outubro ultimo ;

N. 3.020, de 4 do cor 'ente, idem de
1:431$580, da folha do pessoal subalterno.
empregado no mez do outubro ultimo, na
hospedaria da ilha das Flores ;

N. 2.988, do l do corrente, idem de
271$148, moro, a José Toi Kok°, Raposo, por
serviços prestados no rnez do outubro findo

conunissão encarregada do representar o
larazil na Exposição Internacional do S. Luiz.

—Ministorio da Justiça o Negoáos Inte-
riores—Avisos:

N. 3.317, de 4 do corrente, pagamento do
3:050$ da folha do pessoal do Instituto Soro-
therapico Federal, relativa ao mez de outubro
ult:mo;

N. 3.248, de 28 do outubro, idorn do
41:530$023, a diversos, do fornecimentos
extraordinarios ao Hospital de S Sebastião,
durante o mez do agosto ultimo

N. 3.251, do 28 do sota: aro, Mera de
35:857$12.2, a diversos, de fOrnecimentos ao
Ilospicio Nacional de Alienados, durante o
IlleZ do setembro ultimo

N. 2.207, de 31 do outubro, idom do 1:000$
ao Rocolliimento das Orphãs d k Santa Casa
do Mieoricordia, do aluguel dos oditleios
que funccions. a Faculdod.e do Medicina do
Rio do Janoiro, relativo ao moz do setembro
ultimo

N. 3.271, do 31 do outubro, idem do
1:134$400, das gra.tificaçõos que compotom,
por substituição, durante o mez do outubro
ultimo, aos funccionarios da Secretaria de
Estado deste Ministerio

N. 3.301, do :3 do corrente, Mera de 23$690
ao porteiro da Corte de Appellação, José
Francisco da Racha, dc dcspozas miudas por
eito pagas no moi do outubro ultimo

N. 3.3: ?, do 4 do corrente, idem do 17$100
ao porteiro do Supremo Tribunal Federal,
João no lrigues Ferreira, Hem, idem, idem

N. 3.270, de 31 do outubro, idem do
300$ ao director das Colonias de Aliena-
dos, Dr. Domingos Lures da Silva Araujo, o
75$ ao almoxarife (as mesmas colunias,
Emy,g(lio do Oliveira Sucupira, que lhes com-
petem pua auxilio de aluguel de casa no inez
de outubro ultimo

N. 3.303, do 4 do corrente idem, 600$ a
',ovino do Vascoucellos, por serviços extra-
()Minados prestados ao dito Ministerio

N. 3.318, da mesma data, ideai do 350$ a
Francisco de Paula R. de Azevedo, do alu-
guel do prodio ()ocupado pelo Commando
Superior da Guarda Nacional desta capital,
relativo ao 'noz do outubro ultimo ;

N. 3.262, de 29 de outubro, adoantamento
do 1:460$ ao escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional, Salatimiel Firrnino Gon-
(ativos, para ()ocorrer ás dosp aas de prompto
pagamen tu do mesmo Internato, durante o

trime.4re do corrente anuo ;
N. 3.263, de 31 do outubro, pagamento

do 1:401$600 ao Commandanto Superior,
Secretario Geral Interino o Amanuense do
Commando Superior da Guarda Nacional

Inawadoria do Tho gouro —
Pagara-se hoje as seguintes folhas:

Montepio dos funcciooarios publicos do
Exterior, Marinha e Guerra, meio-soldo,
recenseamento e gratificsções da Caixa do
Amortização.

Alr e•:Lnde—a do Rio do .Ta-
net ro—Balanço de estampilhas para des-
pacho de consumo, elfectuado em 31 de ou-
tubro de 1904:

Recebidas Vendidas
Saldo do :noz de

setembro de
1904 	  565:7288,374

Estampilhais re-
cebidas da Casa
da Moeda de 1
a 31 outubro
de. 1904 	  201:400$000

Estampilhas ven-
didas na The-
souraria da Ai-
fandega do Rio
de Janeiro, de
1 a 31 de outu-
bro de 1904.	 	  177:329$300

Saldo existente
	
	  589:799$074

767:128$374 767:128$374

nn•nn11.I.

Et ornato do Grymnasio Na-
cional-0 resultado dos exames de pro-
pa.ratorios effectuados no dia 8 do corrente
foi o seguinte:

Portuguez — Approvados: Max Boetgor,
Ernilia Tardio o Joaquim Ferreira da Custa,
plenamente; Juvenal Custodio. Henrique
Vargas da Silva, Angelo Compeli°, Philemon

' Patraculo, José Barroso Tostes e José ?lu.I tarcho Rodrigues Lima, simplesmente,
Houve seis inhabilitados e um repro-

vado.
Francez — A pprovad os: si mplesmen te, Ame-

rico da Cunha 13r kndão, Antonio Carlos do
i Oliveira„Inyme de Castro Barbosa o Fran-

cisco de Sá Lassa.
Houve cinco inhabilitados.
tugiu — Approvados: José JonatskofT do

Almeida Gomes, plenamente; Paulo Lec;orc,
, José Lado Corrêa Leal e Antonio Las Casas

1

 do Oliveira, simplesmente.
Houve tros inhabilitados.
Loaim—Approvalos: Everaldo Luiz For-

nandes, plenamente; Mario de Souza Pe-
reira, simplesmente.

houve cinco inhabilitalos.
§ Elementos de physica e chimica, — Appro-
I vados: Macikrino Garcia do Freitas, plena-
.4 mente; Jusa de Assis Fonseca, Armando do

1
 Alencar e Jose Burle do Figueirodo, sim-
plesmente.

Houve dons inhabilitados e doas repro-
' vades.

Historia geral, especialmente do Itrazil-
Approva,dos' Targiuo Ribeiro Hyppolyto do
Vasconcellos Pederneiras, com distincção;
Amorico Custodio dos Santos, Antonio Au-
gusto Mattos Mendes e Carlos Frederico Na-
buco, simplesmente.

Houve um reprovado.

O chlorotormio o a luz azul
—Depois do longas o pacientes investigações,
emprehendidas com o fim do substituir, coiro
anosthesleo, o chlaroformio, que tom dado
Iogas' a não poucos accidontes aos scientistas
genebrenses, os professores Ernery o Rodard.
acabam do fazer uma importante descoberta,
que será, assuinpt do communicação a tolas
as academias de sciencias.

Segundo cites, o anesthosico de amanhã
será a luz azul.

Com etreito, depois do terem submettido
em uma camora escura algun 1 doentes á luz
azul fornecida por uma lampa la, electrica do
uma potra:leia do 00 velas, puderam praticar
nesses doentes delicailissimas operações cl-
rurgicas, sem que experimentassem a mais
pequena dor.

Machina automatica de eco-
nomia — As conhec,das machinas auto-
maticas que em troca de um nickel do cem
ou duzentos réis, entregam na Europa cartões
postaes, pastilhas, licores, refrescos, etc.,
vão ser substituidas na Inglaterra por al-
guma cousa mais util o pratica.

Acaba de ser fundada oui Londres uma
sociedade philantropica, cujo fim é popula-
rizar a mwelaiita automati ,. a de economia,

Os roferidos aaparellios serão installados
nas escolas, nas fabricas o em todos os lu-
gares frequentados pelo publico. Introdu-

desta capital, do gratificações relativas ao
moz de outubro ultimo

N. 3.309, do 4 do corrente, Mera de
136$036, da folha de gratificação que compete
ao escripturario archivisto interino do Insti-
tuto Nacional do Surdos Mudos durante o
mez da outubro ultimo;

N. 3.310, da mesma data, idom do 233$094,
da folha das gratificações que competem ao
professor de harpa. amanuenso o inspoctor
in t erino do Instituto Nacional do Musica,
relativas ao moi de outubro ultimo;

N. 3.312,da mesma data, idem de 241$667,
da folha de venciment ,s que competem ao
pessoal interino da Esco!a, Polytechniea, du-
rante o mez de ontabro ultimo;

N. 3.315,ilit mesma data, idem de 100$ ao
porteiro da Faculalade de Meiicina do Rio de
Janeiro, Francisco de Vargas Dias, para au-
xilio do aluguel de casa, relativo ao moi de
outubro ultimo;

N. 3.2 .>0,do 1 do corrente. idem de 50$ ao
porteiro do Archivo Publico Nacional Fran-
cisco do Gusmão Costello B ..'anco, do auxilio
para aluguel de casa no mez de outubro ul-
timo;

N. 3.313, de 4 do corrente, idem de 100$
ao porteiro da Escola Polytechniea para
idontico fim, no mesmo moi;

N. 3.314, da mesma data, idem de 75$,da
folha das gratificações que competem aos
serventes da. Escota Polytechnica, por tra-
balhos de exercicios praticos, durante o mez
do outubro ultimo;

. 3.302. do 3 do corrente, idem de
5:933S333, dos alugueis dos prolios ()roupa-
dos por estaçõas o postos policiaes. relativos
aos meus do junho a setembro ultimos;

N. 2.504, de 19 do agosto, idem de
5:992$500 ao Novo Lloyd Brazileiro, de fretes
e passa:mas concedidas por ordem deste
Ministerio

Ns. 3.146 o 3 303. do 15 o 30 do outubro,
credito de 33080O á Repartição Geral dos
Tele,graphos, afina do SM' feitt a ligação
externa do apparelho telophonico collocaalo
na resilencia. do 30 delegado auxiliar.

— Minist3rio da Fazenda
Officio n. 51, da Delegacia Fiscal em Ser-

eiva do 7 do maio. oro tilo do 4:375$5.18
aquella delegacia,parik pagai:Delito a D. Maria
José da Silva Moura e seus filhos menores,
do pensões de montepio que deixou de re-
ceber no periodu de 27 de julho de 1397 a
31 de dezembro de 1902.

— Ministerio da Goorea—Avisos
N. 710, de 29 de outubro. pagamento do

9:6863840 a diversos, de fornecimentos á
Inteudencia Geral da Guerra, no actual ex-
ercicio.

N. 690, de 19 do outubro, idem de
2:714$422 a diversos, idern, idem, idem.

•
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zindo Umpeny, a pessoa roubará nm titulo
que registrará, a entrada feita. Uma voz re-

, waidos 60 tichets ou cartõeselserão estes tro-
cados na séde da sociedade,por um livro de
c beques, ficando aberta uma conta em nome
do interessado, no valor de cinco schilings.

A sociedade dará os juros de 5 n/ in-
teressados, que poderão, em qualquer época.,
dispor das quantias em deposito.

Segundo annunciam os prospectos, o ob-
jecto da associação é combater a usura, que
tão terriveis estragos faz nas classes ope-
rarias.

A. vida, moderna -A vida rapida,
a vida intensa o progressiva, ou o idéal em
que actualmente se empenham as grandes
nações, tudo se faz febrilmente, vertigino-
samente.

A revista Munchner .2Veuesten Nachridsten
cita a tal respeito uma série do factos que
em outro tempo seriam verdadeiros mila-
gres e hoje são outros tantos exemplos do

urna vida universal que se precipita, acha
curto o tompo para as conquistas, que a sita

actividade e ambição lhe imptiem.
O mais recente desses prodigb s data de al-

gumas semanas. O Sr. Vanderbildt filho
deu-se ao luxo de mandar construir urna
linha-ferrea, de uma milha de extensão em
volta de suas propriedade de Deepiiale. Levou
esse trabalho um dia ! Verdade seja que já
na logla,terra, na Great Northon Railway se
substituiu totalmente a ponte de Fink3-
burg Park no espaço de quatro horas. E pro-
ximo a Wellield a mesma ()pernão levou
apenas 52 minutos.

A Great &stern liailicay conseguiu fazer
urna locomotiva em 10 horas; e ainda nesse
dia ella, levou um comboio de mercadorias a,
Peterboroa. . Não lhe fica atrás a Great
Weslern Railway e. em doas dias substituiu
pela estreita, a bitola larga do Londres a
Exeter, na extensão do 400 kilometros.

Na Austria urna empraza industrial trans-
formou, dentro de duas horas, arvores em

jornaes. Abatidas ás 7 horas e 35", essas
arvores estavam ás 9 horas o 34" converti-
das em papel e ás 10 horas apparecia o jornal
em questão. Mas outras proezas do genoro,
maiores talvez, se praticaram nos Estados
Unidos. Num Estado do Oeste tomou urna
casa editora o compromisso do entregar no
espaço de tres dias 2.000 exemplares encader-
nados do urra obra do 350 paginas. O tra-
balho começou numa segunda-feira ; na
quarta tinha concluido.

Finalmente,' o record foi ganho por Nova
York quando appareceu o ultimo livro de
Zola. o agente do unia erupreza de publi-
cação, que então se achava em Pariz, expe-
diu as provas para Nova York.

Alli chegadas, foram traduzidas. a Ira-
doação composta. revista, impressa. os
exemplares dobrados, brochados, etc., tudo
isto em menos do um dia. De•itro de vinte
e quatro horas a obra do Zela tinha sido
posta á venda-e exgottada.

Obt4erViator14) do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 4 de novembro de 1904.

Temperatura : maxima, ás 4 3/4 h. da tardo, 24 4 ,3 ; minima. á 1 1/2 h. da
Evaporação em 24 korls, 1.8.- Ozone: ás 7 h. da ia.. 1; ás 7 h. da u„ 1,
Horas de insolação : 5 h. 55 m.

manhã, 190.5,

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim metoorologico - Dia 5 de novembro de 1994.

Temperatura: mazizna, ás 10 h. da tardo, 23 0 .4 ; mínima, ás 6 h. 3/4 de manhã, 210.5.
Evaporação em 24 horal, 1.2.- Ozone : ás 7k. da m. 1; as 7	 ta. 2
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, O mpu,76; ás '7 ta. da noite, Smi n',27.- Total em 24 horas,
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Iblrectoria do NRotoorolo gia da Marinha - Repartição da Carta Maritims. - Resumo meteorologia° e mag,ne-
tico do dia 8 de nuvembro do 1904 (terça-foira).
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO	 80 39' 20" NW

INCLINAÇÃO	 - 13. 0785 (extremo norto para cima)

Observaçõem meteorologican simultanea
A O. h. m. de Oreenwich ou 9. h. 07 m a. t. m. do Rio

Capital, O de novembró de 1904

Quinta-feira 10
~Mr.	 	 4.1434.4.44	

Nota: ao meio-dia - Na Capi ai o tempo se conservara bom.
Em S. Salvador soprou NW muito doro no correr do dia de hontem e relampejou ao NE e ao NW durante á noite.
Em Florinuopolis cabiu garoa e houve nevoeiro na maola de hoje.
Em Daqui relampejou em varias direcções no começo da noite de hontem, trovejando em seguida o choveu em parte da noite.
Até as 2 h. e 30 p. não se recebeu mais telegramma algum.
AVISO -As nota,' de previsile do tempo sÃo validas durante as 24 Usai ttegnIntes, a contar da hora indicada no mappa.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.379

Joaquim Vieira Soares, negociante em
Vila Nova de Gaya, Reino de Portugal, do
passagem temporariamen te por esta Capital
Federal, vem apresentar á •Meritissima
Junta Commercial a marca acima colada,
adoptada pelo supplicaaite para vinho velho
do seu commercio,uenominado: Das Cruzadas,
a qual consiste no seguinte : um largo ro-
tulo photographado de fôrma rectangular,
guarnecido por um filete largo em toda a
volta. No alto, á esquerda, vê-se uma cruz
com as quatro faces igu les e systematica-
mente ornamentada, lendo-se no alto á di-
reita, as palavras : Vinho Velho ; em typo
menor Das o em typos grandes e unidos
Cruzadas, vendo-se a lettra C enroscada na
haste inferior da cruz o ornamentada essa
inscripção por bordados do arabescos ; na
parte inferior, o nome do supplicanto; Joa-
quim Vieira Soares e a localidade : Porto, o
á direita, tambem inferiormnto sobre uma
base com um largo bordado de arabescos em
linha vertical, lê-se em typos microscopicos
e entro parenthosis, a indicação : Vinho de
Saude, o uma pequena noticia da p •opriedado
desse preparado da região do Alto Douro,
pelo sou uso efficacissimo em varias affecções
dependentes da fraqueza como agradavel
refrigerante, evitando as constipações, ter-
minando a dita noticia com o nome do suo-
plicanto Joaquim Vieira Soares. A referida
marca será usada em papel o tinta de toda o
qualquer cor, nos vasilhames contendo o
producto : Vinho Velho das Cruzadas de sou
fabrico o comamrcio, afim do distinguil-o e
assim melhor garantir os seus direitos do
propriedade. Sobre uma estampilha. do 300
réis inutilizava o seguinte : 'idade Janeiro, 7
do outubro do 1904. —Joaquim Vieira Soares.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã doi7 do outubro do 1904.-0 secre-
tario; Cesár de Oliveira,

Registrada sob n. 1:379, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.; Rio de Janeiro, 24 de outubro de
l904 .—OO seeretario, Cesar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo do grande solto
.da Junta Commorcial.)

N. -1.131

•
Soúa, Garibaldi & Coni., estabelecidos

com fabrica do licores, xarnes e vinagres,á
rua Barão de S. Fellx n. 98, apresentam a
sua Marca em rotuln octogonal de cor azul
guarnecido de uma linha dourada, ramos de
flores o cachos de uvas, na parte superior
uma faixa Curvilinea com os di4eres—Bebida
Deliciosa—Tonica e ApPeritiva.—vendo-so em
baixo della'a figura de um palhaço ornpn-
nha.ndo uma garrafa. No centro cio rotulo,
atravessa u:ma faixa, com as palavras—Qual-
quer Cousa=e. inferiormente, a marca geral
dos supplicantos. A referida marca será
usada nas garrafas que c mtiverern a bebida
do seu fabrico. Sobre uma estampilha de 300
réis. Rio dó Janeiro, 26 de agosto de 1904.—
Souza. Garibàldi & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
márcia' da Capital Federal, á 1 hora da
tarde. do 20 dá agosto de 1904.— O secre-
tario, Cesta de Oliveira.

Ragistrada sob n. 4.131 por despacho da
Janta Cominerelal, em sesãe do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$000 de solo par
estampilhas. Rio do Janeiro, 7 de novembro
de 1901.— O secretario, Cesar de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS

aLFAJIDEFA DO RIO DE

Ronda dos dias 3 a 8 de
novembro de 1904 ....„

Ilem do dia 9:
tin. papel.. ,	 190:848$541
Zoa ouro. „,-	 60:628$353

—

Illaa igual periodo de 11908..

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Ronda do dia 9 da novembro de 19C31

Interior., 	
	

33:210$549
Consumo :

Fumo. 	
	

2:6523500
Bebidas 	
	

3:4503000
Phosphoros 	
	

2:0003000 •
Calçado 	
	

2:007$500
Perfumarias 	
	

228$000
Especialidades

pharmacesi -
tinas 	  ...

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapbos 	  ...
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Renda com applicação cape-

cial 	

Renda de 1 a 8 de no-
vembro de 1904 . 	

Renda de igual perimi° de
1903 	 	 598:4563928

---
Diferença para menos 	 	 16:2823485

EDITAES E AVISOS
Extern'ato tio Gyinnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATOR.IOS

Sexta-feira, 11 do corrente, ás 2 hmasda
tarde, serão chamados a exame os seguintes
candidatos

FORTUGEZ

/a mesa (cursos da Escola Polytechnica e
de direito)

1 Antonio Silvia() NAvaa
L
 2 Leão Ca,millo do Moura Estevão.

3 Luiz M raiei da Nascimonto.
4 Alvaro Mendonca.
5 Carlos Durnans Junior.
(; Loopoldo Teixoira, Leite Filho.
7 Roldão Sexanho do Moraos.
8 José de Abrou Campanario.
9 Sylvio Pinto de Aguiar.

10 Jorge d.e Vasconcelos.
11' Eduardo Cook do Miranda.
12 José Maria Lavrador.

2a mesa (curso de direito)

1 Paira Ignacio Py Junior.
2 Macario Picanço.
3 José Antonio Ferreira.
4 OseAr das Siauto3 Pimento'.
5 Manore alaanio Ferreira.
6 Renato de Mello o Alvim.
7 Carlos Macedo.
8 Hugo Mottaa

9 Miguel Ricardo Gaivão.
10 Alfredo Serra Juuior.
11 Augusto Martins Barreto.
12 Anisio Fornandes Coelho.

FRANCEZ

,	 ia mesa (curso de direito)

1 João de Deus Faustino da Silva.
2 Hugo Leal Netto dos Reys.
3 Deusdodit de Araujo Borges.
4 Alvaro Lobo Leite Pereira.
5 Carlos do Arroxellas Gaivão.
5 Salvador Pimenta Bueiro. 	 .
7 Cai-los Pinheiro dos Santos Bastos.
8 Antonio Luiz de Castro Barbosa.
9 Luiz Gonçalves de Moraes.

10 Armando de Oliveira Flores.
11 Thoma.z da Silva Freire.
12 Alfredo Felippo Luz.

22 mesa (curso de direito)

1 Eurico Sampaio.
2 Amaro Guimarães.
3 Carlos von Schworin.
4 Humberto de Aguiar Cardoso.
5 Segismundo Arêti. e Mourinho.
6 Carlos José Coelho.
7 Agostinho da Rocha Mala.
8 Alfredo Luiz Froes da Cruz.
9 Misael Ferreira Santos.

10 Felix Furtado de Mendonça.
11 Ruy Pereira Gomes.
12 Alfredo Bittencourt.

LATEM

("urso medico)

1 Eugenio de Barros. •
2 Nuno Infante Vieira da Cunha.
3 Alfredo Bernardo do Souza.
4 Jaiio Xavier de Souza.
5 Waldemar Barbosa, de Souza.

G Aca,cio Aragão de Souza Pinto.
7 Mario Saturnino de Moraes.
8 Antonio Ferreira de Bragança.
9 José Bodrigues da Graça Mello.

10 Braulio Rodrigues Soabra.
11 Luiz Giorolli Filho.
12 Ildogardo de Carvalho.

HISTORIA UNIVERSAL

la mesa (curso naval)

1 Maximiano Augusto Borges.
2 Renato de Almeida Guillobel.
3 Angelo de Araujo Pimento'.
4 Clidenor de Borborema.
5 Francisco Carvalho.
6 &ferino Alvos.
7 .Jorge Travassos Wishart.
8 Renato do Lacerda Rodrigues.
9 Hernani de Souza Carvalho.

ARI TIIMETICA

18, mesa (curso militar e de Deltas Artes)

1 Mario Travassos.
2 Lysandro Dias Uruguay.
3 Armando Jeohis.
4 Diniz Antonio do Siqueira Filho.
.5 Luiz do Bustamante Castello.
6 Luiz Augusto Cordeiro.
7 José Ra,ymundo Ferreira.
.8 Auta Alberto.
9 Adelaide Lopes de Souza Gonçalves.

ELEMENTOS DE PHYSICA E CIHMICA

/a mesa (curso deodontologia)

1 José Nelson Noronha de Oliveira.
2 Alvaro Antonio Gomes.
3 Octavio Dutra.
4 klgard Bel fort Salda,nlia Guillon.
5 Ari.hur Loureiro Fernandes.
6 João Guilherme Caldeira. 	 •
7 Ernesto Crissiuma de Toledo.
8 Ruben Castro Nogueira da Gama.
9 Manoel Candido de Gouvêa.

mamo

1,680:5993032

251:4773394
- - - - —
1.932:0763420

1.400:4243734

1:C40$000
803000

1503000
1443000
803000

6:0103000
2203000 18:0623000

36:0063751

3383984

87:6253284

494:549$159

582:1743443



! Directoria Greral do Sau.do
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
reudatarios ou seus procuradores, dos predios
abaixos mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sasaitario da zona em que Se
acham situados os referidos precitos, sab as
penas da lei:

Rua da Misericordia n. 51.
Travessa Oliveira n. 12 (loja).
Travessa do Paço n. 24.
Secretaria da Directoria Geral do

Publica, 30 de outubro de 1904.-0
tario, Dr. J. Pedroso.

Saude
soare-

(.
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2 ,̀  mesa (curso de odontologia)

1 João Rozendo Baptista de Faria.
2 Alfredo João Bastos.
3 Octaviano Moira.
4 Antonio Guimarães.
5 Augusto Queiroz Lopes.
6 Mario da Cunha Dispo Estrada.
7 Nestor Alvos Benjamin.
8 Carmen de Pascual e Benevides.
9 Alcibiades Fabiano Alves.

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL

ia mesa (curso de direito)

1 Annibal Machado Carvalho Braga.
2 Caetano de Lamaro Garcia.
3 José Mendonça Pinto.
4 Jonathas Archanjo da Silveira Serram.
5 Mario Carvalho do Vasconcollos.
6 Henrique Lauro Osuna Richard.
7 José de Aseis Fonseca.
8 Octavio Angrense Pires.
9 Juvenal Meirelles do Mesquita.

24 mesa (cursa de direito)

• 1 Pericles Corrêa da Rocha.
2 Armando do Alencar.
3 Luiz Córte Real do Assumpção.
4 Carlos Alberto Moniz Gordilho.
5.Mario Augusto Cardoso do Castro.
6 João Manoel Corrêa da Silva.
7 Oscar de Castro Neves.
8 Murillo Freira Fontainha.
9 João Alvos Alfonso Junior.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 9 de novembro do 1904.-0 secre-
tario, Paulo Tavares.

Corpo do Bombeiros
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 12 do corrente mez,
ao meio dia, serão recebidas e abertas, na
secretaria, propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre do exorcicio vin-
douro, de diversos artigos para pintura, for-
ragem, ferragens, ferramentas, madeiras e
materiaes, couros o artigos para correeiros.
fardamento, artigos para luzes e para ma-
chinas, forros, motaes o a lavagem da roupa
da enfermaria.

As amostras e impressos acham-se á dis-
posição dos Srs. proponentes, nesta secreta-
ria, onde se informarão das condições do for-
necimento, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

As propostas deverão ser apresentadas, em
duplicata, em carta fechada, sera emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas pelo
proponente ou acompanhadas da respectiva
procuração, devidamente legalizada.

, Os Srs. proponontos exhibirã,o documentos
comprobatorios do haver sido satisfeito á Fa-
zenda Nacional o impoua de industrias e pro-
fissões relativo ao semestre a vencer, o á
Municipalidade o de alvarás de licença para
negocio.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas condições acima, devendo os Srs.
aignatarios depositar na Contadoria do Corpo
a quantia do 100$000, que reverterá em favor
dos cofres publicos, si o proponente, no caso
do ser accoito, deixar do assignar o devido
contracto até tres dias depois de notificado
para osso fim.

Por occasião da assignatura será depositada
na mesma Contadoria, para garantia da ex-
ecução dos respectivos contractos, a impor-
tancia equivalente a 10 0/0 do fornecimento
provavel de um mez, não devendo, porém,
essa import.ncia ser inferior a 100$000.
..Secretaria do Corpo de Bombeiros da Capi-

tal Federal, 6 do novembro do 1904.—Te-
aente, A. J. Ferreira Coelho, secretario. (•

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Saudo Publica, convido o proprietario, ar-
rendatario ou seu procurador, do prodio
abaixo mencionado, a comparecer nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afina do tomar conheci-
mento da intimação que lhe foi feita pelo
inspector sanitario da zona em que se acha
situado o referido prodio, sob as penas da
lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 38.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 4 de novembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral do
saude publica, convido os proprietarios, ar-
rendataxios ou seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sa,nitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rude S. José n. 36.
Rua da Misericordia n. 54.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 5 de novembro de 1904.— O sacro-
'crio, Dr. J. Pedroso.	 (•

--
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Saud° Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pra-
dias abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Barroso (Copacabana) terrenos
entre os ns. 11 e 13 e os do logar denominado
do Custodio.

Rua da America ns. 89 e 123.
Rua Conselheiro Saraiva n. 25.
Rua da Assembléa n. 67.
Rua da Misericordia n. 30.
Secretaria da Directoria Gorai do Saudo

Publica, 9 do novembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

•n•••nn••

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazerem, n'esta Di-
rectoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accordo
com o regulamento sanitario vigente:

Pela 1 1 delegacia de Sande:
Peixoto & Comp., procuradores dos pro-

prietarios da varzea Mayrink, em Copaca-
bana, e residentes á rua Primeiro do Março
n. 30, multados em 500$ por não terem
cumprido a intimação de 25 de outubro ul-
timo o que assignaram para darem cumpri-
mento ás intimações já expedidas em 9 de
abril e 1 de julho do corrente anno, in-

fringindo assim o § I do art. 129 do regula-
mento sani Leio em vigor

Antonio Britto da Lyra, invontairianto do
terreno á. rua dos Toneleros, restiente á rua
de S. José n. 40, multado cm 500$ por não
ter cumprido a intimação de 18 do outubro
para extinguir um pantano nos terrenos da
rua dos Toneleres, dos quaes é inventa-
rianto, intimação que não quiz assinar,
conservando, poriSin, a segunda via, infrin-
gindo tombem os referidos paragrapho e
artigo do mesmo regulamento.

Pela 5a delegacia de Saude:
Conrado Seixas do Azevedo Mesquita, re-

sidente á, rua do Senador Ponapou n. 59,
multado em 50$ por não possuir o livro do
registro sa.nitario, tendo para isso assignado
a intimação, infringindo a lettra B do citado
regulamento.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, cm 10 de novembro
de 1904.	 secretario, Dr. J. Pedroso.

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS DO THIS-

SOUR,0 FEDERAL

Concurrencia publica para o fornecimento
do todo o material, sua montagem o con-
strucção da ponto para a Alfandega do Pa-
ranaguá; Estado do Paraná, no porto d'Aguit
ou D. Pedro II, cujo odificio so acha em
construcção, recebendo-se as propostas atõ
o dia 19 de novembro proximo futuro, até
ás 2 horas da tarde, na Directoria das Rondas
Publicas do Thesouro Federal, para a con-
strucção da, referida ponte até a importancia
de 245 :610$84 , inclusive todas as despesas
e de accordo com as especificações do orça-
mento o desenhos do projecto junto, os quaeS
podem sor examinados o copiados pelos pre-
tendentes na Secção dos Proprios Nacionaes,
devendo as mesmas propostas ser escri-
ptas a tinta indelevel, devidamente soltadas,
datadas e assignadas, som emendas nem ra-
zuras, ou qup,lquer defeito que possa dar
Jogar a duvidas, contendo o preço por exten-
so e em algarismos, convenientemente fe-
chadas e lacr Idas, devendo acompanhar as
mesmas o conhecimento do doposito de 2:000$,
feito na thesouraria geral do mesmo Thesou-
ro, para garantia da assignatura do con-
tracto, pelo proponente que for preferido,
que a perderá em favor do Thosouro. si  não
o assignar dentro do 10 dias depois do noti-
ficado para isso.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem do satisfazer os re-
quisitos acima.

1'-

As obras serão executadas de inteiro ac-
cordo com as especificações e desenhos do
projecto, ficando o contractanto obrigado a
demolir ou desfazer qualquer obra ou parto
do obra que não se ache naquellas condições
e para o que lhe soja expedida ordem do en-
genheiro fiscal das obras, sendo essa demo-
lição feita á custa do contractante ; bem
assim a reconstrucção, e por conta da caução
si, não obstante a referida ordem, não qui-
zer o mesmo contra,ctanto cumpril . a. Proce-
der-se-ha da mesma fórma quando a obra
não for bem executada, ou quando os mate-
riaes não forem de primeira qualidade.

2'-

A caução a que se refere a condição anto-
rior de 10:000$, em dinheiro, sem vencer
juras, ou em apolicos da divida publica, de-
positada na thesouraria geral do Thesouro
para garantia da boa execução das obras o
respectivo contracto, uma vez desfalcada
pela retirada de qualquer importancia, de-
verá ser integrada no prazo de dez dias, de-
pois de scientificado o contractante, sob pena
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de multa de 1:000$, e não sendo a mesma
caução integrada ficará rescindido o contra-
cto a,dministrativamento som interpelação
alguma, perdendo o contractante o restante
da caução a favor (10 Thesouro.

30

O prazo para a execução' o conclusão das
obras sorit do um anuo contado da data do
contracto. Por mez do OXOCSSO, fica o contra-
cante sujeito á multa do 1:000$000.

40

O contraetante deverá começar as obras
dentro do prazo do 30 dias da data do con-
tra,cto, sob pena do multa de 50$ por dia de
demora, e decorrido igual perlo lo, sem que
os tenha iniciado, ficará rescindi o o Con-
tracto nas mesmas condições da clausula 20

no seu final. Si depois do iaicio das obras
ficarem as mesmas paradas por mais do umn
mez, pagará o óo itractant.) 50$ por dia do
excesso, e decorrido mais um RIU, sem que
continue a executal-as, ficará rescindido o
contracto do mesmo modo.

O pagamento da importaneia das obras
será feito em toes prestações de igual quan-
tia; o da primoira, quando executadas obras
na importancia do , ) mais de um terço da-
quella; o da soguuda, quando feitos mais do
dons terços, o a terceira, terminadas que
sejam as obras, retendo-se d.o cada ptga-
.mento a importancia de 10 °I o para garantia
da, solidez o conservação das mesmas obras,
sendo taes pag (mantos fitos mediante cor-
tificado do engenheiro Uni das mesmas
obras e a requerimento do contraetante.

62

A cair& ths 10:000$ seri entregua ao con-
tractante, quando eondluidas as obras, e a
importancia das retuneões, terminado o
prazo de seis ienes de consecvaçãa das
snesmas e mediante esrtificalo do onge-
nheiro fiscal afilo:nau la a solidez e psrfoito
estado do conservação das obras.

A concurrencia versará, sobro a imp
taoca das obras, servindo de baseado or-
çamento para canclusão das obras e sobre a
idoneidade do proponente.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 20 de outubro do 1904. —
Luiz Rodolphe Cavalcanti de Albuquerque,
director.	 (•

11••nn••n•

Itecab_doria do Rio de
-111Ine,iro

INDUSTRIAS E PROFISS-ÓES
Por esta. repartição so faz publico que se

está pmedendo 5 e,,bra.nç-14 boeca, do eüfee,
do imposto de industrias e profissões, rola,
tivo ao 20 eeinestre do corrente exereicio,
até o dia 30 do moz do novembro.

Recebedoria. 31 ao outubro de 1904 — ga-
lati° '1'. de Seuzi, aub-direesor.

Directoria das itztendlts Pu-
blicas

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Par , sta directeria se declara que.tendó•se
procedido á irl.:dição e confrontação das
muras usinem bradas da Fazenda Nacional
do Santa cruz. sitas no logar denominado
Rio da Onea, de, Bom Jardim, municipio do
Jtaenally, Estado do Rio, pertencentes aos
foreiros Leal & Irmão. e imo tendo assigna
os' memoriaos da rueliçã,o das mesmas t-
rag os eonfrontantes Luiz Custedio Braga e
Manoel Ignacio da Silveira, são por isso
(Convidados estes a vir fazeho nesta diractot ia
dentai do prazo ,1,í 15 dias pontadas da data

do presente edital, ou declarar os motivos
porque deixaram do o fazer.

Findo o mesmo prazo não se attenderá
a reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 4 do novembro de 1904.—Luis
Rodolphe Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas.	 ( •

11.n .izenti.L IN:.t,cional do Santa
e'ruz

DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Por esta directoria se declara que, tendo-
se procodido á medição o confroatAção dos
terrenos situadas no lugar e Serra »; muni-
cipio do Pirahy, Estado do Rio do Janeiro,
com a arca de 1.557.8160e ,00 desmembrados
da mesma fazenda o cuja romissão requereu
o respectivo foreiro Josa Borges de Oliveira,
e não tendo assignado os memoriaos da me-'
dição tios mesmos terrenos os can frontanteS
Flavio Vicente dos Santos, herdeiros de An-
tonio Paes Rodrigues, de Manoel Fontes da
Rocha e do Joaquim Bravos, são por isso
couvidados a virem fazei-o ou declarar o
motivo por que deixam de o fazer nesta di-
rectoria, dentro do prazo do 15 dias, findo o
qual não se attendorá a reclamação alguma.

Rio do Janeiro, 5 de novembro do 19o4. —
O director, L. R. Curaleanli de Albuquerque.

(•

CONCURRENCIA ABERTA DURANTE 30 DIAS CON-
TADOS DA DATA DO PRESENTE EDITAL PARA
o AF O RAMENTO DE UM TERRENO NACIONAL
QUE SE AUIIA DEVOLUT A Á RUA DE S. DINIZ
ESQUINA, DA DE LAUREN:DO RABELLONO mon-
a° Driag a NT:A ne [MIGUE COM 18, 0 75 nernes•
TE SOU AS CONDB:iSES ABAIXO MENCIONADts

Os Srs. concurrimte3 dovoriia apráse fitar
*ias propostas nesta directoria no prazo
acima citado, cm e irta fachadaelevidament
seladas e assigirolas sen emendas. rasuras
ou outro qualquor :lenias que dê logar
duvidas.

O aforamento será feito sobro a basti do
3$750 por metro de fronte, c irrendo as dos-
pozas com o mesmo por conta do postou-
dente esaulhido.

Os Srs. concorrentes deverão domsi-
tar préviarneCo na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a importancia de 80.$ para
garantir o courace), sedo obriga/13s a os-
hlhir o eonhe :imanta do al lu lid ) doposPo no
acta da abortura das propostas, as quaes
rã ) re,2bidas at . 5 o dis. 9 do dezembro pro-
ximo e divulgadas á 1 liara da tsrdo do
mesmo dia.

N u See4o do1 Peopri Nacionaes. po-
derão OS senhoras p,.ei.endentes pedir (pules-
quer informações a rospeita do supracitado
torrono.

Directoria das Ilandas Publicas, 9 de no-
vembro de 190 l.—Luiz Cau deartli
de A1buquerqu2, director das Rendas Publi-
cas.	 (•

Alrandewu do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega S3 faz
pabee.). pra conheci:enato dos interessa-
dos, que foram dossarreg tdos para esta re-
partição os v(..lumes abaixo mencionados.
com signaes do asar as e de filam, d.tven
seus donos ou eonsignata.rios se apresenta-
rem no praz do 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor fsameaz Aio irul	 Lamernaise,
p 'ocular) to d.) 11 t rio, entrado em 8 do ou et •
buo do 1901.—Nlani1est-) n. 711.

Arnrasern n. 4 -Lloyd Brazileiro
18 caixas gem 1111 111(3ro, repreendas

Dia: 1 ditt n. 890, idem.
GCC: 2 ditas sem namoro, ropregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem idem-- e•
Ideor: 1 dita idem, idem idem.
RI: dita n. 3.706, idom idem.
ER: 1 dita n. 215, .iden-videin.
Idem: I dita n. 216, idem idem.

I dita n..31.703, idem idem.
Idem: 1 dita. ml. 3.604, idem idem.
More: 1 dita n. 3.697, idem ideie.
oce: 1 dita siou (minoro, idem idem.
131: 1 dita n. 3.699, idem idem.
idem: 1 dita n. 3.635, idom idem.
Idem: 1 dita n. 3.695, idem idem.
ER: 1 dita n. 217," idem idem.
I leia: I dita ri. 214, idem idoin.
BI: 1 di l a u. 3.704, idem idem.
I lem: E dita u. 3Ü0, idem idéio.
Idem: 1 dita n. 2.704, idem Idom.

1 dita n. 3.705, idom
Armazom .n. 4— BI: 1 caixa n. 3.702,

repregada o avariada.
Idoin: 1 dita ui. 3.698, idem Wein.
ANIS: 1 dita n. 489, idem idem.
ASC: 1 barrica n. 973, idem idem.
Ai• mazem n. 4	 MC: I barrica n. 869,

repregada o avariada.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em 29

de outubro do 1904. — Manifesto n. 750.
Trapicho Saud° — CD: 6 caixas sem nu-

mero, sujeitos a vistoria.
GSSC: 3 ditas sem numero, idem idém.
FC: 1 dita sem numero, idorn idem.
Barbosa Albuquerque: 5 caixas sem nu- .

mero, idem idem.

Trapicho saudo—F—Adriano—G: 2 caixas
sem numero, sujeitos a vistoria.

Donas nacionaes—EL: 44 barricas sem nu-
mero, com faltas.

Docas oacionaes — blom: 120 barricas sem
MUI -1er°, quebradas.

Vapor ;alemão Tijoaa, procodon te do Ham-
burgo, outra 4i em 1 de outubro do 1904 —
Madrasto n. 685.

Arrumem n. 11 — SGC: 1 caixa n. 3.507,
reprogada.

IIK—JR: 1 dita n. 3.322, idem.
1-1S: 1 dita n. 83, idem.
GNI: 1 dita n. 9, Liem.
SPC: 1 dita um. 1.117. idem.

1 dita n. 452 idem.
111: 1 dita n. 1G, idem.
JII—CC: 1 dita n. 4462, idem.
AOC: 1 dita n. 1,
C: 1 dita n. 1.745, idem.
BAC: 1 dita n. 5, idem.
21—WW: 1 dita n. 4, idem.
E: 1 dita:ri, 7.194, idem.
Idem: -1 dita n. 7.195, idem.
Arinazem n. 11 — X—: 1 caixa n. 6.913,.

reprogaila.
Idem: 1 dita n. 0.911, Mem.
ARPC: 1 (IRZI a. :177, idem.
Idem: 1 dita n. 377. i lom.
SC: 1 dila TI. 13.918, idem.
JRC: 1 diti n. G, idem.
AE— 1S. t dita n. 1.049, idom..
Vapor inglez Ca'deron, procedente de Li-

verpool, entrado cru 20 de outubro de 1904
--Manifesto n. 745.

Arrua= n. 9 — FO: 1 dita n. 3.967, re-
FG: 1 dita n. 1, idem.
AAS: 1 dita n, 3.944. idem.
J n NIC: 1 dita n. 3, idem.
LSC: 1 dita n. 95, ilom.
SNIC, 1 dita n. 1.491, idem.
Z: 1 dita n. 4.362. Mole.
Armazom n. 9—CC : 1 gig n. 1.814, re-

pregado.
Vaiam, pronslente do Liver-

moi, entrado em O de outubro do 1904:—Maa
n festo 11. - 701,

•
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Armazem n. 16—MS: 1 caixa n. 72), ava-
riada.

Tale: 1 dita n. 1. klian.
LI): 1 dita n. 425, idem.
Idein: I dita ri. 430, idem.
13C—J--S: 1 dita n. 26, repregada.
'idem: 1 dita n. 33, idem.
AS-143—C: 1 dita n. 2.500, tilam.

• AS-102—C: 1 dita n. 1, idem.
ASF: 1 fardo n. 5.301, roto.
OPC: 1 exixa o. 1.211, avariada.
DOC: 1 dita n. 501. repregada.
lo V: 1 flita n. 91, idom.
MB-11C1-1: 1 dita n.	 idorn.
SAC: 1 dita n. 701, idem.

I dita n. 1.722, idem.
Dospacho sobre agna--Al: 1 dita n. 1.113,
'done 1 dita n. 1.181, idem
Idem: l dita n. 1.148, idem.
Idem: 1 dita ti. 1. 013, idem.
Vap,w italiano Ninas, pra:alento do na-

nava, entrado em 5 de outubra de 1904—Ma-
nifesto n. 695.

AritiuZ8In ri. 6—AM—SC: 1 caixa n. 31,
ropregada..

M—BC: 1 dita o. 158, idan.
op—M: 1 dita n. 687, idem.
JAC: 1 dita n. 779, idom.
Moto: 1 dita n. 770, idem.
ON11': 1 dita, n. 083, idem.
Idem: 1 dita n, 777. idem.
NO: 1 dita n. 24, idem.
BPC: l dita n. 520, alam.
E: 1 dita n. 612, idem.
NPC: 1 dita n. 42. idern.
Idem: 2 ditas os. 52 e .45, idem.
S. Pellaginto: 1 dita n. 187, (dom.
C: 1 dita ri. 742

'
 idem.

Idem: 1 dita 11.628, idem.
'doai: 1 dita n. 701, idem.
Idoin: 1 dita n. 683, idem.
C: 1 dita n. 673, idem.
Vapor inglez Orovia, procadonto do Lávor-

pode entrado em 6 de outubro do 1004.—
Monillisto n. 701.

Armazem n. 16—CPC : 1 caixa n. 567,
repragada.

Idem: 1 dita n. 536, idem.
Idem: 1 dita n. 504, alota.
13FC: 1 dito, ri. 29, idem.
II: 1 dita ri. 8.254, idem.
CG: 1 dita n. 795, idem.
MD—IICII: 1 dita n. 3.295, idem.
Idem: 1 dita n. 3.294, Élan.
Idem: 1 dita n.
OPC: 1 dita n. 1.208, idem.
DCG: 1 dita n • 53,
ACC: 1 dita n. 31i, idem.

i dita ri. 4.110, blom.
Causer—HC11: 1 dita n. 3.2t0,
Idem: 1 dita n. 3.a58, Idem.
E	 1 dita n. 4.107, idem.
VUC: 1 dita n. 270, idem.
SB: 1 dita n. 526, ideia.
Causar-110J: 1 dita n. 3.261, idem.
SAC: 1 dita n. 790, ideia.
Vapor allernão a'aracusa, pracedento de

Nova-York, entrado em O da outubro da
1904.—Man1festo ri. 707.

Armazorn n. I—X: 1 caixa n. 4.303, ris-
pregada.

Iduni: 1 dita n. 4.304, idem.
CH: 2 ditas ris. 1 o 2, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
DC: 1 barraca n. 30, idem.
EU: 1 caixa n. 2, ident.
EG: 1 dita o. 53, idem.
Idem: 1 dica n. 4, ideia.
LA: 1 dito, u. 18, idem.
Idem: 1 dita n. 17, avariada..
Dr. C11 - 18 ((ergas: 1 dita seta namora, re•

proaa.da.
Luiz Eissungarthe: 1 dita idem, idatn.
Marta:11m Nata:a:r ala: 1 dita iluda ideal.
PUA: 1 dita n. 1, idem.
idem: 1 dita ri. 4, idem.
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RB: 1 dita sein numero, ropregada.
Vapor anemia° lioland, proeedenta de Bre-

men, entrado coo 3 de outubro do 1904.—
Manifesto n. 692.

Armasem n. 3:-ARPC: 1 caixa n. 3.419,
ropregada.

A: 1 dita n. 1.053, idem.
AP: 1 dita n. 1.172, ideia.
sma: 1 dita n. 7.53, ideia.
J10(0 : 1 dita n. 7.521, idem.

dita ti. 7.4%, idem.
Idem: 1 das. o. 7.554, idem.

nn: 1 dita n. 7.557, idem.
Idem: 1 ditt ri. 7.463, id:irn.
Idem: I. dita ri. 7.45-a idem.
alam: 1 dita n. 5.459. ideio.
Idem: 1 dita ti. 7.452. idem.
Idem: 1 dita n. 7.459. idem.
DG: 1 dita n. 2.092, idem.
D.1,1: 1 dita n. 237, idem.
DO: 1 dita n. 2.700, idem.
Ide;n: 1 dita ti. 2.704, idem.
DG: 1 cila% n. 2.672, reprogada..
Ide:n: 1 dita n. 2.604, idem.
Hem; 1 dita ri 2.096, idem.
Dias: 1 dia t, ri. 50. ropregada o avariada.
Idem: 1 dita ri. 60, alem idem.
Idein: 1 dita n. 72, idem idem.
Idem: 1 dita n. 60, ideia idem.
blorn. 1 dita o. 61, repregada.
I.1,)m: 1 dita n. 67,
11.:m: 1 dita ti.71, idem.
EFC11—V—M: 1 oarrica n. 11, idem.
Ideru: 1 dita n. 15. quebrada.
FSC: 1 caixa o. O 973, smoregada.
Liem: 1 dito. ri. 6,972, alam.
liam: 1 dita n. 6.971. Hom.
GMO: 1 dita a. 3J.704, repraga.ria e ava-

riado..
Ilatn: 1 dita n. 30,703, idem idnin.

1 dita n. 1.136, reprogoala.
IISC: 1 dito n. 4.072. i
Idem: 1 dita n. 31(1.
Vap ingInz T,innyi)i, Li • ce:Pinto do

Nova York, entrado oro 29 de outubro de
1091—Mani resto n. 757.

Trapi :lio I. d Cajil —AOC: 1.0)9 caixas,
so it munem

C ‘C: 285 flit s sem naanro,
Va.pr ingt:z nIVO ntr, proce tonta da Li-

verpanl, eatrado em 7 de outubro d3 10J4—
Nlanifesto ri. 71q.

Armazena u. 9 —II: 1 caixa n. 8.123, re-
preg

Idem: 1 dita ri. 8.1a3.
Idem: 1 dita n. 8.122. idem.
liem: 1 dita a. 8.032, idem.
TIL: 1 dita n. 7.950. III iai.
Idam: 1 dita n. 7.011. Liem.

dita ri. 3 950, mem.
KM: 1 dita n. 45, hl .111.
ara:: 1 dita n. 1. idem.
Morri: 1 dita n. 2, idein.
I. C—Aritunino: 1 dita n. 40, idem.
1.13,-10: 1 gigo ri. 115, quebrado.
Vapor allounlo Flane. proaedente do Bre-

moa, entrado em 29 do outubro do 1904—
:Manifesto n. 706.

Trapialie da °rama-013C: 3 caixas sem
numero, eira falta.

CS: 5 ditas id ai Hem.
Idern—NW: 2 ditas alam, idem.
liem—Idem: 2 ..itas idem, idem.
CS —PW: 1 dita Hen, idem.
Idem : 1 dita sem numero, ideia.
FIO : 1 dita idem, ideia.
Idian : 1 dita 'leni, idem.
OLSC : 4 ditas idem.
A. : 4 ditas nem, Idem.
Idein : 2 (1P .M idem, idem.
PC : 3 quines idem.
AIRC : 1 e .ixa. Ijolmi, dem.
01,1 :	 (Elas ide,n, idem.
PC : 1 diti alem, aleni.
JGS : 2 ditas i tem. idem.

: 5 dit,s ideia,

Novembrn	 1,-)k 4	 kC; 1.9

Vapor inglez Cayour, procedente de Liver-
pool entrado em 7 do outubro do 1904.—Ma-
nifesto o. 708.

Armazem n. 9. PBC 1 caixa n. 161 re-
pregada.

Armazem n. 9—AFC: 2 caixas som nu-
mero, repregadas.

AOC: 1 encapado n. 1.070, ideai.
'dom: 1 dito n. 1.072, idam.
BM—V16C: 1 caixa n. 700, idem.
Dia: 1 dita n. 142. avariada.
H: 1 dita ri. 8.158, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.120, idem.
Idem: 1 dita n. 8.204, ideia.
Idem: 1 dita n. 8.124, idem.
Idem: 1 dita n. 8.127, idem.
Armazem it. 9-11: 1 caixa a. 8.125, re-

pregada.
Vapor 	 Con yaz, entrado em 5 de na -

vornbro de 1904—Manifesto n. 773.
Obras do porto—GA0 2 caixas de vinho

sem numero.
Vapor inglez Tennyson entrado cm 4 da

novembro de 1904 —Manifoato n. 757.
Obras do Po:to—EB: 3 caixas sem nuMe-

ros, sujeitas a vistoria.
Vapor allemão Flaile. ontra.do em '4 de no-

vembro de 1904—Manifesto n. 766.
Obras do porto—Costa: 3 quintos sem nu-

.

meros, sujeitos. vistoria.
Vapor aliem:a:o Syracusa, procednnte do

New York, entiado cio O outubro do 1904 —
Manifesto n. 707.

Arinazom n. 1—X: 1 caixa n. 665, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 668, idem.
Idem: 1 (luta, n. 6643, idem.
Idem: 1 dita n. 755, idem.
Idem: 1 dita o. 661, idem.
PP-3.452: 1 dita n. 14. Idem.
3.469: 1 dita ri. 47, ideia.
1,10111: 1 dita n. 33, idem.
Alttndega. do Rio do Janeiro. 7 de novem-

bro do 1904.-0 inspoetor, k'raiteisco Manoel
Fernandes.

--
Min.itstorio da Marinha

DJ ordem do S. contra-altnira.nto insp-
etor •9 Saude Naval, faço publico que bica
abo:at nesta repartição. por espaço de 30
dias, a contar de hojo, a inscripao para con-
curso a duas vagas de onrermeiros navaas
de 2" classe, de Corpo de Inferiores da,
Ara ida.

Inspetoria da Satale Naval. 20 de outubro,
de 1904.— Dr. Antonio A. (1. de Carvalho,.
s:crotario.

rADDS UNIDOS DO BRAM
RI:PARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Aviso aos navegantes n. 20
Ettado do Paraná — Barra de Parránacruá

BOI A.
Aviso aos navegantes pio a boi a aAlaga, Ia»

da 1:x,rra do norte acha-se fera da seu legar
par teu partido sua amarração.

13roveinente será, do novo rastabolocida.
Diraitoria, de Hydrographia. S 	 ntr-ern-

bro de 1004.-0 thon Bulha°, director. (•

Commissa,riad Geral da
Arma _Ia

CoNCURIUNCLA

Grupo 32 — Mobiliaria colchoaria, tapeçaria

e oldeetos de vime

Do ordem do Sr. vice-almirante graduado,
chefe do Coronlissariado Geral da Armai.a, e
0111 cumprimento no aviso do Ministerio da
Mariuna n. LM, dd 28 do setembro do cor-
tento anuo, N., publico que, em concorren-
do do conselho economivo, a realizar-se no
dia 16 tio corrente. ás 12 horas, da manhã,

•)
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serão recebidas e abortas propostas para o
fornecimento dos artigos, do 'grupo acima
mencionada duraute 'o anilo kie 1005.

Os Srs. proponentes doverão observar as
condições constantes dos adietes publicados
no Diorio Officio! do 1 e 5 do moz proximo
passado.

Para sciencia dos interessados se declara
que a inseri pção de concurrentes ficará en-
cerrada no dia 14 do corrente, ás 2 horas da
tarde.

Para mais informações, os interessados
deverão entender-se com o secretario, dia-
riamente, no Commissariado Geral da Ar-
mada, na ilha das Cobras, das 11 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde.

Commissarialo Geral da Armada, ilha das
Cobras, 5 de novembro de 1904. — O secre-
tario, Pedro Nunes Corrêa de Sd.	 (•

Arsenal de Querra, da Ca-
pital

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que, nos dias 10, 11 e 12 do corrente, das 11
horas da manhã ás 2 da tardo, se distribuirão
costuras, no e lificio do novo arsenal, na
Ponta do Cajú, ás senhoras que apresenta-
rem as respectivas guias, a saber :

Dia 10, guias da lettra A, do ns. 1 a 150.
Dia 11, idom do, lettra, A, de ns. 151 a 300.
Dia 12, idem da lottra A, de ns. 301 em

douto.
Previne-se que nos dias acima citados não

se recebe fardamento confeccionado.
Repartição de Costuras do Arsenal de

Guerra da Capital, 7 de novembro de 1904.-
O encarregado, tenente Constancio Deschamps
Cavalcanti.

Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio,

Patentes de invenfflo

N. 3.942—A. Pedro do Menezes.
N. 4.168—José Lohu.
N. 4.169—Rodolpho Theophilo.
N. 4.170—Manoel Hilario Pires Ferrão.
N. 4.171—Dr. João Marcondes dos Santos.
N. 4.172—Idem.
Convido os senhores acima mencionados a

comparecer nesta Directoria Geral, amanhã
10 do corrente á 1 hora da tarde, afim de
assistirem á abertura dos envolucros con-
tendo os relatorios das invenções.

Directoria Geral da Industria da Secreta-
ria de Estado tios Negocies da Industria,
Viação e Obras Publicas, em 9 do novembro
do 19d4.—J. F. Soares Filho, director geral.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA CIVIL

De praça com o prazo de 20 dias, da oitava
parte de um terreno á rua da Quitanda
n. 140, do qual ê usufructuaria D. Ozana
Ferraz de Araujo Ferrari, casada com o
Dr. Augusto Tosd lerrari

O Dr. Za.charias do Rego Monteiro, juiz
da Camara Civil do Tribunal Civil e Crimi-
nal nesta cidade do Rio de ' Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

Faz saber aos que o p assenta edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, que O

porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão do venda e arrematação ani praça d:-.,ste
juizo, que terá lugar no tua 3o .10 e,Irron;e
mez, ás 11 1/2 horas do dia após a audiencia,
ás portas do Tribunal Civil e Criminal, á rua
dos Invalidas n. 108, a oitava parte do ter-
iene seguinte: um terreno, sito á rua da
Quitanda n. 140, canto da rua do Conselheiro
Saraiva, fechado por paredes o portas, tendo
cinco portas pela rua da Quitanda o duas
pela rua do Conselheiro Saraiva, por onde
mede 7 metros e 10 c sntimetros de frente
e pela rua da Quitanda, 13 metros e 2 cen-
tinietros, cujo terreno dizem ser foreiro ao
Mosteiro de S. Bento, avaliado todo o ter-
reno por 10:000$_ son lo a oitava parte
1:250$. Este terreno vae á praça a reaueri-
mento de D. Oza.na Ferraz de Araujo Fer-
rari, casada com o Dr. Augusto José Ferrari,
usofructuaria da dita oitava parte, afim de
ser o producto convertido em aplicas com
clausula de usofructo ; e quem pretender
arrematal-o compareça no togar, dia o hora
'acima designados. E para constar se passou
o presente que será publicado na imprensa
diaria e afixado no Jogar do costume pelo
porteiro dos anditorios,que da afixação pas-
sará certidão pae:a se juntar aos autos re-
spectivos. Rio lie Janeiro, 9 de novembro do
1904. Eu, Manoel Ferreira Leite, escrivão, o
subscrevi.— Zacharias-do Rego 31°7-adro.

•••••nn•n•

juizo Federal

O Dr. Godofrado Xavier da Cunha, juiz
federal da l e vara no District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de nove dias e no dia 18 do
corrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma ser effectuada ao meio-dia na casa n. 26
da rua 10 do março, o porteiro dos audi-
torios trará em publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lance
offerecar acima da avaliação de um predio e
terreno abaixo descriptos e penhorados a José
Carlos de Oliveira Rozario, na execução que
lhe move a Faz anda Nacional, o qual é o se-
guinte: predio assobradado á ria do fvfattoso
n. 100; mede do frente 9 ,1 ,40 por 11 m ,40 de
fundo ; tom um puxado que mede 4m ,10 de
largo por 12m ,10 de comprido o com a meia
agua em máo estado, dividiu eindous quar-
tos. O predio tem na frente tres janellas de
peitoril com portadas de cantaria; a en-
trada é ao lado por uma pequana escada do
cantaria com gradil de ferro; o interior do
predia é dividido em duas salas, tres quar-
tos e um gabinete; no puxado tem cozinha.
dispensa o sala de eng,ommar, tudo forrado
e assoalhado.Ao lado do prodio, tem um ter-
reno, com gradil e portão de ferro, que
mede 6., ,20 de largo ; au fundo deste ter-
reno existe um pequeno cbalet em mão es-
tado, cuja construcção é de frontal e um
pequeno quintal murado. A construcção do
predio é de pedra e cal, avaliado em 12:000$.
E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltara o irnmovel á praça, com
o intervallo do oito dias e com o abatimento
do 10 o/° ; si esta ainda não encontrar lance
superior ou igual ao valor determinado, irá
á terceira praça com o mesmo intervallo e
com o abatimento de 10 0/.. Neste caso, será
arrematado pelo maior preço que fôr orno-
recido, sem que, em hypothese alguma, seja
permittida a acção de nullidade, por lesão
de qualquer espoai°, tudo na forma do
art. 283, do decreto n. 84a, do 11 do outubro
d3 1890. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer á praça deste jdzo, que
terá logar no dia, hora o casa acima desi-
gnados; e para que chegue ao conhecimento
de todos o presente edital, será publicado

pela imprensa e afixado no logar do costumo
pel ) porteiro dos :ao] itorias; que devora pas-
sar a competeate certidd,o para se juntar aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos novo dias do mez de novem-
bro de mil novecentos o quatro. Eu. Alfredo
P. Barboza, escrivão, que o subscrevi. —Godo-
fredo Xavier da Cunha.

PARTE COMERCIAL

cotnia,rta, Svndical dou Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OPFICIAL DE CAMBIO E MOIChi
METALLICA

90 d/t, A' vista
Sobro Londres ...... .. 	 12 7/16 12 21/64

> Paris 	 	 767	 777
> Hamburgo	 944	 957
> 'taba 	 	 —	 781
> Portugal 	 	 —	 371
> Nova York 	 ,	 —	 4$013

Libra esterlina—em moela 	 	 19$725
Ouro nacional, ona vales ,por 1$000 	 4179

CURSO OFICIAL DoS ItuNDOS PUBLICO3
E PARTICULARES

Apolices gera,os de 5 °/,,, ratadas 	 985$000
Ditas idem de 5 0 /0 , 1:000$ 	  1:004000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895. part 	 	 990$000
Ditas idem Piem de 1895, nom 	  1:000000
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:040$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 185$500
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 294000
Ditas inscripcões, de 3 04, port 	 	 930$000
Ditas idem do 3 0/,,, nom 	 	 925$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$. 4 0/r, port 	 	 56$500
Banco da Republica do Brasil 	 	 ?MOO
Comp. Geral de Segures, c/20 o/	 	 33$000
Dita Tecidos S. Pedro do Al-

cantara 	 	 l80s000
Debs. da Comp. Forro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/0 .. 	 	 210$000
Secretaria da Camara Syndical. 9 do no-

vembro de 1904. José; Claudia da Silva,
syndico.

Junta dos Corretos-ela

COTAÇUS DO DIA g DII NOVEMBRO Da 1904

• A,Igodão, em rama, da Paralryba, i a sorte,
IORR00 por 10 kilos.

Dito em rama. de Nlossoró,rezular, IMO°
reis por 10 kilos.

Dito do Pernambuco, mascavinho, 280 a
320 reis por kilo.

Dito de Pernambuco, 2^ jacto, 320 reis
por kilo.

Dito de Campos, branco, 2 0 jacto, 315
reis por kilo.

Dito mascavinho, de Campos, 260 a 305
reis por kilo.

Dito mascavo, do Pernambuco, 250 réis
por kilo.

Café, OPOO por arroba.
Kerozene americano, 85300 a 83400 a

caixa.
Sebo do Rio Grande, 680 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1904.—

loao Retwrino da Silva, presidenta.— Se-
bast,itto S. da Rocha. secretario.

Rio de Janei-eo -- Imprensa Nacional — 1909


